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Surgen dificultades en cuanto al intento de 
STEFAN0P0ÜL0S de formar nuevo Gobierno 

E l P r í n c i p e C a r l o s , t r a s 

l a s h u e l l a s d e s u p a d r e 

a 

E l P r i n c i p e C a r l o s d e I n g l a t e r r a d u r a n t e e l p a r t i d o d e 
p o l o e n t r e l o s R a n g e r s y l o s C h i e s m a n s c e , c e l e b r a d o e n 
W i n d s o r p a r a l a C o p a C h a i r m a n . M a r c ó d o s t a n t o s . S u 
p a d r e , e n t u s i a s t a d e e s t e d e p o r t e , n o p u d o p a r t i c i p a r e n 
e l j u e g o p o r p a d e c e r u n a d i s t e n s i ó n m u s c u l a r p e r o 

a e n c i ó l a a c t u a c i ó n d e s u h i j o y l e a c o n s e j ó 
( F O T O F I E L ) 

p r e -

A T E N A S , 1 6 . — E l R e y C o n s t a n ­
t i n o h a r e g r e s a d o a A t e n a s p a r a 
h a c e r f r e n t e a l a c r i s i s p o l í t i c a 
q u e , r e p e n t i n a m e n t e , h a g i r a d o 
u e s d e l a c a s i s o l u c i ó n a l c o m p l e t o 
c a o s . 

£ 1 m o n a c a r c a , a l p a r e c e r , h a r o -
c i ú i d o i n f o r m a c i o n e s e n s i s e n t i d o 
d e q u e h a b í a n s u r g i d o d i f i c u l t a ­
d e s e n l a r e v u e l t a q u e s e d e s a r r o ­
l l a b a e n e l s e n o d e l p a i t i d o d e 
U n i ó n d e l C e n t r o c o n t r a e l d e ­
p u e s t o p r i m e r m i n i s t r o G e o r g e s 

P a p a n d r e u . 

L a i n s u r r e c c i ó n — d i r i g i d a p o r 
S t e f a n o s S t e f a n o p u l o s y E l i a s I s i -
r i m o k í o s — p a r e c í a I r g a n a n d o 
t u e r z a a f i n a l e s d e e s m a n a , p e r o 
¿ u i u r a e x i s t e l a c r e e n c i a d e q u e 
<c i n d e c i s i ó n , d i s e n s i o n e s y f a l t a 
a e u n a d e t e r m i n a c i ó n f i r m e e s ­
t á n a f e c t a n d o g r a v e m e n t e a l g r u ­
p o d i s i d e n t e . 

£ 1 s á b a d o s e a f i r m ó q u e c o n ­
t a b a n c o n " m á s d e v e i n t i c i n c o " 
d i p u t a d o s d e l a U n i ó n d e l C e n ­
t r o . H o y , s u n ú m e r o p a r e c e o s c i l a ! 
e n t r e t r e c e y d i e c i o c h o . 

£ 1 m u e v o g r u p o p o l í t i c o — q u e 
p o s i b l e m e n t e p u c t i e l l e g a r a c o n -
v e r t i r s e e n u n p a r t i d o — s e h a d a ­
d o a c o n o c e r o f i c i a l m e n t e e s t a 
t a r d e e n e l P a r l a m e n t o . P e r o l a 
n o t i c i a i b a f i r m a d a s o l a m e n t e p o r 
S t e f a n o p o u l o s y T s i r i m o k i o s s i n 
i n d i c a c i ó n a i g u n a d e q u i e n e s m á s 
e s t a b a n r e l a c i o n a d o s c o n e l l o s . 

L a c a u s a a p a r e n t e d e l n u e v o 
p r o b l e m a h a s i d o l a d e c i s i ó n d e 
S t e f a n o p o u l o s ü e r e a l i z a r u n a ú l ­

t i m a g e s t i ó n c e r c a d e P a p a n d r e u , 
p a r a v e r s i é s t e e s t a r l a d i s p u e s t o 
a a p o y a r u n G o b i e r n o p r o v i s i o ­
n a l d e s e i s m e s e s d e d u r a c i ó n , M 
s e r e a l i z a b a n e l e c c i o n e s a l f i n a l 
d e d i c h o p e r i o d o . 

P a p a n d r e u s e n e g ó a e l l o , i n s i s ­
t i e n d o e n s u p o s i c i ó n d e q u e t e n i a 
q u e n o m b r a r l e p r i m e r m i n i s t r o a 
é l o c o n v o c a r e l e c c i o n e s i n m e d i a 
t a m e n t e . 

E n c o n s e c u e n c i a , e l ú n i c o r e s u l ­
t a d a d e l a g e s t i ó n d e S t e f a n o p o u ­
l o s h a s i d o a s u s t a r a a l g u n a s p e r 
s o n a s , q u e c e r i a n q u e t o d o e s t a b a 
y a d e f i n i t i v a m e n t e r e s u e l t o . 

P a r e c e p o c o p r o b a b l e q u e e l r e y 
C o n s t a n t i n o n o m b r e a u n n u e v o 
P r i m e r M i n i s t r o a n t e a d e e s t a r 
c i e r t o d e q u e e l e n c a r g a d o d e f o r 
m a r G o b i e r n o c u e n t a c o n l o s v o t o s 
n e c e s a r i o s p a r a v e n c e r e n l a v o t a ­
c i ó n d e c o n f i a n z a . 

INGLATERRA S E DESARMA 

. . . 

E r í c H a r v e y ( d e r e c h a ) , c a b e z a d e l a s e c c i ó n d e a r m a s d e f u e g o d e N e w S c o t l a n d Y a r d , D o u -

g l a s G ó m e z ( c e n t r o y B r i n l e y P h i l l i p s , e x a m i n a n r e s p e c t i v a m e n t e . u n S u b f u s i l a l e m á n S c h m e l -

e e r , u n a e s c o p e t a d e d o s c a ñ o n e s s e r r a d o s y u n s u b f u s i l s u b m a r i n o c h e c o e n u n a C o m i s a r i a d e 

L o n d r e s , t o t a l m e n t e a b a r r o t a d a d e t o d a c l a s e d e a r m a s d e f u e g o . L a a m n i s t í a p r o m e t i d a 

p o r e l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r i n g l é s a t o d o s a q u e l l o s q u e e n t r e g a s e n l a s a r m a s q u e t u v i e s e n 

e n c a s a h a d a d o b u e n r e s u l t a d o . — ( F O T O F I E L ) 

S o n n e c e s a r i o s c i e n t o c i n c u e n t a y 

u n d i p u t a d o s p a r a c o n s e g u i r l o . E n 

e l m o m e n t o a c t u a l p a r e c e q u e — d e ­

j a n d o a u n l a d o i o s q u e p u e d a n 

a d h e r i r s e f i n a l m e n t e a l n u e v o p a i > 

t i d o — . E l g r u p o c u e n t a c o n c i e n ­

t o v e i n t i t r é s d i p u t a d o s , n o v e n t a y 

n n e y e d e l " E r e " y 2 4 p r o c e d e n t e s 

d e l a U n i ó n d e l C e n t r o . 

A d e m á s d o e s t o , e l p a r t i d o P r o ­

g r e s i s t a , d e t e n d e n c i a d e r e c h i s t a , 

p r o b a b l e m e n t e d a r í a o t r o s o c h o 

v e t o e a S t e f a n o p o u l o s , a u n q u e 

p r o b a b l e m e n t e n o o h i c i e r a c o n 

T s í r i m o J d o s , d e b i d o a s u s a n t e ­

c e d e n t e s i z q u i e i d i s t a s . 

E s t e s u p o n d r í a u n t o t a l d e c i e n ­

t o t r e i n t a y u n o , f a l t a n d o , p o r 

t a n t o , o t r o s v e i n t e . I n d ü s o s i l o s 

m i e m b r o s d e l g r u p o d i s i d e n t e s o n 

d i o c i o c h o , n o l l e g a r í a n a l m í n i ­

m o n e c e s a r i o . 

P a r a h a c e r l a s c o s a s m á s c o m ­

p l i c a d a s , p a r e c e q u é ' io¿ q u e f o r ­

m a n e l g r u p o c o n S í e í a n p o u l o s y 

T s i r i m o f c b o s , c a m b i a n c o n s t a n t e 

m e n t e d e c r i t e r i o . S e s a b e q u e 

a l g u n o s h a n v i s i t a d o a P a p a n d r e u 

p a r a h a b l a r l e p e r s o n a l m e n t e . 

N o s e s a b e l o q u e p u e d a h a b e r 

s i d o d e c i d i d o e n e s t a s e n t r e v i s t a s 

( E f e ) . 

( i : z a s f r a n c e s e s 

p a r a t a m b o y a 

P H N O M P E N H ( C á m b o y a ) , 

1 6 . — F r a n c i a h a e n t r e g a d o h o y 

d i e z c a z a b o m b a r d e r o s " S k y r a i -

d e r " , d e f a b r i c a c i ó n n o r t e a e m e r i -

c a n a a C a m b o y a , p a í s o f i c i a l m e n ­

t e n e u t r a l y e n e m i g o m a n i f i e s t o 

d e l a p o l í t i c a e s t a d o u n i d e n s e e n 

e l s u d e s t e a s i á t i c o . 

D i v e r s o s o b s e r v a d o r e s h a n i n d i ­

c a d o q u e l a a c c i ó n f r a n c e s a e s 

o t r o a t a q u e d i r e c t o a l a p o s i s i ó n 

n o r t e a m e r i c a n a e n e l V i e t n a j n 

d e l S u r . — ( E f e ) . 

CENA DE BALA EN HONOR DEL CAUDILLO 

E n l a n o c h e d e l p a s a d o s á b a d o , s e c e l e b r ó u n a c e n a d e g a l a , o f r e c i d a p o r e l A y u n t a m i e n t o d e 
L a C o r u ñ a a S S . E E . e l J e f e d e l E s t a d o y s e ñ o r a . E n l a f o t o s u p e r i o r , v e m o s l a p r e s i d e n c i a d e l 
a c t o . A l a I z q u i e r d a d e l G e n e r a l í s i m o , l a s e ñ o r a d e M u ñ o z G r a n d e s , y a l a d e r e c h a , l a s e ñ o r a 
d e S a n j u r j o , A l c a l d e d e L a C o r u ñ a ; e l M i n i s t r o d e l E j é r c i t o , y l a s e ñ o r a d e F r a g a I r i b a m e . L a 
f o t o i n f e r i o r r e c o g e e l m o m e n t o e n q u e e l R e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d d e S a n t i a g o , P r o f e s o r 
É c h e v e r r i , s a l u d a a S . E . e l J e f e d e l E s t a d o , a s u l l e g a d a a l A y u n t a m i e n t o c o r u ñ é s , d o n d e s e 

c e l e b r ó l a c e n a . — ( P o t o M a r t í n e z - S e v i l l a ) . 

T e r m i n a r o n l o s d e s ó r d e n e s 

e n L O S A " E ? T 

A S I L O A F I R M A E L G O B E R N A D O R D E 

C A L I F O R N I A , E D M U N D B R O 

d e l E s t a d o h a s i d o r e a l i z a d a c o n é x i t o , e n u n a o p e r a c i ó n q u e 

a c r e d i t a t a n t o a l a s a u t o r i d a d e s e n c a r g a d a s d e m a n t e n e r l a l e y 

e n L o s A n g e l e s c o m o a l a G u a r d i a N a c i o n a l " . 

S i n e m b a r g o , B r o w u a d v i r t i ó q u e : " A u n q u e l o p e o r y a o s 

p a s a d o » d e b e m o s c o n t i n u a r , y c o n t i n u a r e m o s a c t u a n d o e n é r g i c a ­

m e n t e c o n l o s t e r r o r i s t a s h a s t a q u e s e r e s t a b l e z c a t o t a l m e n i e 1« 

s e g u r i d a d e n L o s A n g e l e s . 

M i e n t r a s t a n t o , c e n t e n a r e s d e c i u d a d a n o s b l a n c o s - - - q u e 

h a n s i d o a r m a d o s r e c i e n t e m e n t e — s e m a n t i e n e n e n g u a r d i a e o 

s u s h o g a r e s , e n l a z o n a m e r i d i o n a l d e l E s t a d o d e C a l i f o r n i a . — 

E f e . 

L O S A N G E L E S ( C a U f o r n i a E E . U U . ) , 1 6 . E l g o b e r n a ­

d o r d e C a l i f o r n i a , E d m u n d B r o w n , h a d e c l a r a d o q u e h a b í a n 

t e r m i n a d o l o s d e s ó r d e n e s e n L o s A n g e l e s , q u e h a n d u r a d o s e i s 

d í a s y d u r a n t e l o s c u a l e s h a n e n c o n t r a d o l a m u e r t e t r e i n t a y 

d o s p e r s o n a s p o r l o m e n o s . 

B r o w n d i j o a l o s p e r i o d i s t a s : " L o s d i s t u r b i o s y s a q u e o s 

p a r a a y u d a r a s u p r i m i r l o s c u a l e s s e m o v i l i z ó l a G u a r d i a N a ­

c i o n a l , h a n t e r m i n a d o " . 

E l G o b e r n a d o r a ñ a d i ó q u e l o s q u i n c e m i l h o m b r e s d e l a 

G u a r d i a c o n t i n u a r á n e n s e r v i c i o p o r a h o r a . 

" P e r o — c o n t i n u ó d i c i e n d o — l a p r i m e r a f a s e d e l a m i s i ó n 

3 3 M U E R T O S 

L O S A N G E L E S , 1 6 . — C o c h e » 

r e p l e t o s d e n e g r o s h a n l a n z a d o 

d i v e r s o s a t a q u e s c o n b o m b a s i n ­

c e n d i a r i a s e n l o s b a r r i o s b l a n r 

e o s d u r a n t e e l s e x t o d í a d e d i s -

t u r o i o s q u e y a h a n c a u s a d o 3 3 

m u e r t o s . 

P o r v e z p r i m e r a , i o s n e g r o s s e 

h a n s a l i d o f u e r a f i e l a z o n a a l 

s u d e s t e d e L o s A n g e l a s , a 80 k i ­

l ó m e t r o s c u a d r a d o s , d o n d e l a 

G u a r d i a N a c i o n a l y l a P o l i c í a h a ­

b í a n / c o n s e g u i d o c o n t r o l a r c a s i 

p o c o m p l e t o l a s m a n i f e s t a c i o n e s . 

A t a q u e s c o n b o m b a s i n c e n d i a ­

r i a s f u e r o n r e a l i z a d o s c o n t r a u n a 

f á b r i c a d e b o i s a s d e p a p e l e n 

W n m i n g t o n , y c o n t r a d i v e r s o s e d i 

í i c i o s d e E l S e r e n o , I n g l e w o o d , 

y H o l l y w o o d . 

C i n c o j ó v e n e s n e g r o s a r m a d o s 

c o n p i s t o l a s f u e r o n p u e s t o s b a j o 

c u s t o d i a e n S y l m a r . 

U n h o m b r e n o i d e r t i f i c a d o r e ­

s u l t a m u e r t o e s t a m a ñ a n a e n l a 

z o n a d e W a t t s , e n e s t o s s e i s d í a s 

d e d e s ó r d e n e s y s a q u e o s , d o n d e 

S ü O p e r s o n a s r e s u l t a r o n h e r i d a s 

y 2 .679 f u e r o n a r r e s t a d a s . ( E f e ) . 

R E S T A B L E C I D O E L O R D E N 

I O S A N G E L E S , 1 6 . — D e s t a c a ­

m e n t o s d e l a G u a r d i a N a c i o n a l y 

f u e r z a s d e l a P o l i c í a d e l E s t a d o 

d e C a l i f o r n i a m a n t i e n e n e l c o n - , 

t r o l s o b r e u n a g r a n p a r t e d e i a 

c i u d a d d e L o s A n g e l e s d e s p u é s 

d e u n a d i f í c i l o p e r a c i ó n p a r a r e ­

d u c i r a l o s s o l i v i a n t a d o s g r u p o s 

d e n e g r o s a m o t i n a d o s . 

E l J e f e S u p e r i o r d e P u i c i a d e 

l a c i u d a d h a d e c l a r a d o q u e v i r -

t u a l n i e n t e l i a s i d o r e s t a b l e c i d o e l 

i m p e r i o r d e l a l e y y d e l o r d e n , 

a l m e n o s e n f o r m a t e m p o r a l . 

S i n e m b a r g o , t o d a v í a s e e l e ­

v a n g r a n d e s c o l u m n a s d e h u m o 

n e g r o d e i o s e d i f i c i o s i n c e n d i a -

a o s p o r l a s t u r b a s . 

D I S P A R O C O N T R A U N 

N E G R O 

C H A R L O T T E S V I L L E ( V i r g í n i í , 

E s t a d o s U n i d o s ) , 1 6 . - L a P o l i f i » 

h a d e c l a r a d o q u e , a y e r , u n honi^ 

b r e b l a n c o q u e se a c e r c ó a u n g r u p o 

d e n e g r o s y b l a n c o s , a n u n c i ó ' q a « 

i b a a m a t a r a u n o d e a q u e l l o s n e ­

g r o s " y e m p e z ó a d i s p a r a r . 

P a u l A l s t o n — u n n e g r o d e se­

s e n t a a ñ o s — f u e a l c a n z a d o ^n e» 

e s t ó m a g o y e n u n a p i e r n a , a pe ­

s a r d e n o e n c o n t r a r s e e n e l g r u p o 

e n c u e s t i ó n . S e g ú n s e i n f o r m a , 8 * 

e s t a d o e s s a t i s f a c t o r i o . 
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El CORREO GAUEGO 

S . P A B L O V I P A R E C E 
Q U E P A D E C E U L C E R A 

Se r e c u p e r a m á s l e n t a m e n t e d e l o e s p e r a d o 
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C A S T E L G A N D O L F O a t a l l a ) . 

S u S a n t i d a d e l P a p a , P a b l o 

$ i c e r e c u p e r a d e s u a g o t a m i e n ­

to'más l e m a m e n t e d e l o e s p e r a ­

d o y p u d i e r a t e n e r u n a ú l c e r a 

p e q u e ñ a , n a d e c l a r a d o u n a a l t a 

p e r s o n a l i d a d v a t i c a n a . 

t i s a n i o P a d r e v i n o a l a v i l l a 

p a p a l o e l o s m o n t e s a i b a n o s e l 

I d d e J u l i o p o r o r d e n d e l o s m é ­

d i c o s , p a r a q u e d e s c a n s a r a m á s y 

p e r m a n e c i e r a m á s t i e m p o a l a i r e 

l i b r e . 
E i P o n t í f i c e s u s p e n d i ó s u s a u ­

d i e n c i a s d u r a n t e d o s s e m a n a s y 
e n a q u e l l a o c a s i ó n s e d i j o e n e l 
V a t i c a n o q u e e l P a p a s e h a b í a 
e x c e d i d o e n s u s e s f u e r z o s . 

E l m é d i c o o f i c i a l d e l P a p a , M a ­
r i o F o n t a n a , y e l D r . U g o P i a z z a , 
o r d e n a r o n a l P o n t í f i c e u n e s t r i c ­
to r é g i m e n d e " m á s v i d a a l a i r e 
h t r e " , c o n u n a s i e s t a t o d a s l a s 
t a r d e s . 

L o s m é d i c o s h a n v i s i t a d o a l P a ­
p a e n C a s t e l g a n d o l f o d e s d e q u e 
o r d e n a r o n e l t r a t a m i e n t o d e d e s ­
c a n s o y h a h a b i d o i n f o r m a c i o n e s 
d e q u e e i S a n t o P a d r e n o s e h a 
r e c u p e r a d o t a n r á p i d a m e n t e c o m o 
60 e s p e r a b a . 

E s t a s I n f o r m a c i o n e s a p a r e c e n e n 
l a r e v i s t a i t a l i a n a " I I T e m p o " , e n 
u n a r t í c u l o f i r m a d o p o r ü m b e r t o 

•de1 F r a n c i s c c i s . 
U n ? a l t a p e r s o n a l i d a d v a t i c a n a 

I n l e i r o g a d a p o r l a a g e n c i a U P I , 
r e s p e c t o d e e s t a i n f o r m a c i ó n , h a 
d i c h o q u e « p u d i e r a h a b e r u n a 11 
g e r a c o n d i c i ó n u l c e r o s a l , p e r o n o 
e s t c y p r e o c u p a d o e n i t a s o l u í o p o r ­
tille l a s a l u d d e l p a p a p u d i e r a 
e s t a r a m e n a z a n a d a » . 

F l i n f ó r m a m e c o n f i r m ó d e f i n i ­

t i v a m e n t e q u e l o s t r a s t o r n o s d e l 

Fups p r o v i e n e n d e e x c e s o d e t r a ­

b a j o y a f e c t a n s u s p r o c e s o s d i ­

g e s t i v o s y e l s u e ñ o . ' 

R e s p e c t o d e l p r o b l e m a d i g e s t i ­

v o , d i j o q u j s e a t a c a D a p o r m e ­

dio d e m e d i c a m e n t o s y n o t e n í a 

m a y o r i m p o r t a n c i a . 

P a b l o V I s i e m p r e h a s i d o d e 

• a l u d d e l i c a d a , y h a s u f r i d o m o ­

l e s t i a s d i g e s t i v a s , q u e p u d i e r a n 

í e r r e s u l t a d o d e u n p r i n c i p i o d e 

ú - ' c e r a , a l p r i n c i p i o d e s u a c t i v l 

d&cla c o m o S e c r e t a r i o d e E s t a d o . 

E n t r e 1 9 3 1 y 1 9 3 2 , t u v o q u e t o m a r 

u n a s l a r g a s v a c a c i o n e s p a r a p r e ­

v e n i r c o m p l i c a c i o n e s e n s u e s ­

t a d o . E n t o n c e s s i g u i ó u n t r a t a ­

m i e n t o y p o r m e d i o d e u n a d i e ­

t a y u n a v i d a m e t ó d - c a p u d o r e ­

c u p e r a r s e , a ñ a d e e l i n f o r m a n t e , 

q u i e n a c h a c a a l a d u r a t a r e a d e l 

P a p a e n l o s d o s p r i m í T ü s a ñ o s d e 

s u p o n t i f i c a d o l a ^ r e p r o d u o c i ó n 

d e s u s a n t i g u a s d o l e n c i a s e s t o m a ­

c a l e s ( E f e ) . 

M E N T I S 

C I U D A D D E L V A T I C A N G , 1 G . 

U n p o r t a v o z d e l V a t i c a n o , h a r e ­

v e l a d o q u e S u S a n t i d a d e l P a p a , 
P a b l o V I , " n u n c a h a e s t a d o m e j o r 
d e s c l u d q u e e n l o s m o m e n t o s a c ­
t u a l e s " . 

C a l i f i c ó d e " a b s o l u t a m e n t e í a l -
* s a s " l a s i n f o r m a c i o n e s f a c i l i t a d a s 

p o r u n a a g e n c i a n o r t e a m e r i c a n a , 
s e g ú n l a s p u a l e s e l S o b e r a n o P o n ­
t í f i c e p a d e c í a d e u n a ú l c e r a . 

" E l S a n t o P a d r e e s t á m u y b i e n , 
c o m o p u e d e n a f i r m a r l o c u a n t o s l e 
h a n v j g t o d u r a n t e l a s ú l t i m a s 2 4 
h o r a s . D e h e c h o , n u n c a h a e s t a ­
d o m e j o r " , d e c l a r ó e l p o r t a v o z . — 
E f e . 

s t u d i a n t 

E l e m e n t o s e x t r e m i s t a s d i s p a r a r o n c o n t r a 

c u a n d o p a s e a b a c o n s u p r o m e t i d a 

B U E N O S A I R E S , 1 6 — E l a s e ­
s i n a t o d e u n e s t u d i a n t e a b i e r t a -
m e n t e a n t i c o m u n i s t a , e n í a U n i -
v e r s i c a d d e B u e n o s A i r e s h a l l a ­
m a d o l a a t e n c i ó n s o b r e l o s e l e m e n ­
t o s e x t r e m i s t a s p o l í t i c o s e n l a s e s ­
c u e l a s a r g e n t i n a s y e l C o n g r e s o 
• h a * c o n v o c a d o a i M i n i s t r o d e l I n ­
t e r i o r y á l d e E d u c a c i ó n p a r a q u e 
r e s p o n d a n a u n a s e r i e d e p r e g u n -
t a s e n t o r n o a l a i n f i l t r a c i ó n c o -

C a p i t a l i l e l a p r o w i n e í a 

F R A G A 1 R I B A R N E 

C O N D E C O R A C I O N 

L O P E Z Y L L A N O 

I M P U S O U N A 

P E D R O D E 

E N R I Q U E 

A R I Ñ A S , E N L A C O R U Ñ A 
L A C O R U Ñ A , 1 6 . — D o n P e d r o 

d e L l a n o L ó p e z , d i r e c t o r d e " L a 
V o z d e G a l i c i a " y d o n E n r i q u e 
M a r i ñ a s , d i r e c t o r d e R a d i o N a ­
c i o n a l d e E f - p a ñ a e n L a C o r u ñ a , 
r e c i b i e r o n d e m a n o s d e l M i n i s t r o 
d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o l a M e ­
d a l l a d e O r o d e l a S o c i e d a d d e 
L a G a i t e l r a . E l p r e s i d e n t e d e d i ­
c h a e n t i d a d , d o n L u i s C a b a n a , p u ­
s o d e m a n i f i e s t o i o s m é r i t o s d e l o s 
h o m e n a j e a d o s y l a p r e s e n c i a d e l 
M i n i s t r o . E l s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e , 
d e s p u é s d e i m p o n e r l a s m e d a l l a s , 
e n t r e g ó u n a c o r b a t a a l e s t a n d a r t e 
d e l a s e r i e d a d f o l k l ó r i c a " A t u r u -
x o " , a s í c o m o l o s p r e m i o s a l o s 
v e n c e d o r e s d e l o s c a m p e o n a t o s 
s o c i a l e s d e b i l l a r y a j e d r e z . 

E l M i n i s t r o , e n l a s p a l a b r a s q u e 

p r o n u n c i ó , r e s a l t ó l a p e r s o n a l i d a d 
d e l o s h o m e n a j e a d o s y m o s t r ó s a 
c o m p l a c e n c i a p o r l a l a b o r q u e v i e ­
n e r e a l i z a n d o l a s o c i e d a d d e " L a 
G a i t e i r a " . R e f i r i é n d o s e a l o s s e ­

ñ o r e s d e L l a n o y M a r i ñ a s , d i j o : 
" D o s h o m b r e s d e l a i n f o r m a c i ó n 
e s p a ñ o l a e n l a q u e y o s o y u n h o m ­
b r e m á s " . - A l f i n a l s e s i r v i ó u n a 
c o p a d e V i n o e s p a ñ o l . — C i f r a , 

n o r 

C O N T A B L E 
Auxiliar Administrativo 

Solicítase para residir en Boiro. Interesados dirigirse en 
carta manuscrita, dando referencias y condiciones a: 

ÍEALFER Fea. de géneros de Punto.-- Fea. de Conservas 
BOIRO, (La Coruña) 

S E P E L I O D E L O S D O S 

E S P E L E O L O G O S 

J ü E R T O S E N A G U A S 

D E « 1 U T A F R E D A » 

Const i tuyó u n a sentida 
mani fes tac ión de duelo 
B A R C E L O N A , 1 6 . — C e r c a d e 

c w k j j m i l i a r e s d e b a r c e l o n e s e s 

h a n a s i s t i d o a l e n t i e r r o e f e c t u a -

e s t a t a r d e d e l o s c a d á v e r e s 

^ J o s é S u b i l s y F e r n a n d o G o -

o o y , i o s d o s e s p e l e ó l o g o s m u e r ­

t o s e n a g u a s d e l a « F u t a P r e d a » 

"e B e l l v e r d e C e r d a ñ a , 

E n l a c a p i l l a a r d i e n t e i n s t a l a ­

b a e n l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a d e 

m o n t a ñ i s m o h a s i d o c o n t i n u o e l 

P w > d e p e r s o n a s q u e q u e r í a n 

« a i c i u e l h o m e n a j e p o s t u m o d e 

" n a o r a c i ó n c o m o < : i ñ m t o a i o s 

o s i n f o r t u n a d o s d e p o r t i s t a s , 

f r e n t e a i a F e d e r a c i ó n d e M o n -

« t f u s m o , q u e e s t á I n s t a l a d a e n 

35 R a m b l a s , s e c o n g r e g ó g r a n 

n u m e r o d g p e r s o n a s , q u e e s j p e -

! ^ a n a c o m p a ñ a r a l o s c a d á v e r e s 

p l u m a m e n t e e s t o s *w,m tras-
f S & o s a i a He 8 a n 

A g u s t í n v a l l í , e n t r - - * — — - m f s -

J*5* a h o m b r o s d e i • • • • • - ' o s 

J a n t o d e l g r u p o q u e p ^ v > < e n 

* e x p e d i c i ó n e n l a q u e r v a i f a r o n 

. a m u e r t e c o m o d e J a s d i s t i n t a s ' 

n t i d a d e s a q u e p e r r e n e c í a n l o s 

-s e s p e l e ó l o g o s m u e r t o s y o t r a s 

• m o n t a ñ i s m o y e s p e l e o i o í g i a . 

d * r ü u e l 0 o f i c i a l l o e n c a b e z a b a 

t u \ v T A n t o n i o S a m a r a n c h , e n 

C r ^ K L d e V i c e p r e s i d e n t e d e l 

~ím*é O l í m p i c o N a c i o n a l . D e l e ­

g a d o R e g i o n a l d e E d u c a c i ó n F í ­

s i c a y D i p u t a d o p r o v i n c i a l y l e 

a c o m p a ñ a b a n l o s c o n c e j a l e s d o c ­

t o r A s s a l i t , p o n e n t e d e D e p o r t e s 

y S o l a n a s A i m i r a l l , " P r e s i d e n t e d e 

l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a d e M o n 

t a ñ i s m o ; V i c e p r e s i d e n t e d e l c e n 

t r > A r a g o n é s , D e l e g a d o d e l a S e c ­

c i ó n d e M o n t a ñ i s m o y S e c r e t a r i o 

G e n e r a d d e l m i s m o o r g a n i s m o . 

A l c a l d e d e B e l l v e r d e C e r d a ñ a , 

d o n E n r i q u e T u s e t , -y-n u n t e n i e n ­

t e d e A l c a l d e y d o s c o n c e j a l e s y 

y e l c u r a p á r r o c o , d o c t o i R a m ó n 

B a r r ; s e ñ o r G u r i , d e l a J u n t a 

d e l C e n t r o E x c u r s i o n i s t a d e C a ­

t a l u ñ a v o t r a s r ^ m r n s e n t a c i o n e s 

d e p o r t i v a s . 

F n l o s c o c h e s e n q u e e r a n c o n ­

d u c i d o s l o s f é r e t r o s f i g u r a b a n c o ­

l o n a s d e l C o m i t é O l í m p i c o E s p a -

fiol. D e l e g a c i ó n R e g i o n a l d e D e 

p o r t e s y o t r a s m u c i h a s . 

E n l a i g l e s i a d e S a n A g u s t í n s e 

r e z ó u n a m i s a d e c u e r p o i n s e p u l ­

t o p o r e l p á r r o c o d e S a n L u i s 

d e G r a c i a , M o s é n B o r r a s , p a r i e n ­

t e d e u n o d e l o s e s p e l e ó l o g o s 

m u e r t o s . D e s p u é s *e r e z ó u n 

r e s p o n s i o y t r a s l a d e s p e d i d a d e l 

d u e l o l o s d o s c a d á v e r e s f u e r o n 

t r a n s p o r t a d o s a l c e m e n t e r i o d e l 

S u d o e s t e p a r a s u i n h u m a c i ó n . 

( C i f r a ) . 

S t e f a n o p o u l o s 

quiere a c a b a r 
con la crisis griega 
Para poder íormar nuevo Gotnerno, se 
separó ddl partido de Papandreu 

A T E N A S , 1 6 . — D o s d e s t a c a d o s 
m i e m b r o s d e l m a y o r p a r t i d © p o l í ­
t i c o d e l p a í s , S t e í a n o s S t e f a n o p o u -
l o s , e x v i c e p r i m e r m i n i s t r o , y í a i a s 
T s i r i m o k o s , e x m i n i s t r o d e l I n t e ­
r i o r , s e h a n d e c l a r a d o a s í m i s m o s 
i n d e p e n d i e n t e s c o m o p r e l u d i o a 
s u s t w j . n t ^ y s p a i u i . o r i n a r n u e v o 

C i O O l c i x i u . 

A m b o s p o l i w o o s l i a n e n v i a d o 
h o y u n a , c o m i u n j c a c i o n a l p r e s i d e n ­
t e d e l P a r l a m e n t o a n u n c i a n d o 
q u e ¿ e s e p a r a b a n d e G e o r g e P a ­
p a n d r e u y q u e p e d i r á n a l R e y q u e 
e n c a r g u e a u n o d e l o s d o s d e í o r ­
m a r G o b i e r n o , b a s a d o e n e l a p o ­
y o d'3 l o s d i p u t a d o s d i s i d e n t e s d e 
l a U n i ó n C e n t r i s t a y d e i o s 9 9 d e 
l a o p o s i c i ó n , d e l p a r t i d o c o n s e r v a ­
d o r U n i ó n R a d i c a l . — E f e . 

P A P A N D R E U D A R I A S ü 
A P R O B A C I O N 

P a p a n d r e u d a r í a s u a p r o b a c i ó n 
a u n G o b i e r n o d e s e i s m e s e s , p r e ­
v i o a u n a s e l e c c i o n e s . 

A d e m á s , S a v a s P a p a p o l i t i s , o t r o 
d i p u t a d o d e l m i s m o p a r t i d o , q u e 
d i r i g e o t r o g r u p o , h a s o l i f c i t a d o 
q u e c a d a a m o d e s u s s e g u i d o r e s 
r e c i b a u n p u e s t o e n e l G a b i n e t e 
e n e l c a s o d e í o r m a r G o b i e r n o . — 
E f e . 

aoores 
«Neptu-
arin 

Los mil 
«Marte» y 

no», en 
4 bordo vienen alum­
nos déla M i l i c i a Ncval 
Omversitaría, que Jxoy 
ganarán el Jubileo 

M A R I N ( P o n t e v e d r a ) , 1 6 . — L o s 
m i n a d o r e s " M a r t e ' * y " N e p t u n o " 
h a i n l l e g a d o a M a r í n e n l a s p r i m e ­
r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a d e h o y . 

E f e c t ú a n u n v i a j e d e p r á c t i c a s 
d e f i n d e c u r s o c o n 1 3 6 c a b o s p r i ­
m e r o s , a l u m n o s d e l a M i l i c i a N a ­
v a l U n i v e r s i t a r i a . M a ñ a n a , l a s d o ­
t a c i o n e s d e l o s b u q u e s y l o s a l u m -
n o s m a r c h a r á n a S a n t i a g o p a r a 
g a n a r e l J u b i l e o . — C i f r a ) . 

ANCO DE CREDITO EINVI 
(Antes Banco Hijos de Olimpio Pérez) 

Fundado en 1847 
CENTRAL} Santiago - Cervantes, 15 
SUCURSAL URBANAj Gral. Mola, 8 
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MUROS- V1LLAGARCIA D E AROS A 
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m u n i s t a e n u n i v e r s i d a d e s y c o l e ­
g i o s d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a . 

L a p r o m e t i d a d e l a v í c t i m a , a s í 
c o m o u n a O x g a n i z a c i ó n a n t i i ; o i n u -
n i s t a e s i u d i a n t i l , h a n p u e s t o d e 
r e l i e v e que l a U n i v e r s i d a d ü e 
B u e n o s A i r t s y , e n p a r t i c u l a r , s u 
F a c u l t a d d e F i l o s o f í a s e h a n c o n ­
v e r t i d o e n c e n t r o d e a c t i v i d a d c o ­
m u n i s t a y d e c o n j u r a s s u b v e r s i v a s 
e n A r g e n t i n a . 

L a v í c t i m a e s H e r n á n S p a n g e n -
b e r g , d e t r e i n t a a ñ o s , q u e c u r i a b a 
e s t u d i o s e n l a F a c u l t a d d e F i l o ­
s o f í a y f u e m u e r t o a t i r o s p o r d o s 
j ó v e n e " PI p a s a d o m i é r c o l e s , c u a n ­
d o p a s e a b a c o n s u p r o m e t i d a 
A l i c i a C a p r a , p o r u n a c a l l e d e u n 
d i e t r i t o r e s i d e n c i a l . 

S u s c o m p a ñ e r o s d e F a c i l i t a d 
h a n d e c l a r a d o q u e e r a m u y a c t i ­
v o p o l í t i c a m e n t e y u n e l e m e n t o 
a n t i c o m u n i s t a d e c l a r a d o . 

E n e l c m s o d e u n a e n t r e v i s t a , 
l a s e ñ o r i t a C a p r a , d e 2 3 a ñ o s d e 
e d a d , h a d e c l a r a d o : " E n l a U n í - -
v e r s i d a d u n o t i e n e q u e s e r b o l ­
c h e v i q u e o n a c i o n a l i s t a p a r a p o -

o i i j t s e s p a i i o i a s * 

s o 

r a p o d e r m a n t e n e r s e e n e l l a . H e r ­
n á n m i l i t a b a p r e c i s a m e n t e e n t r e 
a m b a s p o s t u r a s y p o r e s o l e h a n 
m a t a d o ' ' . 

U n g r u p o d e e s t u d i a n t e s a n t i -
c o m u n i s t a s d e T a c u a r a h a n a f i r ­
m a d o : 

" S p a n g e n b e r g f u e a s e s i n a d o p o r ­
q u e s a b í a d e m a s i a d o y e r a u n a 
p r e o c u p a c i ó n p a r a l o s c o m u n i s t a s 
e n l a l a c u i t a d d e F i l o s o f í a " . . 

E a u n a d e c l a r a c i ó n d e l g r u p o , 
f i r m a d a p o r tíos u n i v e r s i t a r i o s , s o 
p o n e d e r e l i e v e q u e S p a n g e n o e r g 
c o n o c í a l a s c o n j u r a s s u b v e r s i v a » 
d e e s t u d i a n t e s y p r o f e s o r e s d e i a 
F a e u J í a d 

L a P o l i c í a i n v e s t i g a a m p l i a m e n ­
t e e l a s e s i n a t o y t i e n e s o m e t i d o s 
a i n t e r r o g a t o r i o a c o n o c i d o s e s ­
t u d i a n t e s d e f i l i a c i ó n c o m u n i s t a . 
E f e . 

M A D R I D , 16 — J D i e c i s é i s r e l i - , 

g i o s a f e s p a ñ o l a s e m p r e n d e r á n e n 

b r e v e v i a j e a l C o n j o , p a r a , h a c e r ­

s e c a r g o d e l o s s e r v i c i o s a s i s t e n -

c i a i e s d e u n h o s - p i t á l e n J o a d t -

v i l l e P e r t e n e c e n a l a O r d e n d e l a s 

D o m i n i c a s d e l S a n c f ó i m o R o s a r i o , 

q u e c u e n t a e n s u n a f c e r c o n c u a ­

t r o m o n j a s a s e s i n a d a s e n e l C o n 

g o h a c e u n o s m e s e s . 

A c o m p a ñ a r á a . a s r e l i g i o s a s 

m i s i o n e r a s , l a s u p e r i o r a R v d a . M a -

dTtf L o u r d e s O l a n o , q u i e n d e s -

X / U é s d e s i t u a r a l a s H e r m a n a s r e 

g r e s a r á a M a d r i d . 

L a ? r e l i g i o s a s e s p a ñ o l a s h a n 

a c e p t a d o l a i n v i t a c i ó n d e l e p i s c o ­

p a d o c o n g o l e ñ o q u e I e s o f r e c í a i a 

d i r e c c i ó n d e l c e n t r o s m i t a r i o , s u s 

t i t u y e n d o a o t r a s r e l i g i o s a s d e 

n a e i c n a l i d a d b e l g a . — E f e . 

No querían pernoclgr en Gibraítar 

U n g u p o d e t u r h t a s í r a c c e s e s 

i c e i e r e r o o s u s v e h í e i i l o s p a r a n o 

e n c o n t r a r t a A i n a n a c e r r a d a 

A L G E C I R A S , 1 6 . ( C i f r a ) — U n g r u p o d e f r a n c e s e s , o c u p a n -

t e s d e v a r i o s c o c h e s d e l u r i s m o , q u e n o q u e r í a n e n f o r m a a l g u ­

n a p e r n o c t a r e o G i b r a t t a r , a c e l e r a r o n s u s v e h í c u l o s p a r a l l e g a r 

a t i e m p o d e p a s a r l a f r o n t e r a e s p a ñ o l a , p e r o t u v i e r o n q u e d é t e * 

B e r s e , y a e n t e r r i f o n o e s p a ñ o l , p o r e s t a r c e r r a d a l a b a r r e r a d e 

l a a d u a n a . 

L o s f u n c i o n a r i o s d e l a m i s m a , q u e p e r m a n e c í a n e n s u d e s . 

p a c h o , a s í c o m o l a f u e r z a p ú b l i c a , d e v i g i l a n c i a e n l a f r o n t e r a , 

a l p e r c a t a r s e d e l o q u e d e s e a b a n l o s f r a n c e s e s , s e a p r e s u r a r o n 

a l e v a n t a r l a b a r r e r a , p u d i e n d o a s í J o s c o c h e s p e n e t r a r e n t e r r i ­

t o r i o e s p a ñ o l , y , d e s p u é s d e e f e c t u a d a s r á p i d a m e n t e l a s d i l i g e n ­

c i a s a d u a n e r a s d e rigor, l o s c a t o r c e a u t o m ó v i l e s d e t u r i s m o y 

s u s o c u p a n t e s f r a n c e s e s p u d i e r o n c o n t i n u a r v i a j e a l a C o s t a d e l 

S o í , m o s t r a n d o s u a g r a d e c i m i e n t o a l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s 

p o r l a s f a c i l i d a d e s q u e l e s h a b í a n d i s p e n s a d o . — ( C i f r a ) . 

B U Q U 

x c e n s a 

m a r i n e r o s 

L E N 

a o e 

r e c i d o s 
S A N T I A G O D E C H I L E , 1 6 . — 

S e l l e v a a c a b o u n a e x t e n s a b ú s ­

q u e d a d e 4 5 m a r i n e r o s d e s a p a r e -

xiraoromano movimiento 
tur í s t i co en León 

* c a c i o n e n P o r s u s i g n i 

u t a d e S a u t i a p f o 

^ L E O N , 16 .—- R e v i s t e c a r a c t e r e s e x t r a o r d i n a r i o s e l m o v i a i i e n t o 
t u r í s t i c o d e L e ó n , p o r f a s i g n i f i c a c i ó n d e e s t a c a p i t a l e n í a r u t a 
d e S a n t i a g o . A y e r p a s ó p o r ' « ó n e l t u r i s t a n ú m e r o 3 6 0 . 8 0 0 , T f e e e -
d o r e R o c h e l , q u i e n f n e o b s e q u i a d o c o n u n a e s t a n c i a g r a t u i t a e n e í 
H o f e t a í d e S a n M a r c o s . — ( C i f r a ) . 

c i d e s d e l b u q u e a u x i l i a r d e l a 
A r m a l a c h i l e n a " J a n e q u e o " , p a r ­
t i d o e n d o s d e s p u é s d e h a b e r s i -
tío a n a s t r a d o a l a c o s t a p o r e l 
t e m p o r a l a u n o s 7 0 0 k i l ó m e t r o s 
a l s u r d e S a n t i a g o d e C h i l e . 

L o s e q u i p o s d e s o c o r r o h a n r e ­
c o g i d o a 2 7 h o m b r e s d e l o s 7 2 
q u e c o m p o n í a n l a t r i p u l a c i ó n d e l 
b u q u e , d e 1 . 2 3 6 t o n e l a d a s , q u e m 
p a r t i ó d e s p u é s d e 4 0 m i n u t o s d e 
e s t a r s o m e t i d o a J a a c c i ó n d e l 
i n e r t e o l e a j e y v i e n t o s h u r a c a n a * 
d o s e n P u n t a S a n P e d r o , s e g ú n 
i n f o r m a n l a s a u t o r i d a d e s l á v a l e s 
c h i l e n a s . L o s 2 7 s u p e r v i v i e n t e s 
— a ñ a d e n l o s i n f o r m a n t e s — l o ­
g r a r o n s u b i r a u n p e ñ a s c o d e s d e 
d o n d e f u e r o n r e s c a t a d o s p o r h e l í -
e ó p t e i o s . 

E l " J a n e q u e o " h a b í a s a l i d o a 
p r e s t a r a u x i l i o a l p a t r u l l e r o " L e t u -
c o t o n " , q u e h a b í a e m b a r r a n c a d o 
p o r e i t e m p o r a l e n l a b a h í a d e 
S a n P e d r o . — E f e . 

T R I P I E C H O Q U E , E N M A D R I D 

M A D R I D . — U n t r i p l e c h o q u e , m u y v i o l e n t o , s e p r o d u j o a l a s s i e t e m e n o s d l e a d e l a m a ñ a n a a l 
e n t r a r e n c o l i s i ó n u n c a m i ó n , u n a u t o m ó v i l y u n a m e t o c i o í c t a . E l c h e q u e s e p r o d u j o e n e l c r u c e 
d e l a c a l l e M a y o r c o n l a c a l l e B a i l e n . E l c a m i ó n m a t r í c u l a 1 1 - 1 ' 5 8 8 0 , i b a c o n d u c i d o p o r B e n e d i c t o 
L ó p e z ; e l a u t o m ó v i l m a t r í c u l a n o r t e a m e r i c a n a 1 9 6 5 - 9 0 3 . 9 7 3 , y l a m o t o c i c l e t a , c o n d u c i d a p o r F r a n ­

c i s c o L ó p e z . E n l a i ' o t o i m a s p e c t o d e l a c c i d e n t e . — ( F o t o E U R O P A P R E S S ) 
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A n o S a n t o C o m p o s t e l a n o 

El domingo ganaron el Jubileo cuatro peregrinaciones 
A Y E R LUNES LO HIZO UNA DE EXTREMADURA 

E l d o m i n g o h u b o g r a n a f l u e n c i a 
He p e r e g r i n o s e n e l S a n t u a r i o J a 
c o b e o p a r a g a n a r e l J u b i l e o d e l 
¡ A ñ o S a n t o C o m p o s t e l a n o . 

A d e m á s d e l o s i n n u m e r a b l e s g r u 
p o s q u e d e d i v e r s o s p u n t o s d e E s ­
p a ñ a y d e l e x t r a n j e r o s e d i r i g i e ­
r o n a l a B a s í l i c a , p a r a l u c r a r l a a 
g r a c i a s d e l a G r a n P e r d o n a n z a , 
d e s t a c a r o n p o r s u s i n g u l a r p r e -
B e n c i a l a s p e r e g r i n a c i o n e s d e l 
C e n t r o M é d i c o - S o c i a l d e l a I n m a ­
c u l a d a d e H o s p i t a l e t . L a i n v o c a ­
c i ó n l e í d a p o r e l o f e r e n t e f u e c o n ­
t e s t a d a e n b r i l l a n t e s t é r m i n o s p o e 
e l c a n ó n i g o d o n A n g e l P a s c u a M o -
r o n t a , q u i e n a l í m a l e x p r e s ó a l o s 
p e r e g r i n o s l a e s p e c i a l s a l u t a c i ó n 
¿ 9 s u E m i n e n c i a R e v e r e n d í s i m a 
fl C a r d e n a l Q u i r o g a P a l a c i o s , 

I N V O C A C I O N 

Glorioso Señor Santiago: fieles 
a la tradición de nuestras popula-
tes costumbres, hemos a c u t í d o hoy 
e n Peregrinación desde la tierra 
catalana, a est epiadoso sepulcro 
Oande reposan tus testos, los cua­
les fueron fieles testigos del amor 
de Cristo, fruto del cual debe ser, 
fiuestro amor a los hermanos y el 
ardiente deseo de aquella unidad 
que debiera caracterizar a Id Ciu­
dad Santa de Dios. 

Honrando tu Sepulcro, recorde­
mos tu camino hcuii la ti&rn his­
pana y gozosos observamos como 
la semilla que en ella dejaste hoy 
ha fructificado y es por ello que 
hemos acudido para dar testimo­
nio consciente de nuestra Fe, pre­
cisamente junto al cuerpo del que 
fue prisionero en ella y fiel pro­
pagador del mensaje de Cristo. 

Queremos Señor, Tu que esco­
giste al Apóstol para que como 
Padre amoroso educar nuestra Fe, 
que TÍOS fortifique en ella que fie­
les a tus enseñanzas le imitemos 
dando asi testimonio cotidiano en 
nuestro diario peregrinar hacia tí. 

Que sea nuestra peregrinación 
de ahora, como un subrayar nues­
tra vida cristiana, para que con 
vivo y ardiente espíritu de pere­
grinación sigamos el camino, que 
al igual que al Apóstol nos has tra­
zado como peregrinos de este mun 
do y cuya meta E l ya pudo al­
canzar. 

Que perdure en nosotros es 
espíritu de peregrinación que 

una vez en nuestros lugares de 
procedencia sepamos comprender, 
el sentido que el peregrHiar re­
presenta y al igual que Santiago 
podamos dar eficaz testimonio de 
Cristo a través de nuestra vida 
tegún las enseñanzas del evan-
Ho. 

Que Santiago Apóstol, Patrón 
'de España, y la Santísima Virgen 
nuestra madre, nos conduzcan por 
la buena senda para que asi, al 
igual que hoy, junto a este sepul­
cro nos podamos reunir felices y 
gozosos ante la presencia del P o -
¿ r t , hada la que no dejamos de 
Veregñnar. 

Asi Sea. 

A s i m i s m o d e s t a c ó p o r s u b r i l l a a 
^ l a p e r e g r i n a c i ó n d e l a C o n g r e -
B a c i ó a M a r i a n a d e R e v e r e n d a s 
R e p a r a d o r a s d e S e v i l l a . Y i l n a l -
toente l a d e l a c o n g r e g a c i ó n " C a -
m i t a t u s V i r g i n i s E t a r i a » , d e P a m -
I J o u a . A e s t a ú l t i m a p e r e g r i n a ­
je l s d i r i g i ó s u p a t e r n a l p a l a - " 
» r a e l S r . C a r d e n a l A r z o b i s p o . 

¡ J W O C A C I O N D E L A P E R E G R I ­
N A C I O N D E " C O M I T A T U S V I R r 

G I N I S " E T E R I A 

^ P o r e l r e i n o d e l o s c i e l o s 
7 ? l a C o m p a ñ í a d e l a V i r g e l i . 
J A p o s t o I d e E s p a ñ a -
g u a n d o ee m i r a l a H i s t o r i a C r i » . 

« « H a d e E s j ^ ñ a , q u e e s s u H i s t o -
í " ' 86 ^ v i e r t e e n e l l a t u s r a s g o * 
* w 8 o n a i 6 5 y a p 0 s t ó l i t e s t i m o n i o 

k^T- m á 8 e x t r e ™ o s , e l d e t u p e -
U t S n a Í V p < > s t ó I i c a h a s t a " e l fin de 
r a p 3 * e n ^a a v e n t u r a m i s i o n e -

* * * E s p a ñ a h a s t a e l fin d e l o s m * 

fc^Si s e r e c « e r d a t u o t r o d a t o h o i ^ 

en lo u 0 c a p a r e l P r i m e r p u e s t * 

» o W i n i a r t i r i a l d e l o s a p ¿ » 

B k t o r i a 0 Ẑ 08 P ^ ^ o ™ 1 * 
i T e c i o V6 ^ P a ^ . v a n g u a r d i a , a 
d a d - Pn i f.̂ 6' d« 1 « C r i s t i a n . 
Panto R e c o n q u i s t a " . . . ; e o L * » 

fcruemi.' ? " « e l e m e n t e , e n s u m á « 
^ a l u c h a y t r i u n f o c o n t r . e l 

P e r e g r i n o s d e l C e n t r o M é d i c o - S o c i a l de^ l a I n m a c u l a d a d e H o s p i t a l e t , q u e a y e r g a n a r o n e l J u b i l e o 
fe , d e l A ñ o S a n t o . — ( F o t o S a n l i s o ) . 

m a y o r e n e m i g o y p e l i g r o p a r a l a 
R e l i g i ó n : e l C o m u n i s m o a t e í s t a . 
S a l v a n d o c o n e l l o , d e s u t r e m e n d o 
p o d e r í o , n o s ó l o a l a I g l e s i a e s p a ­
ñ o l a , s i n o a l a d e t o d a E u r o p a , y 
e n e l l a a l a u n i v e r s a l . 

Y e n e s t e m o m e n t o h i s t ó r i c o , 
c r u c i a l d e a f i r m a c i ó n o n e g a c i ó n d e 
D i o s , E s p a ñ a a p a r e c e p r i m e r a s o ­
b r e t o d a s , e n l a i n t e g r i d a d y p r o ­
f e s i ó n d e l a f e . 

— Y , a l s e n t i r s e , p o r t o d o e l l o , 
u r g e n t e n e c e s i d a d d e l a u n i ó n d e 
l o s p u e b l o s c r i s t i a n o s , t u . " c a m i n o 
d e e s t r e l l a s " r e a p a r e c e c o m o r u t a , 
a n t i g u a y n u e v a * 

— Y , e i c a d a r a s g o d e s u H i s t o ­
ria c o n f i r m a t u p a t e r n i d a d a p o s t ó ­
l i c a , « u c o n j u n t o d e t a n e x t r a o r d i -
n a r a P r o v i d e n c i a d e d e s t i n o e n l o 
c r i s t i a n o u n i v e r s a l ; y , a l a v e z , l a . 
c a r a c t e r í s t i c a , m á x i m a , d e v o c i ó n d e 
E s p a ñ a a l a S m a . V i r g e n , e v o c a n 
l a V i s i t a q u e a q u í e l l a t e h i c i e r a ; 
c o m o e l e f e c t o d e m u e s t r a l a c a u s a , 
c o m o e l v e r s o r e c l a m a s u rima. 

Y a ú n h a y m á s , a l c a s o d o n u e s ­
t r a P e r e g r i n a c i ó n y O f r e n d a : d e l a 
C o m p a ñ í a d e l a V i r g e n , d e S o l t e r í a 
c r i s t i a n a . E s , o t r o d e t u s r a s g o » p e r -
e o n a l e s : a q u e l " P o s s u m u s " . P o d e ­
m o s . E s t a m o s d i s p u e s t o s c o n q u e 
r e s p o n d i s t e , a l i g u a l q u e t u h e r m a ­
n o V i r g e n J u a n , a l a p r e g u n t a - i n ­

v i t a c i ó n d e l S e ñ o r ; d e s t á i a 
d i s p u e s t o a b e b e r e l c á l i z d e ra 
a P s i ó n . T a m b i é n a l a S o l t e r í a c r i » " 
t i a n a o f r e c i ó y o f r e c e e l S e ñ o r , e n 

s u e v a n g e l i o , « u c á l i z d e e n t r e g a 
p l e n a " p o r e l r e i n o d e l o s c i e l o s " ; 
y l a i n v i t a a ñ a d i e n d o : " Q u i e n e i 
p u e d a n h á g a n l o " . P u e s p o d e r e s 
d o n d e D i o s , y D i o s n o d a i n ú t i l ­

m e n t e ; y l o s l l a m a d o s , p u e d e n y s o n 
l l a m a d o s l o s q u e a s í d i s p o n e S u 
p r o v i d e n c i a . 

I S a n t o A p ó s t o l d e l " P o s s u m u s ! * , 
d e l ¡ E s t a m o s d i s p u e s t o s , d e c i d i ­
d o s . . . ! T e p e d i m o s a l c a n c e s l a b e n ­
d i c i ó n d e l c i e l o « o b r e l a S o l t e r í a 
c r i s t i a n a , p a r a q u e t a m b i é n e l l a 
c o n t e s t e u n " P o s s u m u s ! " d e c i d i d o 
a l a , p a r a e l l a , i n v i t a c i ó n e v a n g é l i ­
c a . 

— A i m i t a c i ó n , t a m b i é n , d e ra 
h i j a e s p i r i t u a l , l a V i r g e n g a l l e g a 
E t e r i a : q u e d e d i c ó s u s o l t e r í a c r i a » 
t i a n a a p e r e g r i n a r f e r v o r o s a m e n t e 
p o r l o s m i s m o * l a r g o s c a m i n o s d a 
t u p e r e g r i n a c i ó n d e A p ó s t o l : a l a 
T i e r r a S a n t a d e d o n d e T u v i n i s t e , 
v i v o y m u e r t o , a s e m b r a r l a d o c t r i ­
n a d e l E v a n g e l i o . 

F i n a l m e n t e ; p e d i m o s t a i n t e r c e ­
s i ó n p a r a q u e , f a v o r e s e x t r a o r d i n a ­
rios d e l c i e l o p o r e u i n v o c a c i ó n , f f r 
c i l i t e n e l r e c o n o c i m i e n t o o f i c i a l d a 
l a I g l e s i a , d e S u S a n t i d a d ; e j e m p l a r 

O t r a d e l a e p e r e g r i n a c i o n e s q n e a y e r g a n ó e l J u b i l e o . ( F o t o S a n t í s o ) . 

p a r a l a s o l t e r í a c r i s t i a n a e n e l m u n ­
d o . 

Y q u e l a S m a . V i r g e n d e l P i l a r , 
P e r e g r i n a a e s t e F i n i s - T e r r a e p a r a 
b e n d e c i r t u v a l e n t í a a p o s t ó l i c a , e x ? 
tíeda e s a s u b e n d i c i ó n a l a s o l t e r í a 
e s p a ñ o l a , p a r a q u e r e s p o n d a a s u 
T o c a c i ó n e v a n g é l i c a , a t u e s t i l o v a ­
l i e n t e , y a l d e l a p i a d o s a v i r g e n 
e s p a ñ o l a E t e r i a ; a l n i v e l d e l a m i ­
s i ó n p r o v i d e n c i a l d e E s p a ñ a , t a m ­
b i é n h o y y n o m e n o s e n l a c r i » . 
t i a n d a d y e n e l m u n d o . ¡ A m é n l 

•i C o m o d e j a m o s d i c h o , d u r a n t e 
t o d a l a m a ñ a n a y h a s t a l a s p r i ­
m e r a s h o r a s d e l a t a r d e , e l t e m p l o 
c a t e d r a l i c i o e s t u v o c o n c u r r i d í s i m o 
d o p e r e g r i n o s . L a v i s i t a a l a T u m ­
b a d e l A p ó s t o l , l o m i s m o q u e a l 
c a m a r í n d e l a l t a r m a y o r p a r a 
a b r a z a r l a I m a g e n p é t r e a d e l S a n ­
to P a t r ó n d e E s p a ñ a , c o n s t i t u y ó 
« n a f e r v i e n t e d e m o s t r a c i ó n d e í e r 
v o r j a c o b e o . 

A l a s s e i s d e l a t a r d e h i z o s u 
e n t r a d a e n l a b a s í l i c a u n a p e r e ­
g r i n a c i ó n i n t e g r a d a p o r c o m p o ­
n e n t e s d e l a A g r u p a c i ó n M o n t a -
fiera d e Z a m o r a . U n g r u p o d e d i e a 
p e r e g r i n o s , e n t r e l o s q u e f i g u r a , 
w m d o ñ a J u l i t a d e M a t í a s y l a ^ 
s e ñ o r i t a s M a r í a A u r e l i a M a r t í n 
B u e n o y C o n c h i t a e I n é s P o m b e r o 
S á n c h e z , h i c i e r o n l a p e r e g r i n a -
c i ó n a p i e y c o n a r r e g l o a l a s n o i v 
m a s m o n t a ñ e r a s , a t r a v é s d e P e -
fia T r e v i n c a , d e s d e l a c a p i t a l z a -

w o r a n a , h a b i e n d o e m p l e a d o u n * 
( s e m a n a e n l a m a r c h a . 

P r e s e n t ó l a o f r e n d a e l p r e s i d e n r 
* e d e l a A g r u p a c i ó n M o n t a ñ e r a , 
d o n P o r f i r i o N a f r í a , s e c r e t a r i o d e l 
G o b i e r n o C i v i l d e a m o r a . q u e d i o 
l e c t u r a a u n a s e n t i d a i n v o c a c i ó n . 
L e c o n t e s t ó e l s e ñ o r C a r d e n a l A w 

O b i s p o , d o c t o r Q u i r o g a P a l a c i o a , 
h i z o u n a b r i l l a n t e g l o s a d e l o s 

« a m i n o s d e l a p e r e g r i n a c i ó n , q u o 
* n e s t e c a s o t e n í a n p o r l í m i t e s 
m o n t a ñ a s y c o l l a d o e n l a f e r v o ­
r o s a m a n i f e s t a c i ó n j a c o b e a y d e ­
p o r t i v a d e l o s m o n t a ñ e r o s z a m o -
r a n o s . 

Í N V O O A C I O N D E LA U N I O I Í 

M O N T A Ñ E R A Z A M O R A N A 
Señor Santiago: 
L a agrupación Montañera Zamoi 

rana, sociedad, como sabes, de 
alientos juveniles, que gusta cono* 
cer los caminos y las sendas igual 
que los conociste tú, por impulso 
del esfuerzo, viene a través de los 
campos, mientras la mirada busca 
al lucero matutino que tantas ve­
ces contempló también tu peregrU 
nar misionero por las tierras de 
España, a postrarse a tus plantas, 
este Año Santo Jacobeot en vere-i 
grinación entusiasta y humilde. 

Desde Zamora, la ciudad del r o - ¡ 
BMincero, cuyas huestes capitaneas­
te en la Cruzada que forjó a Es . 
paña, por las cumbres de Trevinca, 
por las brañas de la Sierra del Efe, 
por los montes del pino, la encina 
y la jara, por los verdee valles gen 
¡legos, aliiHándonos con las aguas 
títl Terat del Miño, del Sil y del 
Vita, ganando el camino con rit­
mo ardoroso de pulso y de rezo. 

cantando con los tres jóvenes tul 
libro de Daniel..; ¿Montes y co­
llados, bendecid al Señor; loadle 
y ensalzad1* sobre todas las cosas 
y por todos los siglos*... montañe­
ros de Zamora llegan a tus plan­
tas con la ofrenda de su sacrifi­
cio, con la fuerza de su fe y la 
esperanza de tu comrlacencia. 

E l montañero, bien lo sabes, no 
puede marchar solo. La montaña 
que le acerca a Dios, exige el es­
fuerzo de la cordada-para rendir 
su altura. Por eso, nosotros tam­
poco venimos solos. Tt traemos el 
recuerdo de todos los montañeros 
de Zamora, de todos los montañe­
ros de España, que en las noches 
calladas, desde la acampada, al 
pie de ssu tiendas, miran al dele 
y ven tu camino de estreUys que 
marca la ruta a Compostela. Te 
traemos la oración de nuestras fa 
milias, el trabcujo de nuestros ami 
pos, el cansancio y el dolor de núes 
ira marcha.. 

Hemos venido a rogarte: por la 
Fe, por la Paz, por el trabajo y el 
fuerzo, por la unidad de la Pa­
tria y de la Familia, por todos los 
montañeros que miden la tierra 
con sus pies, como hombres, y 
que miran al cielo, como cristianos 

Acoge nuestra ofrenda, recia c o ­
m o nuestra tierra, i>encilla como 
nuestra modestia, clara como nues­
tros afames; y dígnate bendecir a 
l o s montañeros de Zamora que han 
llegado a tus plantas para impe 
ti a* tu protección. 

i C o n e s t a ú l t i m a p e r e g r i n a c i ó n 

h i z o s u v i s i t a a l S a n t u a r i o d e l 

A p ó s t o l e l s a n t i a g u é s , d o c t o r O t e ­

r o R a f i a , d e l e g a d o d e l a J u n t a d e l 

A ñ o S a n t o e n Z a m o r a , d e s d e c u ­

y a c a p i t a l f u e p r o m o t o r v a r i a s p e ­

r e g r i n a c i o n e s a C o m p o s t e l a e n e l 

a c t u a l J u b i l e o . 

P E R E G R I N A C I O N D B 

E X T R E M A D U R A 

L e j a n o s s o n e s t a v e t . l o s p e r e ­

g r i n o s . D e s d e E x t r e m a d u r a , y e n 

t r e n e s p e c i a l , l l e g ó e l d o m i n g o a 

C o m p o s t e l a u n a n u t r i d í s i m a p e ­

r e g r i n a c i ó n . C a s i s e i s c i e n t o s p e ­

r e g r i n o s i n t e g r a n e s t a m a g n í f i c a 

r e p r e s e n t a c i ó n d e l a D i ó c e s i s d e 

P l a s e n c i a a n t e e l A p ó s t o l . 

P r e s i d i d o s p o r s u s a u t o r i d a d e s 

t r a e n e l f e r v o r y l a r e c i e d u m b r e 

d e a q u e l l a s t i e r r a s : P l a s e n c i a , 

c i u d a d e n a u g e , c o r a z ó n d e u n a 

d i ó c e s i s e n t i e m p o s u n i d a a l a 

A r z o b i s p a l d e d e S a n t i a g o ; B é j a r , 

i n d u s t r i o s a y s e ñ o r i a l ; T r u j i l l o , 

s i e m p r e h i d a l g a , c u n a d e c o n q u i s ­

t a d o r e s ; l a s t i e r r a s p a c e n s e s ; l a s 

b e l l a s c o m a r c a s d e l a V e r a y e l 

V a l l e r e z a n a S a n t i a g o p o r l o a 

l a b i o s y e l c o r a z ó n d e s u s h i j o s , 

v e n i d o s d e c i n c u e n t a l o c a l i d a d e s 

d i s t i n t a s . 

E l A p ó s t o l , c o m p l a c i d o , r e c i b i ó 

a y e r e l h o m e n a j e d e l o s e x t r e m e ­

ñ o s . E n l a C a t e d r a l h u b o a m e ­

d i o d í a , c o n l a S a n t a M i s a , o f r e n ­

d a y p r e c e s d e l J u b i l e o . 

P o r l a t a r d e , l o s p e r e g r i n o s a s i s ­

t i e r o n a u n a d e m o s t r a c i ó n d e l 

l o l k l o r e g a l l e g o . 

P o r l a n o c h e s e c o n g r e g a r o n e n 

e l t e m p l o d e S a n P e l a y o p a r a 

u n a V i g i l i a s o l e m n e y l a c o n c e l e ­

b r a c i ó n d e l o s S a c e r d o t e s q u e 

p a r t i c i p a r o n e n l a p e r e g r i n a c i ó n . 

P a r a h o y e s t á p r e v i s t a u n a v i s i ­

t a ; a l a s R í a s B a j a s . U n a l i c i e n t e 

m á s q u e a u m e n t a e l r e c u e r d o i m ­

b o r r a b l e y g r a t í s i m o d e e s t a p r e ­

s e n c i a d e E x t r e m a d u r a e n e l A ñ o 

S a n t o C o m p o s t e l a n o . 

P A R A H O Y M A R T E S 

H o y , m a r t e s , a l a s o n c e d e l a 
m a ñ a n a , h a r á s u e n t r a d a e n l a 
B a s í l i c a u n a p e r e g r i n a c i ó n i n t e ­
g r a d a p o r j e f e s , o f i c i a l e s y s u b ­
o f i c i a l e s y m a r i n e r o s d e l o s b u 
q u e s d e g u e r r a d e l a A r m a d a E s ­
p a ñ o l a " M a r t e " y " N e p t u n o " . E n ­
t r a r á t a m b i é n e n e l t e m p l o j a c o ­
b e o c o n d i c h a f o r m a c i ó n , u n a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l a M i l i c i a N a v a l 
U n i v e r s i t a r i a . 

P E R E G R I N A C I O N I N G L E S A 

P a r a l a s d o c e d e l a m a ñ a n a e s ­

t á a n u n c i a d a u n a p e r e g r i n a d f ó n 

I n g l e s a , c u y o s c o m p o n t n t e s s e e n ­

c u e n t r a n d e s d e a y e r e n l a c i u d a d 

J a c o b e a . 

P E R E G R I N A C I O N D E O B I S P O S 

H I S P A N O A M E R I C A N O S 

M A D R I D , 1 6 . — O c h e n t a o b i s ­
p o s d e H i s p a n o a m é r i c a , y F i l i p i ­
n a s , a c u d i r á n e l p r ó x i m o d í a 1 2 
d e s e p t i e m b r e e n p e r e g r i n a c i ó n 
m i s i o n e r a a S a n t i a g o d e C o m p o s ­
t e l a . 

L a p e r e g r i n a c i ó n o r g a n i z a d a p o r 

é l C o n s e j o S u p e r i o r d e M i s i o n e s , 

s e r á u n t r i b u t o a l A p ó s t o l S a n ­

t i a g o " p r i m e r m i s i o n e r o h i s p a á o * * 

a s i c o m o u n a c t o c o n m e m o r a t i v o 

d e l I V C e n t e n a r i o d e l a E v a n -

g e l i z a c i ó n d e F i l i p i n a s . 

S e d a c o m o p o s i b l e , e l q u e l o s 

- ******************* 

• ] 1 7 - V I I M 9 6 5 f -

• » * - f i * * * * * * * * * * « * * * * * t 

S a n t i a g o , c i u d a d d e C o n g r e s o s 

Del 20 al 26 de septiembre, 
se celebrará el Seminario 
Europeo de E s c u e l a s de 

Asistentes Sociales 
F á r t í c i o a n 7 0 m i e m b r o s d e t o d a E u r o p a y 3 0 o b s e r v a d o r e s 

p e r t e n e c i e n t e s a m á s d e 1 2 p a í s e s , n o e u r o p e o s . E n t r e l a s n a c i o ­

n e s q u e e n v í a n o b s e r v a d o r e s e s t á n p a í s e s a m e r i c a n o s , a f r i c a n o s 

y d e O r i e n t e M e d i o . 

D e l 2 0 a l 2 6 d e a g o s t o , s e c e l e b r a r á e n S a n t i a g o e l S e m i n a r i a 

E u r o p e o d e E s c u e l a s d e A s i s t e n t e s S o c i a l e s . L o s a c t o s t e n d r á n 

t u g a r e n l a R e s i d e n c i a U n i v e r s i t a r i a d e l o s M a r i s t a s , £ 1 a c t o ám 

A p e r t u r a s e r á a l a s s i e t e d e l a t a r d e , d e l d í a 2 6 , e n e l S a l ó n A r -

í e s o n a d o d e F o n s e c a . 

E ! t e m a c e n t r a l d e l S e m i n a r i o s e r e f e r i r á a " E l f u n c i o n a ­

m i e n t o i n t e r n o d e u n a E s c u e l a d e C i e n c i a s S o c i a l e s y s u a d a p ­

t a c i ó n a l m e d i o * ' . 

L a O r g a n i z a c i ó n d e l a s N a c i o n e s U n i d a s e n v i a r á c u a t r o e x ­

p e r t o s e s p e c i a l i s t a s e n P s i c o l o g í a S o c i a l : M . H u i n e n , D i r e c t o ? 

d e l S e m i n a r i o ; P r o f . L i o n , p r o f e s o r d e P s i c o l o g í a S o c i a l d s 

O n a r m o ( I t a l i a ) ; M * J . V a n G r a a f , D i r e c t o r d e l a E s c u e l a d e S e r . 

v i c i o S o c i a l d e M o n s ( B é l g i c a ) . 

D u r a n t e l o s d í a s d e l S e m i n a r i o h a b r á c o n f e r e n c i a s » g r u p o s 

d e t r a b a j o , r e u n i o n e s p l e n a r i a s y r e u n i o n e s d e s í n t e s i s o c o n c l u ­

s i o n e s . L a d o c u m e n t a c i ó n s e r v i r á p a r a o r i e n t a r l a s E s c u e l a s d s 

A s i s t e n t e s S o c i a l e s d e E u r o p a d u r a n t e l o s p r ó x i m o s a ñ o s . 

L O S S U C E S O S 

Cinco personas resultaron heri­
das en el choque de un camión 
conunturismo, cercado La Sionll 

A l a u n a y m e d i a d e l a t a r d e 

d e a y e r s e r e g i s t r ó e n l a s p r o x i ­

m i d a d e s d e L a S i o n l l a , c a r r t e r a 

d e S a n t i a g o a L a C o r u ñ a , u n c h o ­

q u e e n t r e u n c a m i ó n y u n c o c h e 

d e t u r i s m o , a c o n s e c u e n c i a d e l 

c u a l h u b o q u e l a m e n t a r c i n c o h e ­

r i d o s . 

A d i c h a h o r a y p r o c e d e n t e d e 

M a r í n s e d i r i g í a a L a O o r u ñ a e l 

t u r i s m o m a t r í c u l a P O - 2 8 . 2 5 1 , c o n ­

d u c i d o p o r A n t o n i o B u d i ñ o F e r ­

n á n d e z , d e 3 6 a ñ o s d e e d a d , c a s a ­

d o , d e B u e u y o c u p a d o p o r c u a ­

t r o m a r i n e r o s q u e s e d i r i g í a n a l 

p u e r t o c o r u ñ é s d o n d e p e n s a b a n 

e m b a r c a r e n u n b a r c o d e p e s c a . 

A l l l e g a r a l a s p r o x i m i d a d e s d e L a 

S i o n l l a s u r g i ó e l c h o q u e c o n d 

c a m i ó n m a t r í c u l a C - 6 . 3 3 5 . 

D e l o a p a r a t o s o q u e f u e e l e n -

t r o n a z o d a i d e a é l e s t a d o e n q u e 

h a q u e d a d o e l t u r i s m o , t o t a l m e n ­

t e d e s t r o z a d o . D e e n t r e s u s r e s ­

t o s f u e r o n r e c o g i d o s l o s o c u p a n ­

t e s y t r a s l a d a d o s a S a n t i a g o . 

E n e l S a n a t o r i o d e l D r . E c h e v e -

r r i , i n g r e s a r o n : A n t o n i o B u d i ñ o 

F e r n á n d e z , d e 3 6 a ñ o s d e e d a d , 

c a s a d o , q u e p r e s e n t a b a h e r i d a c o n ­

t u s a d e o c h o c e n t í m e t r o s e n t e r ­

c i o s u p e r i o r d e p i e r n a d e r e c h a , 

e r o s i o n e s e n m a n o s y r e g i ó n f r o n ­

t a l ; f r a c t u r a d e c u a t r o a r c o s c o s ­

t a l e s d e l l a d o d e r e c h o , f r a c t u r a d e 

o m o p l a t o i z q u i e r d o , y c o n t u s i o n e s 

v i s c e r o a b d o m i n a l e s . P r o n ó s t i c o g r a 

v e . 

M a n u e l S o u t o C o r t e g o s o , d e 1 9 

a ñ o s , s o l t e r o , v e c i n o d e M a r í n , a l 

q u e s e a p r e c i ó e s g u i n c e d e a r t i ­

c u l a c i ó n c o x o - f e m o r a l i z q u i e r d a , 

c o n t u s i ó n l u m b o p é l v i c a i z q u i e r d a 

y e n h e m i t ó r a x d e l m i s m o l a d o , d e 

c a r á c t e r r e s e r v a d o . Y J o s é L u i s 

M o r a P a z o s , s o l t e r o , d e 1 9 a ñ o s , 

v e c i n o d e P o n t e v e d r a , e l c u a l p r e ­

s e n t a b a h e r i d a s d e c a r á c t e r l e v e . 

A l H o s p i t a l P r o v i n c i a l f u e r a n 

c o n d u c i d o s C a y e t a n o B u d i ñ o F e r -

o c h e n t a o b i s p o s o f i c i e n u n a m i s a 

d e c o n c e l e b r a c i ó n , a n t e l a C a t e ­

d r a l c o m p o s t e l a n a . 

P o r e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s , p r e s i d i r á l a p e r e g r i ­

n a c i ó n , e l d i r e c t o r g e n e r a l d e R e ­

l a c i o n e s C u l t u r a l e s , D o n A l f o n s o 

d e l a S e m a , q u i e n l e e r á e l m e n ­

s a j e p e r e g r i n o . 

A l t é r m i n o d e l a o f r e n d a s e 

c e l e b r a r á l a t r a d i c i o n a l i m p o s i ­

c i ó n d e c r u c i f i j o s y d e s p e d i d a a 

l o s n u e v o s m i s i o n e r o s . — ( E f e ) . 

n á n d e z , h e r m a n o d e l c o n d u c t o r d e l 

t u r i s m o ; M a n u e l L o i r a B e m á r d a s » , 

d e 5 3 a ñ o s y J u l i o C a l v a r , a m b o s 

d e M a r í n . E s t o s d o s ú l t i m o s p r e ­

s e n t a b a n h e r i d a s d e p r o n ó s t i c o 

g r a v e . 

E n e l l u g a r d e l s u c e s o s e p r e » 

s e n t ó c o n toda u r g e n c i a p e r s o n a l 

d e l a A g r u p a c i ó n d e T r á f i c o e n 

C a r r e t e r a , d e l a G u a r d i a C i v i l d e 

S a n t i a g o , q u e c o n s u p r o v e r b i a l 

a c t i v i d a d r e a l i z ó l a s d i l i g e n c i a s 

p r o p i a s d e l c a s o . 

H E R I D O A L C A E R L E U N 

T R O N C O D E M A D E R A 

F u e a s i s t i d o e n l a C l í n i c a d e l 
D r . E c h e v e r r i , R o b e r t o R a m u ñ á a 
S á n c h e z , d e 3 a ñ o s d e e d a d , d o 
C a r b a l l o . S e l e a p r e c i ó u n a h e r i ­
d a c o n t u s a d e s e i s c e n t í m e t r o s e n 
r e g i ó n f r o n t a l m e d i a y f r a c t u r a 
d e l s e g m e n t o a n t e r i o r d a l a b a s e 
d e l c r á n e o , c o n h u d i m i e n t o d e l a 
p o r c i ó n v e r t i c a l d e l f r o n t a l . M e ­
n o s g r a v e . 

R e s u l t ó h e r i d o a l c a e r l e u n t r o a -
c o d e m a d e r a s o b r e l a c a b e z a . 

A C C I D E N T E D E M O T O C I C L E T A 

I n g r f s ó e n e l S a n a t o r i o d e l d o c ­

t o r E c h e v e r r i , J o s é C a r r a c e d o L o ­

s a d a , d e 3 1 a ñ o s , c a s a d o , v e c i n o 

d e e s t a c i u d a d . A c o n s e c u e n c i a d e 

u n a c c i d e n t e d e m o t o c i c l e t a r e s u l ­

t ó c o n e r o s i o n e s m ú l t i p l e s , h e r i d a 

c o n t u s a d e c u a t r o c e n t ú n e t r o s e a 

r e g i ó n f r o n t a l d e r e c h a , e s g u i n e s 

d e t o b i l l o d e l m i s m o l a d o . M e n o s 

g r a v e . 

C H O Q U E D E D O S M O T O C I ­

C L E T A S E N L A A V E N I D A D B 

L A C O R U Ñ A 

M d o m i n g o a l a s t r e s d e l a t a r ­
d e s e r e g i s t r ó u n a c o l i s i ó n e n t r s 
d o s m o t o c i c l e t a s e n l a b i f u r c a c i ó n 
d e l a A v e n i d a d e L a C o r u ñ a y 

l a A v e n i d a d e R o s a l í a C a s t r o . 
P r o c e d e n t e d e l a p r i m e r a d e d i ­
c h a s c a l l e s c i r c u l a b a u n a m o t o 
c o n d u c i d a p o r R u d e s i n d o D í a z A l -
v a r e z , d e 3 9 a ñ o s d e e d a d , a l q u s 
a c o m p a ñ a b a d e " p a q u e t e " , A n ­
t o n i o R o d r í g u e z R o d i í g u e z . d e 3 1 
a ñ o s , a m b o s v e c i n o s d e O r e n s e . 
E n l a c o n f l u e n c i a d e l a s d o s a v e ­
n i d a s s o b r e v i n o e l c h o q u e c o n l a 
m o t o c i c l e t a q u e c o n d u c í a M a n u e l 
B o t a n a B o t a n a , d e 19 a ñ o s d s 
e d a d , v e c i n o d e l l u g a r d e S o n d a 
A f u e r a ( S a n t i a g o ) . E s t e ú l t i m o 
f u e t r a s l a d a d o a l a C l í n i c a d e l 
d o c t o r E c h e v e r r i , d o n d e l e a s i s t i e ­
r o n d e h e r i d a c o n t u s a d e d i e a 
c e n t í m e t r o s c o n s e c c i ó n d e p l a n o 
m u s c u l a r e s y v a s o s s u p e r f i c i a l e s 
e n p i e r n a I z q u i e r d a . P r o n ó s t i c o 
l e v e . 

A V A M C £ F . g 0 0 9 3 ^ 
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NOTA OFICIAL DE LA 
S. D. COMPOSTELA 

E l p r ó x i m o j i j e v e s , d í a 1 9 d e l o s c o r r i e n t e s s e c e l e b r a r á e n 

e l E s t a d i o d e S a n t a I s a b e l u n p a r t i d o d e p r e s e n t a c i ó n a í a A f i ^ 

d ó n d e l e q u i p o d e l a S . D . C O M P O S T E L A q u e s e e n f r e n t a r á a l 

P o n t e v e d r a C . d e F . 

A p e s a r d e l e s f u e r z o e c o n ó m i c o q u e s u p o n e p a r a l a D i r e c ­

t i v a l a o r g a n i z a c i ó n d e e s t o s e n c u e n t r o s , l o s p r e c i o s q u e r e g i ­

r á n , s o n l o s p o p u l a r e s d e l a t e m p o r a d a a n t e r i o r , e s t a n d o b o m f i ^ 

c a d o s p a r a l o s s o c i o s e n m á s d e u n c i n c u e n t a p o r c i e n t o . 

L a s l o c a l i d a d e s e s t a r á n a l a v e n t a e n n u e s t r a s o f i c i n a s h a s -

- t a l a s o c h o d e l a t a r d e d e l m i é r c o l e s . E n e l B a r A z u l d e 1 0 a 2 

d e l j u e v e s y u n a h o r a a n t e s d e l p a r t i d o , e n e l E s t a d i o . 

* • « 

A n t e l a p r o b a b l e i m p o s i b i l i d a d d e p a s a r t o d o s l o s r e c i b o s 
a l c o b r o a n t e s d e l d í a 1 9 d e l p r e s e n t e , f e c h a e n q u e t e n d r á 
l u g a r e l p a r t i d o P O N T E V E D R A C . d e F . - S . D . C O M P O S T E ­
L A , s e r e c u e r d a a l o s S o c i o s q u e p u e d e n p a s a r p o r n u e s t r a s 
o f i c i n a s e n h o r a s d e 7 a 8 d e l a t a r d e a r e c o g e r s u r e c i b o c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e a g o s t o o e l c a r n e t c o r r e s p o n d i e n t e a 
l a t e m p o r a d a 1 9 6 5 - 6 6 , s e g ú n c o r r e s p o n d a . 

L a J u n t a D i r e c t i v a a g r a d e c e d e a n t e m a n o l a c o l a b o r a c i ó n 
q u e n o d u d a m o s h a n d e p r e s t a r s u s a s o c i a d o s a e s t a c o n t r i b u ­
c i ó n e x t r a q u e h a s i d o n e c e s a r i a m e n t e i m p u e s t a p a r a c u m p l i ­
m e n t a r l a s o b l i g a c i o n e s c o n t r a í d a s c o n s u s j u g a d o r e s . 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

V I D A R f c H G i O S A 

Solemnidad de la festividad 
de la Asunción en la Catedral 

La festividad de la Asun­
ción de Muestra Señora fué ce­
lebrada en la Santa iglesia Ca­
tedral Basílica con toda solenr 
nidad y brillantez. Comenza­
ron los actos a las diez de la 
mañana, inmediatameaite des­
pués de la hora de oro. 

Presidida por Su eminencia 
Reverendísima el Cardenal Arz­
obispo, doctor don Fernan­
do Quiroga Palacios, recorrió 
las naves del templo catedra­
licio la procesión mitrada, du­
rante la cual funcionó el Bota 
íumeiro y se escucharon las 
clásicas "cririmias", que im 
primen singular carácter a los 
grandes acontecimientos reli­
giosos en el recinto jacobeo 
Un gran gentío congregado en 
la Catedral siguió con emo­
ción esta ceremonia y sumaba 
poco después su fervor a la 
solemne Misa de Pontifical en 
la que ofició el Cardenal Qui 
roga Palacios. De Presbítero 
Asistenta actuó el Secretario 
de ^ámara del Arzobispado y 
Prelado Doméstico de Su San­
tidad, Monseñor Ecnito Espi­
fio Arceo. Ayudaron al se­
ñor Cardenal, como Diácono 
el canónigo Sr. Pérez Millán 
y como Subdiácono el también 
canónigo Sr. Precedo Lafuen 
t e . 

E i sermón de la festividad 
fué pronunciado, en términos 
muy elocuentes, por canónigo 
Reliquiario, don Ricardo Gon-

A l a s o c h o d e l a t a r d e s a l i ó d e 

l a I g l e s i a d e S a n R o q u e l a p r o c e ­

s i ó n c o n l a i m a g e n d e l S a n t o , q u e 

r e c o r r i ó e l t r a d i c i o n a l i t i n e r a r i o , 

p a r l a p a r t e a l t a d e l a c i u d a d y 

e n l a s p r o x i m i d a d e s d e d i c h o t e m ­

p l o . . , 
C o m o d e c o s t u m b r e e n e s t a IP-

e h a . f o r m ó e n l a p r o c e s i ó n l a E x ­
c e l e n t í s i m a C o r p o r a c i ó n M u n i c i ­
p a l d e S a n t i a g o , p r e s i d i d a p o r e l 
t e n i e n d e d e A l c a l d e , D - J o s é P a » 
B u e i r o . N u m e r o s o s f i e l e s a c o m p a ­
ñ a r o n e l d e s f i l e p r o c e s i o n a l 

E N S A R 
E n l a p a r r o q u i a l d e S a n t a M a ­

r í a l a M a y o r y R e a l d e S a r s e c e ­
l e b r ó c o n t o d o e s p l e n d o r l a 
fiesta a e l a A s u n c i ó n d e N u e s t r a 
S e ñ o r 

A l a s o n c - y m e d i a d e l a m a ­
ñ a n a s a l i ó d e l a i g l e s i a c o n v e n t u a l 
d e l a E n s e ñ a n z a e l r o s a r i o p r o ^ 
c e s i o n a l c o n l a i m a g e n d e l a V i r ­
g e n , d i r i g i é n d o s e l a c o m i t i v a a l a 
a n t i g u a C o l e g i a t a . F o r m ó e n l a s fi­
j a s d e l b r i l l a n t e c o r t e j o u n a g r a n 
m u l t i t u d d e fieles. 

P o r d e v o c i ó n e s p e c i a l p o r t ó e l 
e s t a n d a r t e e l i n d u s t r i a l s a n t i a g u é s , 
d o n B e n i g n o R a m o s V á r e l a , a c o m -

p a n a d o d e s u s h i j o s p o l í t i c o s d o n 
A n g e l C e p e d a G o n z á l e z y d o n 
F r a n c i s c o P a z N o g u e i r a , q u e r e c o ­
g í a n l a s c i n t a s d e l d i s t i n t i v o d e l a 
p r o c e s i ó n . 

E n l a C o l e g i a t a t u v o l u g a r a l a 
l l e g a d a d e ¡ a c o m i t i v a u n a m i s a 
s o l e m n e . 

C O N V I V E N C I A S A C E R D O T A L 

A p a r t i r d e h o y , d í a 1 7 , h a s t a e l 
p r ó x i m o d i a 2 1 , t e n d r á l u g a r e n 
l a C a s a d e E j e r c i c i o s d e B a s t í a -
g u e i r o ( C o r u f i a ) l a c o n v i v e n c i a 
s a c e r d o t a l d e l o s o r d e n a d o s e n 

A Y E R S E C E L E B R O E L 
V O T O D E L A C I U D A D 

A S A N R O O Ü E 
E l C a b i l d é C a t e d r a l y e l A y u n ­

t a m i e n t o d e S a n t i a g o h a n r e n o ­
v a d o s u a n t i g u o V o t o e s t a b l e c i d o 
e n a c c i ó n d e g r a c i a s a S a n R o ­
q u e e n e l d í a d e s u í e s t i v i d a d . 

A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a s e t r a s ­
l a d ó p r o c e s i o n a i m e a t e & l a c a p i ­
l l a d e l a n t i g u o H o s p i t a l d e S a n 
R o q u e e l C a b i l d o , p r e s i d i d o p o r 
M o n s e ñ o r B e n i t o E ¿ < p i ñ o A r c e o , 
p r e l a d o d o m é s t i c o d e S u S a n t i -
a a d , s e c r e t a r i o d e C á m a r a d e l 
A z o b i s p a d o . E n d i c h a c a p i l l a t u ­
v o l u g a r u n a m i s a s o l e m n e e n a c ­
c i ó n d e g r a c i a s a l G l o r i o s o S a n 
R o q u e , p o r s u d i v i n a i n t e r c e s i ó n 
e n u n a t e r r i b l e p e s t e q u e p a d e c i ó 
l a c i u d a d d e S a n t i a g o . 

T a m b i é n l a C o r p o r a c i ó n M u n i ­
c i p a l a c u d i ó a d i c h a c a p i l l a p a r a 
c u m p ü r s u V o t o e s t a b l e c i d o p o r 

l a m i s m a c a u s a , p r e c e d i é n d o l e e n 
e l d e s f i l e p o r l a s r ú a s l a B a n d a 
M u n i c i p a l d e M ú s i c a . P r e s i d i ó e l 
t e n i e n t e d e a l c a l d e , S r . S u e i r o . 

A a m b a s f u n c i o n e s r e l i g i o s a s 
a s i s t i e r o n n u m e r o s o s f i e l e s . 

;EL ROSARIO D E SAR 
A y e r , l i m e s , p o r l a m a ñ a n a , s e 

c e l e b r ó l a p r o c e s i ó n c o n l a i m a 
g e n d e l G l o r i o s o S a n R o q u e , h a ­
b i e n d o s a l i d o d e l a i g l e s i a c o n ­
v e n t u a l d e l a E n s e ñ a n z a p a r a d i 
r i g i r s e a l a C o l e g i a t a d e S a r , d o n 
d e a c o n t i n u a c i ó n t u v o l u g a r u n a 
s o l e m n e m i s a . P o r t ó e l e s t á n d a r 
t e e l a g e n t e c o m e r c i a l , d o n R u f i 
n o P é r e z O u t e s , d i r e c t o r d e l a 
G e s t o r í a C o n s t a n t e , a c o m p a ñ á n ­
d o l e a a m b o s l a d o s s u s h e r m a n o s 
d o n R a m ó n y d o n C o n s t a n t i n o . 

L a p r o c e s i ó n h a c o n s t i t u i d o u n a 
e s p l é n d i d a d e m o s t r a c i ó n d e í e r 
v o r p o p u l a r . 

1 9 6 1 , l a p r o m o c i ó n m á s n u m e r o s a 
e n l o q u e v a d e s i g l o . 

E s t a s c o n v i v e n c i a s , a l a s q u e 
a s i s t e n , t a m b i é n , l o s c o n d i s c í p u ­
l o s s e g l a r e s , l a s v i e n e n c e l e b r a n ­
d o t o d o s l o s a ñ o s , e n d i s t i n t o s l u ­
g a r e s d e l a d i ó c e s i s , s i n t i é n d o s e 
a s í u n i d o s , a p e s a r d e l a s d i s t a n ­
c i a s , a t r a v é s d e e l l a s y d e s u ó r ­
g a n o i n f o r m a t i v o " U n i ó n " , 

J 

Roy: 5 , 4 5 — 8 y 1 1 

S e n s a c i o n a l E s t r e n o 

U n a p e l í c u l a q u e a n a d i e 
d e j a i n d i f e r e n t e 

« 1 0 , C A L L E F R E D E R I C K s 

I n t e r p r e t a c i ó n p ó s t u m a 
d e G a r y C o o p e r 

( M a y o r e s 1 8 a ñ o s ) 

5 , 3 0 — 8 y J l 

A p e t i c i ó n d e l p ú b l i c o 

P a s a r á e n ú l t i m a s e x h i b i c i o n e s 

l a e x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a 

« ¡ P I S O D E L O N A » 

e n t e c n i c o l o r 

E l v i s P r e s l e y 

( M a y o r e s d e 14 a ñ o s ) 

METROPOL Y A G O 
H o y : 5 , 4 5 ~ 8 y 1 1 

G r a n E s t r e n o 

E L S E C R E T O D E B I L L N O R I H 

C o n H u g O ' B r i e n 
A l b e r t o C l o s a s 

I n t r i g a n t e h i s t o r i a d e 

t r a f i c a n t e s e n d r o g a s 

( M a y o r e s 14 a ñ o s ) 

6 , 3 0 — 8 y 1 1 

S e m a a i o n a l ¡ p r i m e r r e e s t r e n o 

d o l a e m o c i o n a n t e p e l í c u l a 

« Í B L R I F L E D E L F O R A S T E R O » 

fin a i n e m a s c o p e t - t e c n l o d l o r 
S t e w a r t G r a n g e r 
E h o n d a F l e m i n g 

( M a y o r e s ) 

feAlON TEATg^) (jj msam m 
NO HAY FUNCIONES 

POR VACACIONES 

DE PERSONAJL 

4 — 6 y tí 

C o n t i n u a c i ó n d e e s t r e n o d e l a 

i m p o n d e r a b l e j e l í c u l a 

« Í D N P I E E N E L I N F I E R N O » 

« a c i n e m a s c o p e - c o l o r d e h i x e 

A l a n L a d d 

D o n M u r r a y 

( M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s ) 

POR VACACIONES 
Las T i n t o rerías de esta 
ciudtad, cerrarán, dei dia 15 

al 24 de Agosto. 

E X P O S I C I O N P I C T O R I C A 

H a s i d o i n a u g u r a d a e n l a S a l a 
d e l a U n i ó n d e A r t e s a n o s u n a i n ­
t e r e s a n t e e x p o s i c i ó n q u e p r e s e n ­
t a n M a r í a C a g i a o y G e r a r d o 
S á n c h e z C r u z , d o s n o t a b l e s a r t i s ­
t a s q u e l l e g a n a C o m p o s c ¿ l a e n 
p l e n i t a i d e d s u d o m i n i o d e l a r t e . 

M a r i a C a g i a o p r e s e n t a e s t i m a ­
b l e s t e m a s d e í l o r e s , r e a l i z a d o s a l 
ó l e o . L a o t r a p a r t e d e l a e x p o s i ­
c i ó n , c o r r e s p o n d i e n t e a G e r a r d o 
S á n c h e z , a b a r c a m o d a l i d a d e s m u y 
a t r a c t i v a s e n a r t e s a c r o , a r q u e t a s 
y c e r á m i c a s . 

m mm 

a tíat fs 

i 
m 

C o m e r c i a l , 
M A T E O * 

A e r o p u e r t o 

N a c i o n a l 

d e S a n t i a g o 

M O V I M I E N T O D E A V I O N E S 
C O R R E S P O N D I E N T E 

A L D I A C I N C O 

E N T R A D A S : 
D e B i l b a o , " A v i a c o " , a l a s 1 2 ' 0 5 , 

c o n 4 2 p a s a j e r o s . 
D e V i g o , a v i o n e t a , a l a s 1 7 ' 4 0 , 

c o n 4 p a s a j e r o s . 
D e M a d r i d , " A v i a c o " , a l a s 2 1 ' 4 5 

c o n 3 6 p a s a j e r o s . 

S A L I D A S : 
P a r a M a d r i d , " A v i a c o " , a l a s 

8'15, c o n 2 p a s a j e r o s . 
P a r a B i l b a o , " A v i a c o " , a l a s 

1 4 ' 1 5 , c o n 4 3 p a s a j e r o s . 
P a r a O p o r t o , a v i o n e t a , a l a b 

1 8 ' 4 0 , c o n 4 p a s a j e r o s . 

ENTRADAS: 
D e B i l b a o , " A v i a c o " , a l a s 1 2 , 3 5 , 

c o n 4 8 p a s a j e r o s . 
D e M a d r i d , " A v i a c o " , a l a s 2 1 ' 4 0 , 

c o n 2 2 p a s a j e r o s . 

S A L I D A S : 

P a r a M a d r i d , " A v i a c o " , a l a s 
fi'SO, c o n 4 5 p a s a j e r o s . 

P a r a M á l a g a , a v i ó n m i l i t a r , a 
l a s 1 1 ' 5 0 , c o n 5 p a s a j e r o s . 

P a r a S a n t a n d e r , " A v i a c o " , a l a s 
1 3 ' 3 0 , c o n 3 5 p a s a j e r o s . 

D u r a n t e e l d i a h a n e f e c t u a d o 
v u e l o s l o c a l e s l a s a v i o n e t a s d e l 
A e r o C l u b d e S a n t i a g o . 

BUTANO 
éñcilt s e r T i c í o h e n 

D r . Ú C e l j e í r o , 2 * . — ffelét 2 3 3 2 

D r . M I E T Ú M O Y A 

E s p e c i a l i s t a e n O b s t e t r i c i a y 

G i n e c o l o g í a 

« f e d e l a M a t e r n i d a d d e M a r i n a 

C o n s u l t a : L u g o , 5 0 T e l f . 3 5 4 7 1 2 

' c i l i o : E s p a r t e r o , 4 1 . - T e l f . 3 5 4 6 7 2 

F E R R O L 

¡ L L E G A A G A L I C I A U N G R A N E S P E C T A C U L O ! 

A R T U R O T U D E L A y D A N I E L B O H R 

P R E S E N T A N E L 

AMINO D E SANTIAGO 
E S C E N I F I C A C I O N D R A M A T I C A D E L A H I S T O R I A 

MILAGROS DEL APOSTOL 
S o b r e l e t r a d e : F e d e r i c o G a r c í a L o r c a , R o s a l í a d e C a s t r o , J o s é F i l g u e i r a V a ^ e r d e , G e r a r d o D i e 

g o , M a r q u é s d e L o z o y a , R a m ó n d e l V a l l e I n c l á n , M a n u e l A l c á n t a r a y A l v a r o C u n q i i d r o 

F I G U R A S E S T E L A R E S : 

F L O R D E B E 7 H A N I A 

A N G E L L A F U E N T E 

J A V I E R N A V A R R O 

C A R L O S P E R E I R A 
D í a 1 7 , R ú a P e t í n - C I N E A V E N I D A 

D í a 1 8 , O r e n s e - C I N E L O S A D A 

D í a 1 9 , V i g o - T . G A R C I A B A R B O N . 

D í a 2 0 , P o n t e v e d r a . C I N E M A L V A R . 

D í a 2 1 , C a n g a s - C I N f c A V E N I D A . 

D í a 2 3 , N o y a - C O L I S E O N 9 E L A 

D í a 2 4 , S a n t i a g o - T E A T R O P R I N C I P A L 

D í a 2 5 , V H I a g a r c í a - C I N E C E R V A N T E S . 

D í a 2 6 , L a E s t r a d a - T E A T R t > P R I N C I P A L . 

D í a 2 7 , F e r r o l - T E A T R O J Ó F R E . 

1 IHtJOR ESP CfACíJlO «EL AÑO SAMIOÜ 

J u t a C e r t r a l ¿ e l A ñ o S a r t o « - u m i s i ó n d e A c t c S C u t u r a k s 

Del 2 al 8 de septiembret se cele­
brará la Semana Internacional 

de Estudios Jacobeos 
I N A U G U R A C I O N 

T e n d r á l u g a r a l a s o c h o d e l a 
t a r d e d e l d i a 2 d e a e p t i e m h b r e , 
e n e l P a l a c i o d e G e l m i r e z . E l d i s ­
c u r s o c o r r e r á a c a r g o d e l E x c e ­
l e n t í s i m o S r . , D . J o s é M i g u e l R u i z 
M o r a l e s , M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o 
s o b r e e l t e m a " E u r o p a y e l C a m i ­
n o d e S a n t i a g o " . 

P O N E N C I A S 
L o s d í a s 3 , 4 , 6 y 7 d e s e p t i e m ­

b r e d e 10 a 1 e n e l P a l a c i o d e 
G e l m i r e z : 

" S a i n t e P o i d e C o n q u e s , a b b y e 
d e p e l e r i n a g e s e t s e s r e l a t i o n s a v e c 
S a i n t - J a c c q u e s " , p o r e l D n G e o r -
g e s G a i l l a r , P r o f e s o r d e l a S o r b o -
n a . 

" P r o b l e m a s d e S a n t i a g o e n l a a l ­
t a E d a d M e d i a " , p o r e l D r . C a r l o s 
C i d P r i e t o , C a t e d r á t i c o d e U n i ­
v e r s i d a d . 

" S a n t i a g o e n l a e s t a m p a p o p u ­
l a r f r a n c e s a " , p o r e l D r . P a u l G u i -

n a r d , P r o f e s o r d e l a U n i v e r s i d a d 
d e T o u l o u s e . > 

" E l a r t e e n e l C a m i n o d e S a n ­
t i a g o " , p o r e l E x c m o . S r . M a r q u é s 
d e L o z o y a , C a t e d r á t i c o d e l a U n i ­
v e r s i d a d d e M a d r i d . 

" L a m ú s i c a e n l a s p e r e g r i n a c i o ­
n e s j a c o b e a s " , p o r R . P . J o s é L ó ­
p e z , C a l o , S . J . d e l P o n t i f i c i o I n s ­
t i t u t o d e M ú s i c a S a c r a d e R o m a . 

" T e m á t i c a j a c o b e a e n l a s g e s ­
t a s y e l r o m a n c e r o " , p o r e l d o c ­
t o r , . D . B e n i t o V á r e l a J á c o m e , P r o ­
f e s o r d e l a U n i v e r s i d a d d e S a n ­
t i a g o . 

" O r í g e n e s y e v o l u c i ó n h i s t ó r i c a 
d e l A r z o b i s p a d o d e S a n t i a g o " , p o r 
e l R . P . J o s é C a m p e l o , O , P . M . 

" E l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l d e l 
p e r e g r i n o " , p o r e l l i m o . S r . d o c t o r 
D . A n t o n i o P o c h y G u t i é r r e z d e 
C a v i e d e s , C a t e d r á t i c o d e l a U n i ­
v e r s i d a d , d e S a n t i a g o y M i n i s t r o 
P l e n i p o t e n c i a r i o . 

" F o r t u n a d e i a s c a n c i o n e s d e 
g e s y d e i h é r o e R o l d a n e n e l PO-

Gran animación en ias 
tradicionales fiestas de 

os Darnos 
L a g r a n a n i m a c i ó n r e g i s t r a d a 

e n l a s t r a d i c i o n a l e s f i e s t a s d e 
A g o s t o , q u e t i e n e n l u g a r e n l o s 
b a r r i o s d e S a r , L a T r i s c a y S a n 
L á z a r o , h a s i d o l a n o t a p r e d o m i ­
n a n t e e n e l a m b i e n t e d e l d o m i n g o . 

P o r s u e s p e c i a l b r i l l a n t e z y 

G U I A M O R A L 

P R I N C I P A L : « 1 0 , C a l l e F r é -

d e r i c l o ) — I . C . 

M E T R O P O L : « E l s e c r e t o d e 

B i l l N o r t k » 3 . M a y o r e s 2 1 

a ñ o s 

S A L O N : N o h a y f u n c i o n e s . 

Y A G O : « E l r i f l e d e l f o r a s ­

t e r o » — 3 . M a y o r e s 2 1 a ñ o s . 

C A P I T O L : « P i s o d e l o n a » — 

2 . M a y o r e s 14 a ñ o s . 

A V H N I D A : « n U p i e e n e l 

I n f i e r n o » — I . C . 

a f l u e n c i a d e p ú b l i c o h a n d e s t a c a ­
d o i o s í e s l e j o s q u e t u v i e r o n l u g a r 
e n e i c a m p i l l o d e S a r , d o n d e a l ­
t e r n a r o n l a B a n d a d e M ú s i c a d e 
S a n t a C r u z d e R i v a d u l l a , d i r i g i d a 
p o r e i m a e s t r o R a m O n F e r n á n d e z 
B a r r o s y l a o r q u e s t a í e r r o l a n a " L a ­
m a s L a p i ñ a " , a l f r e n t e d e í a c u a l 
s e h a d i s t i n g u i d o p o r s u b u e n e s ­
t i l o y o r i g i n a l i d a d , e l p o p u l a r í s i -
m o y a p l a u d i d o v o c a l i s t a S a n t y 
P a r t . L o s c o n c u r r e n t e s a l a v e r b e ­
n a a p l a u d i e r o n t a n t o a l v o c a l i s t a 
- p r e s e n t a d o r c o m o a l c o n j u n t o d e 
p r o f e s o r e s , d e . u n a d e l a s o r q u e s ­
t a s q u e g o z a n d e m á s s i m p a t í a e n 
G a l i c i a . 

T a m b i é n h a n t r i u n f a d o d e m a ­
n e r a b r i l l a n t e l a s o r q u e s t a s " G r a n 
C a s i n o " y " M o n t e s " , q u e a m e n i ­
z a n l o s f e s t e j o s d e L a T r i s c a y S a n 
L á z a r o . 

L o s f e s t e j o s c o n t i n ú a n h o y e n 
e s o s t r e s s i m p á t i c o s b a r r i o s d e 

n u e s t r a c i u d a d . 

m á n i c o c o m p o s t e l a n o y e n l a tra-» 
d i c i ó n d e G a l i c i a " , p o r e l d o c t o r 
F e r m í n B o u z a B r e y , N u m e r a r i o d a 
l a R e a l A c a d e m i a G a l l e g a . 

" L i t e r a t u r a j a c o b e a h a s t a e l c ó ­
d i c e c a l i x t i n o " , p o r e l D r . D . M a ­
n u e l D í a z y D í a z , C a t e d r á t i c o d e 
l a U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a , 

" A v a n c e s p a r a u n e s t u d i o d e l a 
i c o n o g r a f í a d e S a n t i a g o : e l S a -
c r o m o n t e " , p o r e l D r . D . J o s é M a ­
n u e l P i t a A n d r a d e , C a t e d r á t i c o d a 
l a U n i v f e r s i d a d d e G r a n a d a , 

" G r a n d c h e m i n c h a u s s é e d e s p e -
l e r í n s o u d e S a i n t - J a c c q u e s e n P o i -
t o u d u X I I e a u X V I I I s l é c l e s " ) p o r 
M r . R e n é d e l a C o s t e - M e s s e l i é r a , 
C o n s e r v a d o r d e l o s A r c h i v o s N a ­
c i o n a l e s d e F r a n c i a . 

" E l A p ó s t o l S a n t i a g o a t r a v é s 
d e l surte v a l l i s o l e t a n o " , p o r e l d o c ­
t o r D . J u a n J o s é M a r t í n G o n z á ­
l e z , C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d 
d e V a l l a d o l i d . 

" A l g u n o s a ^ o e o t o s d e l a i n - , 
f l u e n c i a d e l a p e r e g r i n a c i ó n m n -
p o s t e l a n a e n l a I c o n o g r a f í a a r t í s * 
t i c a " , p o r e l D r . D . L u í s V á z q u e z 
d e P a r g a , 

" L e g a d o s y j u e c e s a p o s t o l i c e * e n 
l a d i ó c e s i s c o m p o s t e l a n a " , p o r e l 
D r . D . A n g e l R o d r í g u e z J o n z á l e a . 
P r o f e s o r d e l a U n i v e r s i d a d d e S a n ­
t i a g o 

A C T O D E C L A U S U R A 

T e n d r á l u g a r a l a s 1 1 d e l a m a ­
ñ a n a d e l d í a 8 d e s e p t i m e b r e , e n 
e l P a c i d o d e G e l m i r e z . E l d i s ­
c u r s o e s t a r á a c a i g o d e l D r . D . R a ­
m ó n O t e r o T ú ñ e z , C a t e d r á t i c o d e 
l a U n i v e r s i d a d d e S a n t i a g o , q u i e n 
d i s e r t a r á s o b r e " A c t u a i i z w t f n y 
p r o b l e m a s d e l C a m i n o d e S a n i i a » 
g o " . 

H O Y 

5 3 0 — 8 y 1 1 

A p e t i c i ó n d e l p ú b l i c o 

U n i c o s p a s e s e n e s t a s a l a 

d e l e x t r a o r d i n a r i o f i l o » 

M S O D E L O N A 

E n T e c n i c o l o r 

C o n E L V I S P R E S L E Y 
( M a y o r e s ) 

C a m i s a s i í i t á l i o a a l e ­

m a n a p a r ; \ % 
25 Falda terpl Sra. ISi a i o s L O l S 

p a r a c h i c o s y c f a c a s 
45 Atención a la aparlnra 

de AVANCE 0 la senm) 
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El tren correo Almería - Madrid, 
iodo con un mercancías 

l e c i e r o n d i e z p e r s o n a s y m á s d e t r e i n t a 

r e s u l t a r o n h e r i d a s 
ALMERIA» 16.— El tren correo 
ĉeodente de Madrid chocó a laa 
«atro de esta tarde, aproximada-

C ñte en las cercanías de la ea» 
^eiéu' de Gador, con un tren da 
«jercancías. A consecuencia del 
dioqne se han producido víctimas. 
Hay muertos y heridos en número 
no determinados. AI lugar del ac­
cidente se han desplazado autori­
dades provinciales, fuerzas de la 
Gaardia Civil y material de soco­
rro. Han comenzado a llegar a Al­
mería algunos heridos, que han 
e¡do instalados en el Sanatorio del 
Seguro de Enfermedad y en el Hoa« 
pital de la Cruz Roja.— (Cifra). 

CUATRO MUERTOS Y VEIN-
TITRES HERIDOS 

MADRIDt 16.— Cuatro muerto», 
ocho heridos graves y quince me­
nos graves son las víctimas del 
accidente ferroviario ocurrido esta 
tarde en el kilómetro 232,800 de 
la línea Linares- Almería, entre las 
estaciones de Gador y Santa Fe de 
Alhama, según iníormaíiones fali-
litadas a un redactor de Cifra en 
las oficinas de la "Renfe". 

El suceso ocurrió a las 3 y 25 
minutos de la tarde, cuando su­
frieron una colisión el tren correo 
5,891, que se dirigía a Madrid y 
un mercancías, por causas que se 
desconocen de momento. 

El encontronazo fue tan violento 
quo las dos máquinas quedaron em­
potradas. Descarrilaron también el 
furgón, el coche-correo y el di­
recto Almería-Barcelona. 
Los primeros auxilios fueron 

prestados por fuerzas de la Guardia 
Civil y personal dé la "Renfe". Los 
heridos han sido trasladados con 
toda urgencia a Almería, por la ca­
rretera que circula paralela a la 
vía en ese trozo.— (Cifra). 

AUMENTA EL NUMERO DE 
MUERTOS 

ALMERIA, 16.— No • «e conoce 
aún ni el número exacto ni la 
identidad de las víctimas del acci­
dente ferroviario ocurrido entre las 
estaciones de Gador y Santa Fe. 

En el Hospital Provincial hay 
hasta ahora ocho cadáveres y otros 
dos en la Casa de Socorro, entre 
ellos algunos niñosj— (Cifra). 

DIE2 MUERTOS Y MAS DE 30 
HERIDOS 

ALMERIA, 16. — Según las úl­
timas noticias se elevan a diez ios 
muertos y a más de 30 los heri­
das habidos en el accidente fe­
rroviario ocurrido entre las esta­
ciones de Gador y Santa Fe. 

En el Hospital Provimial in-
gresaror los cadáveres de Isabel 
Castillo Galán, Pilar GonzáOia del 
Pino, Carmen Casas, Mercedes 
Vallejo, Amelia Quesada Ocón. 
de 7 años; Gracia García Criado, 
de 2, y Arsenio Jesús Criado, de 
7 meses, más otra niña sin iden­
tificar. 

En la Casa de Socorro ingre­
saron lo soadáveres de María Isa­
bel Velasco Rodríguez^ de 4 años, 
de Purullena (Granada), y Fran­
cisca López Hernández, de 21, del 
mismo lugar, y los siguientes hs-
ndos; Reyes Falcón Palacios, de 13 
años, de Almería, pronóstico re­
servado; María Fray Aller, de 32. 
de Perpignan (Francia), resem-
saron los cadáveres de María Isa-
Jo; Juan Magaña Ruiz, de 45, de 
Jergas (Almería), reservado; 
¿ose García Soler, de 45, de 
"ona María (Almería), reservado; 
carmen Mesa Méndez, de 56, de 
^mana (Almería), reservado; José 
Sánchez Cano, de 57 años, de Ger-
gas, reservado; Aurora Medina 
"zano, de 64, de. Alquife CGrana-̂  
ja), reservado; Rafael Quesada 
Fernandez, de 27. de Benalua de 

ûadtx (Granada), reservado; 
P aria NIete Martínez, de 80, dê  ¿S"̂ 5', reservado; Antonia Fal-
w>n Palacios, de 6. y Reyes Pala-
S ^ravo' de 43' ambas de Cas-
,7, îanco de Ai-mimas, de Sevi-
"a. leves, y Eduardo Cortés Pi-
êda de 42, de Camaya íAime-

leve. 
^ Sn la Residencia del Seguro de Enfer, da(i fueron ingresados; 
h í S , heridos menos graves: tres 
nemb/es y dos mujeres. Uno de 
^ hombres es guardia civil, 
el Í̂K . ClínÍGa Müitar ingresó 
c cabo de la Benemérita Prudan-
c Z ^ Constenla, de 46 años, 
con erosiones leves, 

i-n la clínica partiouiar del doc-

de 16 años, natural de Ni jar, hijo 
del guardabarrera, que fue a vea 
qué ocurría al tren y sufrió le­
siones leves. 

UNA VERSír^ DÉC 
ACCIDENTE 

La versión más difundida 
del accidente es que el mercan­
cías, que traía mineral de hie* 
rro, estaba parado por falta del 
fluido eléctrico en el paraje 
llamado "Cuesta del Rayo,r 
cuando fue embestido por el 
correo ascendente. 

La pareja de escolta de la 
Guardia C i v i l se ha salvado 
porque oedió el asiento a otros 
viajeros que iban de pie. — 
(Cifra) 

R e v o l u c i ó n v i o l e n t a e n 
C o l o m b i a 

E l Cardenal -Arzobispo de Colombia 

condena los l lamamientos que se 

hacen en este sentido 
BOGOTA, 16.— En todas las 

iglesias católicas del país se leyó 
ayer una pastoral del Cardenal Luis 
Concha Córdoba, arzobispo de Bo­
gotá y Primado de Colombia, en 

oveja, pero qu» por dentro son 
lobos rapaces**. 

La pastoral es considerada como 
im pronunciamiento oficial da la 
Iglesia Católica de Colombia re»1 

Suscríbase a 
E L C O R R E O 

la que el Prelado condena abier* pecto a los planteamientos. hechos 
lamente los llamamientos que se 
hacen por distintos medios para 
una revolución violenta en Colom­
bia. 

En cu mensaje, el Cardenal abo* 
ga por la adopción de medidas pa« 
ra solucionar los actuales proble­
mas del país, pero por medios le« 
gítimos. En el documento se ex­
presa además que "atentar contra 
un Gobierno legitimo es cosa re­
probable por el miaño derecho na­
tural". Al mismo tiempo se hace 
un llamamiento a los colombianos 
a "no dejarse «educir por falsos 
profetas que aparecen con piel de 

FIRMA DEl CONVENIO COLEGTIVi 
SINOIGAL OE LA 

COMPAÑIA TELEFONICA 
C o n t i e n e i m p o r t a n t e s m e j o r a s 

s a l a r i a l e s y s o c i a l e s 

tor AI ^""^ Pa™ 
Rnrtí 0 pesaron Framisco 
Rodr gue, Hernández, de 57 años. 

Rioza (Almería); J0se£ina Co-fao<j rT ^"tena. 
Tejurif^', de 21 años; Manuel 
Juana T S ^ 0 ' de 48 y María 
te ú i L orre Morales. de 69. es 
zuelo T 0 grave: Francisco Plegué-
GarL ?^no' de 64' y Modesto 
graves de 49' esfcos menos 

Jmio^L?^? Sindical del 18 de 
16 añ*^!50 tamí>tón 4 joven de 

10*' Manuel Nieto Membrives, 

MADRID, 16. ~ Ha sido firma, 
do y entregado el convenio colee-
tivo sindical de trabajo de la Com­
pañía Telefónica Nacional de Es­
paña, que afecta a 25.000 trabaja­
dores de distintas categoríás. 

El acto se ha celebrado en Ja 
Casa Sindical, bajo la presidencia 
del Secretario General de la Or­
ganización Sindical, don Pedro 
Lamata Megías. 

Fueron los firmantes el Presi­
dente del Convenio, don Luis Gó­
mez de Aranda, Secretario Técni­
co de la Secretaría General del 
Movimiento; el secretario del Con­
venio don Francisco Guerrero Bur­
gos, y los vocales económicos y 
sociales, que han integrado la Co­
misión deliberante. 

Hablaron el Secretario General 
de la Compañía; en nombre de ios 
vocales sociales, la señorita Ro­

bledo y el Presidente del convenio. 
Por último, el Secretario Gene­

ral de ]a Organiza c i ó n Sindical 
pronunció unas palabras, en Jas 
que manifestó su satisfacción por 
hacerse cargo de este convenio de 
la Compañía Telefónica y felicitó 
a todos por el sentido de respon­
sabilidad y ponderación que se pa­
tentizaba en la labor de la Comi­
sión Deliberante. 

El convenio firmado contiene 
importan tes mejoras salariales y 
una auténtica modificación del Re­
glamento de régimen interior de 
la Compañía y de la Reglamenta­
ción Nacional de Trabajo, supe­
rando las lagunas propias de toda 
disposición general, a la vez que 
introduce las mejoras con un sen­
tido posíbilista y positivo. — Ci­
fra. 

en las últimas semanas por los 
«acerdotes Camilo Torres y Ru­
bén Amaya, quienes abandonaron 
sus deberes religiosos para predicar 
una "revolución 6angrienta', para 
transformar las actuales eslracta-
raa del país. 

La circular del Cardenal califica 
de "insensaten" el propugnar una 
revolución como único medio pa­
ra solucionar los problemas que 
afectan a Colombia en el campo 
económico, social y político. (Efe). 

MEDIDAS EN PERU 
LIMA (Perú), 16.— La Cámara 

de Diputados del Perú ha aproba­
do enérgicas medidas, incluida la 
pena de muerte, para todo acto 
de violencia de inspiración comu­
nista. 

ün proyecto de ley prevé penas 
que oscilan . entre pérdida de na­
cionalidad y la pena de muerte, 
pasando por distintas penas de pri­
sión por actos de traición coiae-
tidos por "agentes de comunismo 
internacional". También ae anun­
cia una amplia investigación en 
todo el país en torno a una su­
puesta infiltración comunista en 
Perú. También se aprobó una asig­
nación especial de doscientos mi­
llones de soles para que el Go­
bierno pueda llevar a cabo una 
operación anti - terrorista. 

Mientras tanto, aviones de las 
fuerzas aéreas continúan sus ata­
ques contra los baluartes de los 
guerrilleros en diversos pantos de 
la región central de los Andes. 
(Efe). 

Audaz aia ue 
D e s t r o z a d o e l c u a r t e l g e n e r a l d e 

SAIGON, 16.— Los terroristas, 
en un ataque audaz y bien crono­
metrado, atacaron con bombas y 
ametralladoras el complejo del 
cuartel general de la Policía Na­
cional, ocasionando la muerte a 
cuatro policías y heridas a otros 21, 
entre ellos, seis norteamericanos. 

Introdujeron los explosivos en 
dos coches dentro del conjunto de 
edificios y huyeron después de que 
ambos vehículos hicieran explosión. 
Resultaron destruidos un edificio 
y tres vehículos de la Policía. Las 
ventanas de . edificios situados en 
un radio de cien metros resulta­
ron destrozadas y se provocaron in­
cendios. 

Dos mujeres distrajeron la aten­
ción de los centinelas entablando 
conversación con ellos, mientras los 
terroristas introducían los coches 
por la puerta. Otro vehículo se di­
rigió a una parte donde estaba 
prohibido aparcar para distraer la 
atención de otro centinela. 

Otros terroristas, en otro coche, 
esperaban para iniciar el ataque 
que iniciaron en cuanto Ia« muje­
res se marcharon. Tres policías ca­
yeron muertos y los terroristas lan­
zaron dos bombas de humo para 
ocultarse. 

de Verano de ia 

. j . F . , en 

í o r u ñ a 
L * CORUSrA, 16. — La cuarta 

Universidad de Verano de la Or­
ganización Juvenil Española ha 
dado comienzo en la Universidad 
Laboral" Crucero Baleares". Las 
tareas serán clausuradas el 4 de 
septiembre. — Cifra. 

a l i c i a p u e d e 

n o t a b l e m e n t e s u g a n a d e r í a 
MADRID, 16.— Galicia, una de 

las regiones españoles mejor dota­
das para 1» producción de carne, 
puede incrementar notablemente su 
ganadería. El Instituto de Inves­
tigaciones Geológicas, Edáfológicas 
y Agrobiológicao de Galicia, del 

t 

L A S E Ñ O R A 

D . a C a r m e n F e r n á n d e z 
FALLECIO DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS S A C R A M E N T O S 

D. £. P. 
Sus hermanos, Francisco, José, Julio (jubilados de la Armada), Manuel (Maestro de Obras 

Oviles), Arsenio (de la Bazán) y Luciano y Carlos (ausentes), sobrinos y demás familia, 
RUEGAN a las personas de su amistad y piadosas encomienden su alma a D i o s y la 

asistencia a I * conducción del cadáver al cementerio de Catabois, acto que tendrá lugar 
hoy, día 17, a las SIETE de la tarde, favores por los que les vivirán agradecidos. 

Casa mo'tucrJa: Brisas de Cánido, 25-1.° 
El Ferrol del Caudillo. 17 de Agosto de 1965. 

Gran Funeraria, 

LA FAMILIA DE LA 
S E Ñ O R A 

D o ñ a P a t r o c i n i o 

G i r o n e s R i z o 
VIUDA DE R. OZORES 

Que falleció cristianamente 
el día 15 del actual 

Q. E. P. D. 
DA las más expresivas gra­

cias a todas las personas que 
en la mañana de ayer se dig­
naron asistir a los actos d® 
conducción y funeral de Ja 
finada, y a los que por medio 
de tarjetas, firmas y telegra­
mas le testimoniaron su con­
dolencia. 
Santiago, 17 de Agosto 1963 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a d e l C a r m e n 

C a g i g a V á r e l a 
Falleció después de recibir los Santos Sacramento* 

D . E . P . 
Su esposo, don José Prieto Gil; hijos, María del Pilar y Jo­

sé; hijo político, José Alvarez; nietos, hermanos, sobrinos y de­
más familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al entie. 
rro, que se verificará hoy, día 17 las SEIS d« la tarde favores 
que agradecerán. 

Casa mortuoria: General Aranda, 70. 
NO SE RECIBE DUELO 

El Ferrol del Caudillo, 17 de Agosto de 1965. 
Funeraria Hijo de Porto. 

Consejo Superior de Investigacio­
nes Científicas, viene realizando 
desde hace unos años unos traba­
jo» de investigación para la me­
jora de las praderas naturales ga­
llegas, con lo que se espera con­
seguir 180.000 kilos de producción 
de forrajes por hectárea, frente a 
los 35 a 45.000 actuales. 

Sin embargo, este trabajo de in» 
vestigación no es más que una pe­
queña parte de un todo mác im­
portante, con el que «e espera po­
ner en producción todas las tie­
rras gallegas que sería acon­
sejable y rentable transfor­
marlas en pastizales. Se calcula 

1 que más de un millón cien mil 
hectáreas están ocupadas actualmen­
te por diferentes tipos de brezal, 
de muy bajo rendimiento y algu­
nos de ellos inútiles para la agri­
cultura. El estudio trata de llegar 
a saber cuál es la zona o zonas 
de Galicia en las que sería acon­
sejable y rentable su transforma­
ción en pastizales y praderas y 
aquellas que, por no reunir las 
condiciones precisas, deberán ser de­
dicadas a la expansión forestal. 

El trabajo, realizado ya en par­
te, comprende el estudio botánico 
de los diferentes tipos de brezal, 
el estudio de los suelos de los bre­
zales y el establecimiento de ex­
periencias de transformación de 
brezales en pastiles: por resiem­
bra con mezclas platenses, siembra 
del pastizal por cultivo previo, 
acondicionamiento del suelo o por 
transformación directa del brezal 
en pastizal.— (Cifra). 

Liego a llonn el 

p r i m e r Embaja­

dor i s r a e l í 
BONN, 16.— Asher Ben Nathan 

ha llegado hoy a Bonn por vía 
aérea procedente de París, para 
iniciar sus funciones como primer 
embajador Israelí en la Alema­
nia Occidental. 

Decenas de periodistas y ope­
radores de noticiarios y televisión 
rodearon la escalerilla del avión 
cuando Nathan y su esposa des­
cendieron del miaño. 

Hablando en alemán, francés e 
Inglés, dijo: "Ojalá sea est» un 
hito más en el camino hacia la 
comprensión, la paz y la prosperi­
dad entre las dos naciones y sus 
pueblos". — (Efe). 

leía 
Mientras tanto, continúa la ac­

tividad aérea y ayer los bombar­
deos atacaron objetivos a sólo 72 
kilómetros de Hanoi. Dos vuelos 
de veinte aviones caza - bombarde­
ros dirigieron su actividad hacia 
Dien Bien Fu, destruyendo 23 edi­
ficios. Siete puentes fueron ave­
riados, así como dos zonas de con­
centración militar y dos embarca­
deros de transbordadores, ocasio­
nando también daños a cuatro bar­
cazas. 

Un portavoz ha dicho que el 
domingo, ocho aviones norteameri­
canos destruyeron o averiaron on­
ce edificios en los grandes depó­
sitos de Gian Da y siete aviones, 
procedentes del portaviones "Coral 
Sea", destruyeron un depósito de 
motores y seis edificios de acuar-
telamíenlos de Thuan Chau. En e] 
interior de Vietnam del Sur las 
fuerzas aéreas norteamericanas y 
survietnamitas dieron muerte a,más 
de 22 guerrilleros, destruyeron .24 
edificios y, por último, tres heli­
cópteros dieron muerte a 15 gue­
rrilleros y destrozaron seis edifi­
cios en apoyo de dos acciones gu­
bernamentales.— (Efe). 

ADVERTENC/A DE 
HUMPHREY 

CHICAGO, 16.— JL yloepresl-

oente Hubert H. Humiphrey ha 
advertido hjoy al Vietcong para 
que no caiga en el mismo error 
de Hitler y Stalin al considerar 
las democracias como adversarlos 
débiles. 

Denominando al Vietnam como 
campo de prueba de una agre­
sión totalitaria. Hutnphrey tam­
bién hizo destacar tos peligros 
de una victoria comutiista. 

«Si no conseguimos resistir 
ahera, tendremos quo hacerlo 
mañana más cerca de nuestros 
hogares», dijo. (Eíe). 

PRIMER PRISIONERO OON 
UN HELICOPTERO 

DA NANG (Vietnam), 16.— El 
capitán de Infantería de Marina, 
Howard Henry ha escrito un ca­
pítulo en la historia de la avia­
ción al hacer el primer prisio­
nero del Vietcong ern un heli­
cóptero. 

Henry voló por encima del su­
puesto francotirador y lo persi­
guió en helicóptero hasta que ai­
ró ?os brazos y se 'indió. 

Antes de que sus compafieros 
pudieran reaccionar, el sargení» 
Jamos Maynard saltó del heli­
cóptero, ató al prisionero y lo su­
bió al helicóptero. (Efe). 

U N C I O S 
POR PALABRAS 

SE ALQUILA piso 
céntrico. Razón esta 
Administración. SAN­
TIAGO. 

AUTOMOVILES 
SE VENDE camión 

Chevrolet con motor 
Ebro. Razón; Taxo-
nera, 11-primero. FE­
RROL. 

SE VENDE Austin 
A-7 convertible buen 
estado. Razón: López 
Ferreiro, 10. SANTIA­
GO. 

COMPRA-VENTA 
COMPRO todo mué 

Oles, ropas, canalejas 
142. Teléfono 352606 
FerroL 

VENDO coche niño, 
nuevo. Informes, 

Hórreo, 32-34, terce­
ro izquierda. — San­
tiago. 

DEMANDAS 
SE N E C E S I T A 

aprendiz para comer­
cio. Edad: 14 15 años. 
Informan esta Admi­
nistración. Santiago. 

MATRIMONIO ex­
tranjero. Se necesita 
muchacha. Razón en 
Curros Enríquez, 47-
segundo. — SANTIA­
GO. 

n h c a s 
VENDESE casa li­

bre, Rajoy: Bar Ra-
joy, 3. Santiago. VENDO FINCA Ba­
rrio "Los Basquiños" 
entre iglesia "Pasto­
riza" y convento 
"Santa Clara" 4.265 
metros de superficie 
con frente carretera 
"La Coruña" y otros, 
C/. Arzúa. Ideal para 
construcción de vi­
viendas. Industria Sa­
natorio —zona de 
gran porvenir—. Tra­
tar Basquiños, 22. Te­
léfono, 581923. San­
tiago. 

V E N D E S E 
casa inmejorable si­
tuación, libre. Llamon 
teléfono, 581759. SAN­
TIAGO. 

SE VENDE casa li­
bre con huerta y 2 
solares, barrio Pon-
tlñas. Razóln: Fra­
guas, 18 ó 51 Santia­
go. 

SE VENDE local :a-
dustrial, 250 metros 
cuadrados zona, Cruz 
de San Pedro: Razón: 
Fraguas, 18 ó 51 San­
tiago. 

SE VENDEN sola­
res sitio buen porve­
nir. Razón Alto Cas­
taño, 49. Ferrol. 

E N D E N S E 
pisos y ático, 

V 
dos 
Plaza del Callao. In­
formes, Agencia RO­
CA. — Ferrol. 

V E N D E N S E 
dos casas con diez 
ferrados tierra todo 
libre. Informes Agen­
cia ROCA. Ferrol. 

V E N D E N S E 
pisos liiwes exentos 
contribución. Infor­

mes Agencia ROCA. 
Ferrol, 

V E N D E N S E 
dos solares calle Ve-
lázquez. Informes. 
Agencia ROCA. Fe­
rrol. 

V E N D E N S E 
dos bajos comerciales 
libres, sitio céntrico. 
Informes Agenc ia 
ROCA. — Ferrol. 

V E N D E S E 
piso libre calle Gene­
ral Franco. Informes 
Agencia ROCA. Fe­
rrol. 

V E N D E S E 
piso libre frente Pla­
za España, 140 metros 
cuadrados. Informes 
Agencia ROCA. — Fe­
rrol. 

V E N D E S E 
piso tercero muy cén­
trico. Informes Agen­
cia ROCA. Ferrol. 

V E N D E S E 
casa cuatro plantas 
construcción moder­
na. Informes Agencia 
ROCA. — Ferrol. 

V E N D E S E 
casa derecha-izquier­
da por pisos. Infor­
mes Agencia ROCA. 
Ferrol. 

¿QUIERE VENDER 
SU CASA? Roca, se­
riedad, garantía. So­
lamente Agencia RO­
CA. — Ferrol. 

PERDIDAS 

PERDIDA esclavia» 
oro con chapita bas­
tante ancha sin gra­
bar. Trayecto calle 
Betanzos (Almáciga) 
a Virgen de la Cerca, 
Se gratificará. Razón 
esta Administración. 
Santiago. 

TRASPASOS 

TRASPASO confi­
tería o local Benito 
Vicetto, 5 (El Puerto. 
Razón en el mismo. 
FERROL. 

VARIOS 

BALNEARIO AR­
T E I J O C o r u ñ a 
Cura reumas, piel y 
faringitis. Telf, 10. 

PRESTE ATENCION A ESTOS ANUNCIOS. — En sus dlstlife 
tas SECCIONES, puede encontrar algo Que fe Interese; 

UN GASTO MINIMO 
Por cada palabra, en domingo, martes y fefetivot t^sma WO 
Por cada palabra en día laborable...us a, t** «a tu 07S 
intercalados en esta Sección, precio por milímetro: 

en domingo, martes y c«Bttfo$ I'SO 
en día laborable ......^..^.M*»^ VZS 

Estos aouncios se admiten, como mintoo ai aacho de dos 
oohmmas de la Sesdóo. 

Biblioteca de Galicia
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G r a n t r i u n f o d e G o y o a g a 
e n e l C o n c u r s o H í p i c o 

I n t e r n a c i o n a l d e V i g o 
Con relación a las pruebas dis­

putadas el sábado, denominadas 
Círculo Mercantil y Refrey, dire­
mos que han sido interesantes y 
muy disputadas, ofreciéndonos los 
29 corceles que participaron en l a 
primera i m duro pugilato. E l re­
corrido, sujeto a l Baremo C en las 
dos, era sinuoso, trazado con d i ­
ficultad y sujeto a error, debien­
do los jinetes hacer gala de una 
pericia extraordinaria. L a prime­
ra prueba deparó la siguiente 
clasifisación: 1, Furia, del tenien­
te Pimenta da Gama; 2, Lilas, del 
Sr. Figueroa; 3, Itapiru, del mis­
mo jinete. 

Resultados de la prueba R e ­
frey: 1, Floreal, del comandante 
M . da Vallejo; 2, Foxglove, del t é ­
mete Brito da Cruz; y 3. Kií-Kif, 
del Sr. Goyoaga. 

De las dos restantes sólo Zeiss, 
ganador de l a tercera y cuarto de 
la general, sobresalió un poco, los 
demás favoritos, flojos. Tomaron 
parte en ésta 18 jinetes. 

COPA BANCO D E V I G O 

L a primera prueba disputada ei 
domingo deparó el triufo del se-
^or Goyoaga, sobre Caratrapo. 
Participaron 28 caballos, divididos 
en 4 series. L a primera fue gana­
da por Carmín del teniente Bena-
vides, que nabría de ocupar a l f i ­
nal el tercer lugar en l a general. 
L a segunda fue para Caratrapo, 
que con un tiempo insalvable de 
59 "810 copó l a prueba. E n l a ter-̂  
cera vence Muscat, ya que Lilas, 
que figuró fuera de apuestas y 
ocupó al final el segudo puesto, 
no puntuaba a efectos de apues­
tas. L a última serie la ganó Obe-
rón, del comandante Esteban. 

Se registró en la segunda serie 
l a caída de l a Srta. Hobroyd, so­
bre Apurste, que como consecuen­
cia retiró a su otro córcel de la 
Copa Vigo. 

GRAN P R E M I O D E V I G O 

Fueron 14 los caballos que to­
maron parte en esta prueba reina 
del Concurso, y a decir verdad 
nos ofrecieron una pugna dura y 
competida. Quizá fuera en poten­
cia más llevadera que l a del pa­
sado año, por cuanto en aquél 
ningún jinete logró hacer el re­
corrido sin faltas y esta vez fue­
ron tres los jinentes que lo logra­
ron: Goyoaga, con K i í - K i f ; 
Arrambide, con C h i m b ó t e , j 
Camps, con Desilu, que a l final 
quedarían por este orden clasifi­
cados. A l principio eran 14 esíuer-
sos los que tenían que salvar los 
(caballos, para en el desempate f i ­
nal quedar reducidos a 8, pero en­
sanchados y realzados. Así un fa­
llo podía significar l a pérdida de 
l a prueba y un recorte a tiempo 
l a victoria. Y así fue pues aunque 
Goyoaga y Arrambide derribaron 
con sus caballos un obstáculo ca­
da uno, aquél superó a l argentino 
en sólo cuatro décimas de segun­
do y se alzó con el triunfo. Fue 
pn gran rival el jinete sudameri­
cano. Demostró que su caballo es­
t á hecho para esta clase de prue­
bas, potente y seguro, pero quizá 
un poco lento. Con todo dejó un 
gratísimo sabor de boca entre los 
miles de aficionados (congregados 
en el recinto de Lagares. Tampoco 
Desilu en el primer recorrido se 
portó mal y puede que con el 
tiempo proporcione más de un 
disgusto. E l francés Sr. de Fom-
belle volvió a demostrar que en 
monta y dominio de corceles es 

P l a z a d e t o r o s d e 

PONTEVEDRA 
Miércoles, 18 de agosto 

5,30 tarde 
L A CORRIDA D E L AÑO,» 
Y D E MUCHOS AÑOS 

Sensacional reaparición de} 
genial torero de Ronda 

{¡ANTONIO OROOREZ!! 
—CON— 

CESAR GIRON y ZURÍÍO 
E n la lidia de seis toros de 

D. José García Barroso, á$ Je­
rez de la Frontera. 

NO F A L T E I S A E S T E A U T E N ­
TICO ACONTECIMIENTO 

Taqülas: Bar Savoy, en Pon?-
tevedra; y Central de Es(p«c-
táculos en Vigo. 

C e l t a y P o n t e v e d r a d i s p u t a r á n 
e l V I T r o f e o « L U I S O T E R O » 

e l p r ó x i m o d í a 2 2 

U n magnífico salto de Francisco Goyoaga 

un maestro consumado. Su traza­
do con Incroayable fue elocuen­
te. Lástima que los caballos no le 
ayuden un poco. 

NOTAS A L M A R G E N : 

Vaya por delante nuestro agra­
decimiento a los dirigentes de es­
te concurso que solucionaron con­
venientemente l a instalación de 
los altavoces y que por lo menos 
m la mayor parte de las series no 
demoraron los intervalos de des­
canso como en l a primera ocasión. 
Muchas series para tan pocos ca ­

ballos, pero eso también sé sdu 
clonará, para el año.. . 

¿Y esas personas que tienen l a 
gran ocurrencia de sentarse en 
las escaleras de las gradas? | A h ! 
Eso punto y aparte. Hoy hubo 
quien se quedó sin apostar no por 
que las casetas sean insuficientes 
(Una sola atiende a dos gradas 
dea fondo) sino porque los cansa 
dos de las escaleras se enfurecían 
porque alguien descendía por til 
único lugar viable. Por si fuera 
poco... Hoy se celebrarán las Prue 
bas Diputación Provincial, Gober­
nador Militar y Mannesman. 

C a m p e o n a t o s n a c i o n a l e s 
d e n a t a c i ó n 

E l c o r u ñ é s B r e m o o , segundo c l a -

s i ü c a d o en 200 metros mar iposa 

PONTEVEDRA, — E n su sexta 
edición enfrentará el Trofeo " L u i s 

Otero" a dos eternos rivales, Pon­
tevedra y Celta, en homenaje a l 
capitán granate Cholo, como prue­
ba y testimonio de simpatía de 
toda la gran familia granate, a l a 
cual Cholo se entregó desde el 
primer instante con tesón, cariño 
y voliuntad, dejando patente por 
todos los campos de España su 
entrega a los colores del equipo 
pontevedrés. 

Este encuentro que enfrentará 
a Pontevedra y Celta tendrá l u ­
gar en el Campo de Pasarón el 
próximo día 22 de agosto, y am­
bos equipos saltarán al campo con 
sus formaciones de gala, pues 
aparít? de que se quiere lograr al* 
go auténtico, deportivamente ha­
blando, se tiene este encuentro 
como piedra de toque para ver las 
posibilidades que tiene cada equi­
po en la próxima competición de 

C A S T E L L O N tDE L A PLANA, 
15.— Resultados técnicos de las 
jornadas segunda y tendera de los 
Campeonatos Nacionales de Na­
tación, categoría infantil y juve­
nil, celebrados en el estadio Cas-
talia. 
400 metros infantiles contra reloj: 

1.—Corell, Barcelona, 4-47-5/10, 
récord campeonatos. 

2. —Aguilar, Las Palmas, 4-51-8 
3.—Navarro, Barcelona, 4-52-3. 

800 metros juveniles: 
1.—Maño, Barcelona, 9-52, r é ­

cord campeonatos. 
2.—Batalla, Barcelona, 9-52. 

200 metros mariposa, juvenil: 
Primera serie, Sánchez, Madrid, 

2-45-8. 
Segunda, Bramón, L a Coruña, 

2-41-6. 
100 metros mariposa, infantil: 

Primera, Rodríguez, Tenerife, 
1-18-8. 

200 metros braza juveniles, final 
de segundos: 
1.—Barquín, Tenerife, 3-1-5. 

200 metros braza juveniles. F ina l 
de primeros: 
1.—Taltabill, Barcelona, 2-50-5. 

100 metros braza, infantiles. F ina l 
de segundos: 
1.—Aguirre, Madrid, 1-27-7. 

100 metros braza, infantiles. Final 
primeros: 
1.—Díaz, Las Palmas, 1-20-4. — 

Alf i l . 

CAMPEONATOS D E CATALUÑA 

R E U S , 15. — Se ha disputado la 
primera jornada de los Campeo­
natos de Cataluña masculinos, ca­
tegoría seniors. 

Resultado de las pruebas: 
1.500 metros; 

1.—Monso, del C . D . Montjuich, 
en 19-26-3/10, récord Campeonato. 

Liga. E l Pontevedra nuevamente 
en l a División de Honor tendrá 
en e.1 Celta un duro oponente pa­
ra que el "mtster" estudie las 
posibilidades de cara a l a Liga. 
Por su lado el Celta, que este año 
no reparó en realizar los mejores 
ficnajes, cuenta con un plantel de 
jugadores de primerísima calidad. 
Los pronósticos nablan de que el 
Celta logrará este año el ansiado 
retorno a la Primera División. 
Desde luego, sobre el papel cuenta 
el Celta con un plantel de juga­
dores más propios de equipo de 
Primera que de rondar por Se­
gunda. Y si a este unimos el mag­
nífico _entreriador Rafa, que este 
año preparará a los celestes, es­
tamos convencidos de que en la 
próxima temporada logrará el con­
junto vigués el ansiado retorno. 

Por su lado el Pontevedra tie­
ne su plantilla dispuesta para 

Afrontar l a competición liguera 
con éxito de permanencia. De ahí 
qüe este encuentro cuya recauda­
ción se le entregará íntegra al 
pundonoroso deportista Cholo, a 
quien se le acaba de conceder, na­
da más justo, l a Medalla al Mé­
rito Deportivo; de ahí, decíamos, 
que este encuentro sea adecua­
da piedra de toque para perfilar 
ambos conjomtos el plantel que 
logrará las metas establecidas por 
ambos conjuntos. 

E l trofeo "Lu i s Otero" está 
expuesto en un comeilao de la 
capital. Es un bonito trofeo de 
plata con incrustaciones de oro, 
que lleva las insignias de los equi­
pos que contenderán en este sexto 
trofeo. 

Hasta l a fecha han ganado di­
cho trofeo los siguientes equipos: 
Órense, A. de Bilbao, Porto, Betis 
y Porto. 

P r i m e r amistoso de la temporada en B a i a í d o s 

E i 

2. —Alvarez, del Reus Deportivo, 
19-27-5/10. 

3.—Mas, del C. N. Barcelona. 
200 metros braza: 

1.—Plaque, del C. N . C , en 
2-47-9/10. 

2. —Llop, del C. N . C , en 
2-48-5/10. 

3.—Casamitjana, del C. N . C , 
en 2-53-2/10. 
100 metros libres: 

1.—Portuny, del C. N . Baroelo-
nea, en 55-8/10, récord campeo­
nato. 

2.—Cuguero, del C. N . B . , en 
58-2-/10 y 3, Moneo del C. N . 
Montjuich, en 58-3/10. 
4 por 100 metros estilos: 

1.—Club Natación Barceloneta, 
4-39-9/10, récord campeonato. 

2.—Club Natación Barcelona, en 
4-41-610. 

3.—Club Natación Montjuich, en 
62-8/10. 

L a clasificación por equipos, 
después de l a primera jomada 

fue: 
1.—Club Natación Barlselona, 123 

puntes. 
2.—Club Natación Montjuich, 94 
8.—Club Natación Cataluña, 76 

puntos. — Alfi l . 

PLUSMARCA MUNDIAL E N 
L A S 400 Y A R D A S 

MAUMES (Ohlo), 15. — Marthe 
Randall, de 17 años, natural de 
WKayne, Pennsylvania, ha esta­
blecido hoy una nueva plusmarca 
mundial de las 400 yardas libres, 
con el tiempo de 4-39-2 (lo que 
mejora la de 4-39-5 establecida 
recientemente por Marilyn R a -
memofsky, de Pohenix, Arizona, 
que' ha terminado hoy en sexto 
puesto). T a l marca fue estable­
cida en l a reunión de natación 
de los campeonatos del Centro 

, Recreativo de San Lucas. •— Alfil . 

b a t i ó a i V i t o r i a 

No atistió demasiado público, a 
este primer partido que abría el 
fuego de la temporada en Baiaí­
dos. E n primer lugar, lo caluroso 
del día que invitaba más a la pla­
ya. Y en segundo que en el cer-
oano recinto de Lagares, el públi­
co colmaba los graderíos, para 
presenciar el Concurso Hípico, es­
pectáculo que cuenta en Vigo con 
una gran masa de aficionados. 

CURIOSIDAD A N T E LOS N U E ­
VOS F I C H A J E S 

Existía gran curiosidad, por ob­
servar las evoluciones de los nue­
vos fichajes del Celta, tales como 
Pedrito, Sánchez, Lavandera, R i ­
bera, Abel y Silvestre. 

A l -nal sólo agradaron plena­
mente Pedrito y Ribera. Los otros 
tendrán que demostrar (y así lo 
creemos) que su adquisición co­
rresponde al esfuerzo económico 
realizado por el Celta. 

Es justo consignar, que en estos 
ensayos, sólo se proponen ir eli-
minando grasas y entrar poco a 
poco en la forma adecuada. Con 
todo, nos parece que se pierde 
muchb tiempo en los avances, re­
trasando la entrega al hueco y sin 
prodigar el remate a puerta. Ese 
mal que intentará eliminar el téc­
nico Rafa, con los hombres que 
le han sido confiados a su prepa­
ración. 

SIN GOLES E N L A P R I M E R A 
P A R T E 

No se produjo ningún gol en los 
primeros 45 minutos, moviéndose 
los dos equipos en un aire de fi­
ligrana y desmarque, en los ata­
cantes del Vitoria de Guimaraes, 
que no podían franquear la sóli­
da defensa que le oponían Pedrito, 
Las Heras y Herminio, en parti­
cular los dos primeros. Esto pa­
rece que hizo perder la sereni­
dad a Vieria y Dejalma, agrava­
do con la inoportuna intervención 
personal, en los linderos del oam-
po, del guardameta suplente, más 
otros tres jugadores y digamos 
que un par de acompañantes. E l 
público abucheó como era lógico, 
tal salida de tono. 

Se premia con una cerrada ova­
ción un pase y remate sobre la 
marcha en jugada de Abel y tiro 
de Ribera. 

M A R C A S I L V E S T R E 

A l reanudarse el partido, ata­
que peligrosísimo del equipo lu­
sitano, obligando a que Ibarreche 
intervenga con oportunidad anu 
lando los remates que le hicieran 
a corta distancia de su puerta. 
Una colada de Ribera, al que ya 
anteriormente habían derribado 
por la espalda dentro del área, 
quedando la falta sin la justa san­
ción, es ahora frenada con en­
trada simultánea de dos defenso­
res, que lo hacen rodar por tie­
rra. Ahora es señalado el máxi­
mo castigo, pero Téllez, poniendo 
la firma a su desacertada actua­
ción, durante el partido, lanza el 
t a lón fuera. E n el minuto 10 Abel 
cambia hacia Lavandera, que chu­
ta sin parar raso. Repele con apu 
ros el meta Roldao, llegando el 
balón a Silvestre, que con habili 
dad, cruza hasta las mallas. Des­
pués se hace aplaudir Lito, «n 
aífcrtadísimas intervenciones, ple­
nas de alegría y profundidad. E n 

una de ellas salta para rematar de 
cabeza chocando con el meta r i ­
val. Ambos resultan contusiona • 
dos, pero es sólo el meta quien se 
va a los vestuarios, pasando el 
meta suplente del Vitoria, a de­
fender el marco. Después es Iba­
rreche el que recibe un golpe en 
un brazo, cediendo el puesto a 
Lucho, que se mostró poco segu­
ro, en las tres salidas que reali­
zó, dejando el marco indefenso. 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 
Con tí. silbato «1 colegiado lo­

cal señor Orellana, con auxiliares 
de la misma demarcación. Se equi­
vocó demasiadas veces y no supo 
cortar a tiempo los conatos de 
juego duro, cuando estos hicieron 
acto d^ presencia. 

Vitoria de Guimaraes: Roldao; 
Freites, Guanter, Pinto, J . Carlos 
(Oswaldiño) David, Ignacio, Peres, 
Moráis, Djalma, Mendes y Vieira. 

C E L T A : Ibarreche (Lucho) Pe­
drito (Rori), Las Heras, Herminio, 
Téllez. (Costas) Sánchez, Lavan­
dera, (Lito) Silvestre, Abel, R i ­
bera y Suco. 

A T L E T I S M O 

Triunfo del equipo español 
sobre el griego, en Madrid 

MADRID, 15— Han comenzado 
esta noche en el estadio de Valler-
moso de esta capital, el encuentro 
de atletismo entre las seleccio­
nes do España y Grecia. Presi-
tió numeroso público. Abrió la 
Física, don José María Cagigal, 
con otras personalidades, y asis-
(iló el Subdelegado de Educación 
primera jornada el desfile dé los 
participantes, a las diez y media 
de la noche, comenzando segui­
damente las pruebas. 

Después de esta primera joma­
da, España aventaja a Greda 

por 57 puntos a 49. 
L a segunda y última jomada 

se celebrará mañana, comenzan­
do a la misma hora. 

Resultados técnicos de la pri­
mera jomada. 

110 MTS. V A L L A S 

1.— Lazaridis (Grecia) 14-8. 
2.— Marsllos (Grecia) 15". 
3 - - XJíer (España) 15. 
4— Girbau (España), 15-3. 

400 MTS. L I S O S 

1.— Regoukos (Grecia) 48-6. 
2.— Rivas (España) 48-5. 
3.— Bondia (España) 48 6. 
4.— Georgopoulos (Grecia) 49-8. 

LANZAMIENTO D E PESO 

1.— Loukas (Grecia) 17.44. 
SJ— Tasakanikaa (Grecia) 17,23. 

3 .~De la O & n d a r a (España) 
16,40. 

4. -- Larragán (España) 14,76. 

100 MTS. L I S O S 

1.— Talens (España) 10-6. 
a . — Sánidhez Paraíso (España) 

10-7. 
5. r-Nlkolaidis (Grecia) 11. 
4.— A. Politis (Grecia) 11-5. 

800 MTS. L I S O S 

I . - ¿Esteban (España) 1-49-4. 
a . - - ; González Harbeitos (España) 

1-50-3. 
8.--MMiailidis (Grecia) 1-52-2. 

Kiki l is (Grecia) 1-56-4. 

S A L T O D E A L T U R A 
l.- r Garriga (España) 2 mts. 

S O L E R A 
E l Club Arsenal ganó el pasado 

domingo, en Vivero, la «CopTim 
nistro de Información y Turismo» 
Ni en categoría regional el Arse­
nal deja en paz al C. D. Luco 
Une fue su rival en este encueíi! 
tro. 

Por el método de los penalliea 
ganó el Arsenal la "Copa Minis­
tro de Información y Turismo"" 

E l tiempo reglamentario terminó' 
con empate a cero goles. Se jugó 
media hora de prórroga y el em­
pate continuó. Entonces cada equi­
po lanzo cin co penalties. E l Ar . 
señal marcó cinco y el C. D. Lugo 
marcó cuatro. 

Á 
E l Club Arsenal alineó el si­

guiente equipo: Carlos; Alberto 
Miguel, Félix; Ricoy, Díaz; Mda' 
güila. Cholo, Gómez, Pose y F i l -
gueira. E n el segundo tiempo ju­
garon Pardavila y otros jugadores 
modestos. E l Club Arsenal comen-

aó los entrenamientos hace tan 
sólo unos días. 

Desde luego, los primeros entre­
namientos proporcionaron en Lu­
go las primeras alegrías. Los pri­
meros partidos amistosos están 
proporcionando en Lugo las pri­
meras tristezas. Primero el Celta 
Juvenil, y ahora el modesto Club 
Arsenal, que ya no es ni con mu­
cho el de Tercera División. Pero 
todavía tiene el "aire" de Ter­
cera. 

Distribuidor P I T A ROMERO 
A L T A S Eí E L ACTO 

Teléfono 4061 - E L FERROL 

2.-- Avramidis (Gracia) 1,90. 
3—Vassiliadls (Grecia) 1,85. 

5.000 MTS. L I S O S 

1. — Haro (España) 14-24. 
2.— Virvilis (Grecia) 14-25-8. 
S.*-Aritmendi (España) 14-40-6. 

R E L E V O S 3 POR 100 
M E T R O S LISOS 

1 - - E s p a ñ a (Riezu, Rodríguez, 
Quinteiro, Sánciiez Paraíso, 
en 41-5. 

2.— Grecia Lazaridis, A. Politis 
Nikolaidis, Gedrgoupoulos, 

43-4. 

LANZAMIENTO D E J A B A L I N A 
1.— Piercüs (Grecia), 74,10 mts. 
2 — De Andrés (España), 72,14. 

SALTO D E LONGITUD 
1.— Areta (España), 7,52 mts. 
2— Magiares (Grecia), 7.32. 
3.— Martínez de Osaba (Espa­

ña) 7,24. 

MADRID, 16. (Alfil). — España 
ha derrotado a Grecia por 118 pun-
tos a 90, en el encuentro de atle­
tismo celebrado en dos jornadas, 
que se disputaron el sábado y el 
domingo. La jornada de ayer, do­
mingo, también en el Estadio de 
Vallehermoso, como la del sábado, 
comenzó a las 22,30 horas y finalizó 
a las 12,45. Fue retransmitida en 
directo por Televisión Española 
Presidió el Subdelegado de Educa 
eión Física, don José María Cagi 
gal, con el secretario de la D. N . D., 
don Jaime Sanromán, y presi­
dente de la Federación Española de 
Atletismo, don Rafael Cavero, y 
otras personalidades. 

Asistió números í s i m o público 
—unas ocho mil personas—, que si­
guieron con gran interés el desarro­
llo de las diferentes pruebas. 

L a viotoria de España se ha basa­
do principalmente en la superiori­
dad hispana en carreras, comple­
mentada con la victoria de Areta 
en triple salto, victoria que se ha 
producido en la jomada de hoy. 
Asimismo, dado que el "as" griego 
de salto con pértiga, Papanicolau, 
estuvo muy por bajo de su récord, 
ya qpé no consiguió rebasar en tres 
intentos los 4,80 metros, muy lejos 
de su marca de 4,92 lo que restó 
valiosos puntos al equipo. 

Pese a estos primeros tropiezos 
en los primeros partidos amistosos, 
el C. D. Lugo será uno de los 
equipos punteros del Grupo. No 
hay que confiarse. 

*** 
García centro delantero del 

C. D . Lugo, que a punto ha esta­
do de fichar por el Rácing, no 
ha tenido una actuación desta­
cada en el partido con el Arsenal. 
Pese a todo. García es un jugador 
bueno de Tercera División. Pero 
en su precio. Y al Rácing le pe­
día una cantidad de jugador bue­
no de Primera División. 

¿ 
Satur Grcch presenció el partido 

C. D. Lugo-Arsenal. Puede ser 
que el C. D. Lugo al saber que 
lo "espiaba" el entrenador del 
Rácing no se emplease a fondo. 
Es la táctica del disimulo. Y en 
la Liga, qué táctica empleará el 
C. D. Lugo? 

A 
Está más que demostrado que el 

equipo que peor le va al C. D. Lu­
go es el Club Arsenal. Menuda 
alegría tendrán al saber que este 
año juega el Club Arsenal en Ca­
tegoría Regional. Una preocupa­
ción menos. 

A 
Sobre la actual plantilla del Rá­

cing hay muchas opiniones. Unos 
opinan que era mejor la del pa­
sado campeonato. Otros dicen que 
es mejor la actual Como sobre 
plántulas no hay nada escrito, 
hay que esperar a los resultados. 
L a del pasado campeonato ya sa­
bemos lo que dio de s i La actual 
tiene por delante toda una Liga. 
Y suponemos que toda una tase 
de Ascenso. Esperemos el resul­
tado final. Desde luego la pl»n« 
lia mejor será la que consiga ei 
"retorno" a Segunda División. 

?* 
E l terreno de juego del Estadio 

está ya totalmente arreglado. Los 
trabajos se efectuaron 
rapidez. Dentro de «nos, d l ÍSj£a 
recerá una alfombra verde. 
falta hace para poder practicar 
buen fútbol. 

/* . 
Nuestra enhorabuena al Club 

Arsenal por su triunfo en la ^ 
pa MinLstro de ^formación y ^ 
rismo". E l ganar al C. D - ' f ^ . 
está al alcance de todo «1 m ^ 
E l C. D. Lugo es ™ ^ 
po puntero de la / e r ^ r a Dl 
Ssión. Y el Club A r s e ^ l e . ^ 
Categoría Be^ona1' j J S n . Eso 
«aire» de Tercera P ^ S e r el 
es lo que nunca ^be P a i t a r 
Club Arena l . Se PU^te ^ .em-
en Tercera División, ire« 
pre hay que mantener ei a 
de Segunda » ^ s l 0 ° ; s ^ e n . X 

y la historia ^ f ^ f s o l e r a e 
tampoco se puede , cCsa 
historia para ascender. ^ 
en su punto. 

E F E D E FEBUOL 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A L L E G O 

ilHliii 

' * ^ A • ' Y l V t | Y - • ^ • • • - • - • ^ • - • ^ W - • " • - • - • ^ • " ^ » . ••.•.-.-•-•-•-'••-'-•-•A'.VV ^ 

* Í 7 - V I I Í - 1 9 6 5 

Pruebas de Esquf Acuático en Gerona 

E l i t a l i a n o B e r n o c c h i r e v a l i d ó 
s u t í t u l o d e c a m p e ó n e u r o p e o 

BAÑOLAS. (Gerona), 15.— M 
âllano T. Bemocchl, que en la 

«rueba de ayer hizo un mal pa-
¿el se ha superado en la segunda 
ÍTdeíiiiltiva de hoy y se ha reva-r 
lidado su título "de campeón de 
Europa do esquí náutico, en la 
especialidad de figuras. La sor-
presa de hoy ha sido que el ven­
cedor de ayer, Logat, no ha con-
íeguido clasificarse hoy más que 

octavo lugar. 
l a lucha ha sido extraordina-

yiâ  yn que quedaron para la 
prueba final dnco hombres, que 
superaron las eliminatorias pre­
cias, en las que intervinieron 38 
esquiadores. De esos cinco ciar 
síficados. es digna de destacar­
se la extraordinaria actuación del 
campeón de España, Víctor Pa­
lomo, que realizó uua portentosa 
actuación clasificándose en cuar­
to lugar. Cltóiíicas'^n magnífica, 
Si se tiene en cuenta la gran ca­
lidad de los demás competidores 
Palomo hizo un tiettipo de 17 s. 
ana décima, que iguala el del cam­
peón de Europa. 

En la categoría femenina hay 
que destacar la actuación de la 
luxemburguesa Hulsemann, que 
ha salido a 57 kms, por hora, con 
cuerda de 19 metros. Algo real­
mente extraordinario, que demues 
tra que su mala clasificación de 
ayer fue debida únlsamente a la 
desgracia. 

Han presenciado la competi­
ción el delegado para Cataluña 
de la D. N. D. don Juan Antonio 
Samaranch; el miembro del Co­
mité Olímpico Internacional, M. 
David Munner y otvas persona­
lidades. 

CELASUICAOIONES 

Caíeporfa femenina: 

1.— S. Hulsemann (Luxemburgo) 
27.5 boyas. 

2.— A. Wilton (Gran Bret.) 27. 
3r- Hansluwka (Austria), J7. 
4.-- E. Borter (Suiza) 22,5. 
8.— O. Dañe (Holanda) 23. 
6.—A. Baumann (.Suiza) 22. 

7—, j> stewart Wood (Gran Br»t 16.-
taña) 215. 17.-

B.~ 0. Seidelhuber (Austria) 21. 18.-
9.—S. Maurial (Francia) 16. i9v-

10.— S. Kniffler (Alemania) 14̂ . 2ü.-
21^ 

Categoría masculina: 22-
23.-

1.— T. Bemoodhi (Italia) 29^ 24.-
boyas. 25-

2.— J . Pottier (Francia) 29,4. 26.-
3.— M. Pozzini (Italia) 29,1. 
4.— Víctor Palomo (España) 27. 27.-

(B.— B. Raudhenwald (Austria) 23-
27. 29.-

6.— R. Becket (Gran Bret.) 30.-
7.—A. Lomeo (Italia) 23. 81.-
8. — Ph. Logut (Francia) 22. 32.-
SJ— B. Clare (Suiza) id. 33.-

10.—J. Baudry (Francia) Id. 34.-
11.— J . Y. Parpette (Francia) id. 3o.-
12.—J. Zhinden (Suiza) id. SO­
IS.— R. Edelman n( Alemania) id. S7.-
14.— A. Dogget (Sufiáfrica) 31J5. 38.-
13. — Nolte (Alemania) 21.6. 

R. fiorio (Italia) id. 
G. Rainer (Austria) id. 
K. Calmes (Luxemburgo) 21. 
E. Bonnet (Suiza) 20.5. 
M. Depooter (Bélgica) 185. 
S. Raucenwald (Austria) id. 
K. Benzinger (Atenanla) 16. 
Richter (Suécia) 15. 
Alletoerg (Nomuega) 14.5. 
P. Lieser (Alemania) 13.5. 

• Adlington (Gran Bretaña) 
125. 

C. Metaxas (Grecia) 11. 
L. Bjork (Suecia) 9.5. 
P. AJexandris (Grecia) id. 
R. Perriohoud (Suiza) 9. 
B. Moltering (Holanda) id. 
Roothaert (Bélgica) 75. 
R. Tops (Holanda) 7. 
Anderson (Suecia) 5. 
R. Bloombeng (Sudáfrica) 4. 
Ayers (Gran Bret.) id, 
Gunnarsen (Noruega) 3.— 
D, Nicol (Gran Bret.) 05. 
(Alfil) 

BOXEO 

José Bisbal arrebató el titulo 
de campeón de España de los 

gallos a José Arranz 
ALMERIA, 15. — El almerien-

se José Bisbal ha conquistado el 
Campeonato de España de los ga­
llos al vencer por puntos al an­
terior José Arranz, en combate 
disputado anoche en la plaza de 
toros. 

El muevo campeón derribó a su 
contrario por la cuenta de ocho 
en el teifcer asalto y por la de 
nueve en el noveno. 

En otros cambates de la vela­
da, Galvez —campeón de España 
aficionado del peso welter— ven-

El Standard de Lieja venció al Málaga, 
en partido de fútbol correspondiente a 

«Trofeo Costa del Sol» 
L E N T I T U D Y F A L T A D E A C O P L A M I E N T O 

E N L A S F I L A S M A L A G Ü E Ñ A S 

E l A r s e n a l g a n ó e l « T r o f e o 

M i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n y 

T u r i s m o » , e n V i v e r o 

V E N C I O A L C . D . L U G O , 

P O R U N G O L A C E R O 
El pasado domingo, en «i cam­

po de Cantarrana, do Vivero, se 
disputó el Trofeo Ministro de Inr 
formación y Turismo, enfrentando-
•« el C. D. Lugo y el Arsenal dé 
Ferrol. El partido estuvo muy di* 
potado y competido, con dominio 
alterno, que no tuvo fruto en el 
marcador, ya que terminó el en-
fnentro con el resultado de empa> 
(• a «ero goles. Por este motivo ae 
Jugó una prórroga de media hora 
•n la cual persistió el empate, por 

lo que hubo que recurrir al siste­
ma de penalties, marcando el Ane-
nal los cinco tiros y el C. D. Lugo 
Bolamente cuatro, por lo que el 
conjunto ferrolano ee adjudicó el 
trofeo. 

Gustó mucho el equipo de Fari­
ña que, con gente joven y con gran 
entusiasmo, aupo luchar frente al 
Deportivo Lugo con todaa sus fi­
guras. 

El encuentro fue presenciado por 
«1 entrenador del Racing ferrolano 
Satur Grech. 

A causa de las condiciones de ia nieve 

S u s p e n d i d a i a S e m a n a 
I n t e r n a c i o n a l d e E s q u í , 

d e C h i l e 
^ Semana Internacional de Ifc-
Wi, ha sido suspendida oíiclai-
aaente en el centro da deportes 
Je Portillo, al protestar loa par-, 
wcipantes europeos por las condi-
«on£s de la nieve. 

Los equipos francés, suizo y ale-
«an regresarán a sua países res-
pectivos y se celebrará posterior-
mente otro encuentro Intemaclo--

según han informado los Oí-* 
K ûzadores de esta Isompetición. 
. ^ a oposición fiue encabezada por 
r f Iranceses y los suizos y los 
lemanes lea siguieron. 

Los españoles fueron los únicos 
pópeos que se mostraron dis-

a hacer el recorrido ds 
^ kilómetros desde el twmtow 
^ferrocarril -que está Moqueâ  

^ .la nieve- hasta Portillo. 
^ iranctses manifestaron que 

el calendario internacional de es­
quí no puede ser modificado y que 
si las pruebas no podían celebrar* 
se Inmediatamente, o todo lo más 
un día después de la fecha fija­
da» la competición debía ser sus­
pendida. 

Mientras tanto, continúa nevan­
do en Portillo, sobre las capas de 

.dos y tres metros ya existentes, 
temiéndose que se produzcan nuc­
ías avalanchas. 

Los equipos español, italiano, 
austríaco, norteamericano, chileno 
y argentino esperarán hasta el 28 
de agosto. Si no es posible que se 
oelebre el encuentro para enton­
éis, se marcharán también. Esto 
Sai, si los italianos y norteameri­
canos, que se encuentran ya en 
Portillo, cercados por la nieve 
pueden bajar. — Alfil. 

ció por puntos a Parraga Mestre, 
Martí y Alcalá hicieron combate 
nulo en la categoría de los plu­
mas, aficionados. Morales y Díaz 
fueron descalificados por falta de 
combatividad dentro de plumas 
aficionados. Estanislao y Gorriz 
hicieron combate nulo en pesos 
gallo aficionados. — Alfil. 

PESOS MOSCAS 

SALAMANCA, 15. — Dionisio 
Bisca! conserva el título de cam­
peón nacional de los pesos moscas 
al derrotar por puntos al aspiran­
te Pablo Sellando en combate ce­
lebrado anoche en el Palacio Mu­
nicipal de Deportes. 

El combate se celebró a la dis­
tancia de doce asaltos, de tres mi­
nutos y lo dirigió el señor Díaz 
Villar. 

Bellanco se distinguió por su 
mayor combatividad y pegada pe­
ro el campeón, con técnica más 
depurada, se apuntó la victoria. — 
Alfil. 

NO AGRADO LA VELADA DE 
BOXEO DEL SABADO EN LA 

CORUÑA 

LA CORUNA, 16.— Cuando ia 
organización es mala sucede como 
en la velada del sábado. Al mag­
nifico boxeador ferrolano le pu­
sieron enfrente a un primera se­
rie madrileño, que tuvo la suerte 
de "aguantar" hasta él segundo 
round. Después, se acabó lo que 
se daba. ¿Culpa, ponerle a Dopi-
co enfrente a un rival tan flojo. 
Comprendemos que Doplco tiene 
que ventilar el ¿ a cinco una pa­
peleta dificilísima y es el de ser 
campeón de España, y no puede 
arriesgársele ante un golpe del 
contrario. ¿Acaso no le han cobra 
do al público? Entonces el públict» 
hay que ofrecerles dos púgiles que 
hagan pelea, porque lo del sábado 
«s como al le pusieran a Doplco 
un saco enfrente, y encima un 
exhibición cortísima. El rival del 
campeón ferrolano fue, como se 
dice en los términos boxísticos, 
"un paquete". 

El vlgués Matilla y el castella­
no Ejarque en aficionados, fueron 
los primeros en subir al ring y de­
cidí^ la victoria el olívlco por 
puntos. 

El segundo combate fue entre 
los púgiles Olnaldo y J . Martín, 
salmantino y madrileño, respecti­
vamente, que lo hicieron a la dis­
tancia de seis asaltos, y pelearon 
bien corresipondiendo la victoria 
por puntos a Gulnaldo. Al final, 
«I madiilcfio retó a su rival a un 
combate de ocho asaltos, que fue 
aceptado. 

£3 torcer combate constituyó un 
brillantísimo triunfo del coruñés 
Joe Grandío, en la categoría del 
peso medio y a la distancia de 
ocho asaltos, que venció al yete-
rano Taruk por puntos. 

Y el cuarto, el combate estelar, 
como declamos al principio, no 
tuvo color al decidirse rápidamen­
te por la superioridad del gallego, 
lo que motivó las Justas protestas 
del público. 

Ammdese en 
NOCHE 

MALAGA, 15. — Es Standard 
de Liega venció al C. D. Málaga 
por 3 a 2, en el segundo partido 
del V Trofeo Costa del Sol dispu­
tado anoche en el estadio de la 
Rosaleda. 

Quedan pues clasificados para 
la final los equipos de Inglate­
rra, y el Standard, belga. 

A las órdenes del señor Ortiz de 
Mendíbil, que tuvo una buena ac­
tuación, se alinearon los siguien­
tes jugadores: 

Standard. — Nicolai; Valiera, 
Sepronchk, Marchal, Pilot; Ras-
kin, Semmeling; Vende rberg, 
Claessen, Paeschen y Sstorme. 

Málaga. —! Juanito; Plquer, Ga-
ray (Arias), Vázquez; Ben Ba-
rek. Chuzo; Aragón, Casco, Ficha 
(Pepillo), Martínez y Otoñano 
(Berruezo). 

Empezó atacando el equipo ma­
lagueño, que á los pocos minutos 
tuvo la mala suerte de encajar 
tres goles Isasi seguidos que hi­
cieron mella en su moral. A los 
13 minutos, Paeschen tira fuerte 
desde lejos y sorprende a Juani­
to, marcando el primer tanto. Mi­
nuto y medio más tarde se produ­
ce otro avance belga, tira Storme 
aprovechando un fallo de la de­
fensa y consigue el segumdo. A 
los 17 minutos, el mismo jugador 
aprovechando un mi entendido de 
las líneas defensivas locales obtie­
ne el tercero. 

En la segunda parte el Málaga 
hizo algunos cambios en su ali­
neación que tuvieron resultado, 
pues a los 11 minutos Pepillo pa­
sa a Aragón y éste logra el pri­
mer tanto local. A los 32 minu­
tos. Casco es objeto de una falta 
dentro del área, el árbltro señala 
penalty, que lanzado por orrue-
zo se convierte en el segundo gol 
malaguista. 

El Standard ha capsado una 
excelente impresión por su juego 
conjuntado y su buena prepara­
ción fisilsa. Sus hombres apoyan 
bien la jugada y entre ellos no 
pueden hacerse distinciones por 
la homogeneidad del bloque que 
forman. SI acaso merece destacar­
se a Claessen, extraordinario de­
lantero centro. En el Málaga se 
notó que era el primer encuen­
tro de la temporada, faltó acopla 
miento y sobró lentitud. La defen­
sa fue la línea más floja.—Alfil. 

VICTORIA DEL VALENCIA 
SOBRE EL MALAGA (2-1) 

MALAGA, 15. — Por dos tantos 
a uno venció el Valencia al Má­
laga en partido del trofeo "Costa 
del Sol". 

Valencia. — Zamora; Garfia 
Verdugo, Bidegay, Mestre; Paqui 
to, Roberto; Urtlaga, Gulllot, Vel 
do, Amorós y Poli. 

Málaga. — Juanito; Piquer, 
Vallejo; Ben Barek, Garay; Ara 

gón, Bogado, Pepillo, Martínez y 
Berruezo. 

Arbitró el señor Gardeazábal, 
que estuvo imparcial. 

En el primer tiempo dominó al­
go másc el Valencia, mientras el 
Málaga reforzó su defensa y Jugó 
al contraataque. A los 20 minutos 
Waldo marca el primer gol al lan 
zar una falta cerca del área. A los 
38, Pepillo, de cabeza, establece 
e lempate. 

En la segunda parte también 
domina más el Valencia. Ambos 
equipos efectuaron algunas susti­
tuciones. A los 8 minutos Wíddo, 
en Jugada idéntica a la del ante­
rior tanto, marcó el segundo gol 
valencianista. 

Por el Valencia, segura la de­
fensa, bien los medios y en la 
delantera los mejores fueron Wal­
do y Gulllot. En el Málaga los 
mejores fueron Ben Barek y Ga 
ray con Aragón y Pepillo. — Al 
ffl. 

TRIUNFO EL TOTENIIAM 
MALAGA, 16. (Alfil). — El To-

tenham ha vencido en el V Torneo 
Internacional "Costa del Sol" al ga­
nar en el partido de esta noche al 
Standard de Lieja por un tanto « 

cero. Asistió a prefienciar «2 parti­
do mucho publico. Ei encuentro ha 
•ido eeguido con gran expectación, 
pues ambos equipos han demostra­
do una clase y un fútbol de téc­
nica perfecta. 

a., LA £ S T R A l l A 

La S. D. Gompostela venció 
al G. D. Estradense por un 

gol a cfipo 

Suspensión del 
contrato de un 
jugador del 

Gíjon 
OWON, 15. — El Real Oijóii ha 

dado a la publicidad una nota 
HDiundando que ha decidido solí-
faltar la suspensión del contrato 
federativo con el Jugador Puente, 
por transgredir sus deberes pro­
fesionales. 

E loportuno expediente ha sido 
trasladado a la Federación Astu­
riana de Fútbol. — Alfil. 

Ei domingo, se disputó en La 
Estrada el encuentro amistoso de 
fútboi entre el Ciub Deportivo Es. 
tradense y un equipo de la S. D. 
Compostela. 

Había expectación por ver ai 
equipo compostelano, como tam­
bién a las nuevas adquisiciones 
del Estradense, que se dispone, 
con buenos augurios, para la pró­
xima temporada. Por eso ei Cam­
po de La Bayuca registró una bue­
na entrada. 

El Compostela llevó a La Estra­
da un equipo en cierto modo de 
circunstancia, ya que no pudo 
contar con algunos de los titula­
res y otros jugadores que tiene 
en perspectiva como posibles fi­
cha jes. 

Presentó muy buena batalla el 
equipo de La Estrada, sobre todo 
por el natural incentivo que oóns-
tituye siempre el propósito de ba­
tir a un equipo superior. Y en es­
te plano de entusiasmo y de buen 
fútbol han destacado los herma­
nos Ventura, de Santiago, y tam­
bién el delantero santiagués Pahí-
fio, considerado como uno de los 
elementos más descollantes del 
equipo que el domingo se enfren­
tó al Compostela. 

Transcurrió el primer tiempo 
sin goles, metiéndose valerosa­
mente los locales en terreno del 
Compostela, donde, sin embargo, 
los defensas se bastaron para des-
pejar las situaciones de peligro, 
sin apurar demasiado las cosas. 
En última instancia, el guarditnt-
ta Joaquín López estaba allí, pie-
no de facultades, agilísimo, bien 
de reflejos, para atenazar Jos ba­
lones que Pahíño y demás delan­
teros estradenses lanzaban contra 
su marco. 

Después del descanso, el Com­
postela se movió de manera que 
la victoria no podía quedar en du­
das. Y Araújo obtuvo el único 
tanto de la tarde. Fue, por consi­
guiente, el primer triunfo com-
postelanista de esta temporada. 

En líueas generales, el encuen­
tro no gustó. Y no ha gustado por­
que el público esperaba mucho 
más de lo que se ha visto. 

El Compostela dejó constancia 
de una admirable preparación fí­
sica, base fundamental de la supe­
rioridad ejercida cuando los san-
tiagueses pisaban el acelerador. 
Sin embargo, no hubo conjunción 
y esto es la natural y lógiqa con­
secuencia de que al equipo hay 
que ir haciéndolo en los partidos 
de entrenamiento y amistosos co­
mo éste del domingo último. Hay 
que tener en cuenta, además, la 
ausencia de jugadores que están 
catalogados "previamente" como 
titulares. 

Además de Joaquín López, el 
guardameta, han estado en línea 
de superior rendimiento el medio 
volante Tatá, convertido el domin­
go en un íormidable interior; el 
medio volante Joaquín Alvarez, 
con su fuerza y estilo de siempre 
y el extremo Garrincha, más suel­
to que nunca, más decidido en el 
tiro a pu«rta y, sobre todo, ha­
ciendo jugadas rápidas con los 
compañeros. 

No se puede catalogar por este 
partido la actuación de los demás, 
aunque estuvieron bien los defen­
sas y discretos los extremos (bien 
entendido que Garñncha dejó el 
puesto a Ríos) y cuantos otros in­
tercambiaron puestos. 

El Sr. García Arroyo, entrena­
dor del Cojnpostela, habrá toma­
do buena nota para el equipo que 
haya de jugar el jueves próximo 
«n el Estadio Municipal de Santa 
I s a b e l —día de presentación— 
frente al Pontevedra. De todos mo­

dos, el Sr. García Arroyo se ha 
apuntado el primer éxito: la bue­

na preparación física de "sus mu­
chachos". J. 

C I C L I S M O 

José Fujol ganó 
ta vuelta 
a Aragón 

ZARAGOZA, 15.— Terminó la 
Vuelta Ciclista a Aragón, con la 
victoria de José Pujol, con un 
tlemipo total de 21 horas, 52 mi­
nutos y 17". Tiempo empleado en 
le* 809 kilómetros de recorrido, 
a una media de 36,998 kilómetros 
a la hora. 

En esta tercera edicón de la 
Vuelta ha destacado la perfecta 
organización y deportividad de los 
participantes. La última etapa, 
la once, de 132 kilómetros, se ha 
corrido entre Egea de los Caba-
llercs y Zaragoza y ha sido ga­
nada por Laudelino Hernández, 
que Invirtió un tiempo de 3 ho­
ras, 47 minutos, un segundo. La 
entrada fue al «sprint» con todos 
les corredores clasificados en el 
mismo tiempo del ganador. Se­
cundo fue el francés Bernard 

Labcurette, que se ha clasifica­
do también segundo en la gene­
ral, con un tiempo de 21 horas, 
53 minutos, 17 segundos; 3.— Ra­
món Pujol, 4.— Laudelino Her­
nández. 5.— Carrasco, y 6.— Eduar 
do Rodríguez, 

Ganador de las metas volantes : 
José Pujol con 7 puntos, seguido 
de Manuel Blanco y Armando PI-
fiero también con 7. 

Premio de la montaña: Antonio 
Gil, con 10 puntos. 

2.— Bernard Labourette, con 8. 
LA VUELTA A PORTUGAL 

SANTAREM, (Portugal), 15.— 
El corredor Van Vllorbergíhe, de 
Bélgica, ha ganado la penúltima 
etapa de la Vuelta Ciclista a Por­
tugal, cubriendo los 141 kilóme-
lios de recorrido entre Setúbal 
y Santarem, en cuatro horas y 
cuatro segundos, a una velocidad 
media de 35.142 kilómetros por 
hora 

Er. segundo lugar entró en la 
meta el portugués Mendes, y en 
tercer lugar, Andrés Incera, de 
España. 

Los 51 corredores que quedan 
en la Vuelta llegaron en pelotón 
a la meta y, ¡por lo tanto, no se 
registran cambios en la olasífa-
cadón general de ia Vuelta. El 
portugués Piexoto Alves, del Ben-
flca, sigue detentando el «maillot 
amarillo». 

El equipo belga «Plandria» ocu­
pa el primer lugar en la clasifi­
cación por equipos. 

El portugués Leonel Miranda 
ha (ganado el premio de la mon­
taña de la Vuelta, con 60 puntos 
seguido del también 'portugués 

Sergio Pascoa, con 45 puntos. 
(Alfil). 

D r . JOSE M.a HENGS 
Enfermedades de la Fiel 

Especialista Hospital de Marina 
Radioterapia — Ultravioletas 

Avda. del Generalísimo, 58-64 
Consulta d e l 2 a l y d e 6 a 7 

ffieléfono 4269 = EL FERROL 

CABALGANDO 
Rivalidad» sí; 

hostilidad» no. 
Ante todo perdón. No es co­

rrecto despedirse hasta el vier­
nes, y presentarse con anticipa­
ción. Hay varias razones para al­
terar, por esta vez, nuestros pro­
pósitos. Una de ellas, es que se 
han quedado en el "tintero" in­
voluntariamente varias "galopa­
das" como por ahí se dice. Otra, 
es qüe el viernes próximo va a 
haber mucho que hablar, después 
de la visita del Pontevedra. 

Radio Nacional, en La Coruña, 
oída por millares de santiagueses, 
ha dedicado a la S. D. varios y 
amplios reportajes que son del 
agrado de la afición. Le augura­
mos, a Radio Nacional en La Co­
ruña, .muchos éxitos entre sus 
oyentes de Compostela, que se 
incrementarán en lo sucesivo es­
perando oír nuevas palabras de 
apoyó a la afición, que nunca so­
bran. 

Para Televisión debe contarse 
con el Dr. Sixto, que también lo 
ha hecho en temporadas anterio­
res. La S. D. debería nombrarlo 
"presentador" honorario, además 
de Presidente de. Honor, que ya 
lo es. 

Este verano no se nos presenta 
del todo satisfactorio. Esperemos 
que el invierno próximo, en ple­
na temporada liguera, venga la 
compensación. £1 año pasado no 
ha llovido en casi ningún parti­
do de competición, y no falta 
quien lo atribuya a la influencia 
Celestial que tenía el Asesor Re­
ligioso de la S. D. Esperemos que 
su sucesor, tendrá por lo menos 
tanta influencia. 

* A* 
Se comentaba el pasado año por 

un aficionado, que el Compostela 
ganaba siempre por "narices". 
Este aficionado se ha hecho ya 
socio de la S. D. Ahora ya no 
podrá faltarle su "apéndice na­
sal", que vale lo suyo. El año pa­
sado, debido a su ausencia, se 
perdió en Puentes de García Ro­
dríguez, La Coruña y Ferrol. Será 
conveniente subvencionarle los 
desplazamientos de esta tempora­
da, por sí acaso. 

*A* 
Parece ser no estamos muy se­

guros, que el entrenador del Fe­
rrol se llama Saturno (él dice 
"Satur"). Si es así, la guerra in­
terplanetaria se acerca. Marcianos 
contra Saturnos... Quién vencerá? 
Aunque la respuesta no ofrece du­
das, esperemos al 14 de noviem­
bre próximo. No vayan a tildarnos 
de "lumeiradas" (nueva expresión, 
al parecer, de "faroles"). 

*»\* 
Parece fue ayer, y ya es maña­

na. A partir del 19 de septiembre 
se volverán a repetir las mismas 
rutas, los mismos campos, las 
mismas rivalidades... Y a propósi­
to de rivalidades, siempre son 
aconsejables; dan "salsa" al fút­
bol; pero conviene que las aficio­
nes sepan distinguir la rivalidad, 
de la hostilidad. La educación, 
corrección y buen humor no es­
tán reñidos. ¡Aupa Compostela! 
¡Hala Lugo!, ¡Rácing Ra Ra Ra! 
etcétera, etcétera. 

Que un par de semanas antes 
del 14 de noviembre no se em­
piece a "rumorear" que la S. D. 
establece unos precios astronómi­
cos para las localidades de Santa 
Isabel. Podemos afirmar que los 
precios no serán superiores a los 
que pagaron en El Ferrol los san-
tiagueses en la pasada temporada. 
También podemos garantiza? que 
el Rácing nó descenderá este año 
de categoría, a pesar de lo que 
piensan algunos en Cartagena, 
Baleares, Madrid y Granada. 

V** 
Podríamos polemizar un poco, 

pero no es nuestro estilo. Nuestro 
estilo es personal, por ello nos 
negamos a pertenecer a ninguna 
"escuela". La técnica del "faro­
leo" también es personal, ¡estaría­
mos listos si aprendiésemos de 
quien no los sabe mantener "en­
cendidos"! y por último podemos 
decir muy alto que de "jaca" ni 
hablar. Si acaso percherón de pu­
ra raza. Pero repetimos, no que­
remos polémicas. La "salsa" hay 
que buscarla en la rivalidad, no en 
la hostilidad. 

***** 
"Clavijo", que "cabalga" por 

estas columnas, no está ligado a 
la S. D. Simplemente es un afi-
nionado al que le gusta poner los 
puntos sobre las íes. Será el pri­
mero en criticar (crítica cons­
tructiva, desde luego) a la Direc­
tiva de la S. D. cuando a su jui­
cio lo merezca. Hasta ahora los 
aciertos de la Junta superan los 
posibles falles que puedan tener, 
y que como es natural no son del 
dominio público. Cuando saldan a 
la luz, sí hay fallos, los comen­
taremos como se merezcan, ¡pa­
labra! 

C L A V I J O 
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BUENA MEMORIA 

Me Nepp se encuentra por câ  
sualidad, por la calle con su viê  
jo amigo Pat, a quien hace mu 
chos años no ve. 

¡Hola Pat! —exclama jubiloso; 
Me Nepp— -jal fin! Hará diez 
,años que no nos veíamos; ¡nabrá 
que celebrarlo con mía copita!,! 
¿qué te parece? 
—Tienes razón —responde Pat—| 

pero no te olvides que la últlma| 
vea pagué yo... 

MANO DE OBRA 

La dueña de un chalet IlamOj 
por teléfono a «na empresa lim­
piadora de cristales para que lim-l 
piasen los de la casa, que se ha | 
liaban en extremo polvorientos. 

—¿Están muy sucios? —pre-j 
guntaron desde el otro extrmo 
del hilo. 

—Si, señor; sucísimos. Es nece*j 
sario que vengan, por favor. 

—Lo sentimos, señora. Si estû . 
vieran lin̂ >i<K}, les daríamos un 
repaso; pero estando «ucies, lleva 
mucho tiempo. 

INVENTARIO 

La condesa está impaciente por­
que hace varias horas que el no­
tario requerido al efecto está eu 
el piso superior del pálacete ha­
ciendo inventario de los muebles.; 

Por fin decide «utór a ver k>: 
que ocurre y se encuentra en el 
comedor al notario durmiendo dê  
bruces sobre la mesa. 

Junto a él está la cuarMlla coa. 
notas que iba tomando: 

Tres sillones. ¡ 
Una botélla de coñac añejo. 
Una mesa que da vueltas, ma.\ 

mesa que da vueltas, ima mesaj 
que da vueltas-.. 

AÑOS 

En una conversación surge «i, 
tema de la ^dad y de las fotosj 
de carnet, que la mayor parte: 
de las veces no corresponden a la 
verdadera edad, puesto que están; 
hechas hace largo tiempo y se 
aprovechan para toda clase de do­
cumentos. 

Ante una loto de Femando Ga-
viria (hijo), que le hizo tiempo 
atrás el fotógrafo Eemando Wag-
mer e,l propio fotógrafo, al saber 
la edad de Gaviria dice: 

—Pero, ¿cómo?... ¿Tan joven 
eres-,..; pero si yo por esta foto 
le echaba 38 o 40 años.,. 

Fernando Gaviria (hijo) se 1« 
queda mirando fijamente y te 
dice: 

— Y yo a ti, por esa misma fo­
rte, te echaba por lo menos 50 
«ños y un día. 

L G B O 
Un anciana compró un loro eh 

uxm subasta pública. Guando, des-j 
pués de pujar y de pujar lo ad­
quirió al fin, al ir a recogerlo, le 
preguntó al empleado: 

—¿Habla la cotorrita? 
—¿Qué si habla...? Pues, ¿«pienj 

cree usted que estuvo pujando 
contra usted ¡para que subiera el 
precio? 

«A* •** 
Un hombre para a un individuo 

en la calle, creyéndole un anfi-! 
!gO. 

—Cuánto ítiranpo sin verte ^ 
cuánto has cambiado. Eras calvol 
¡te fea crecido el pelo. Estabas del-[ 
gado, pero has engordado. |Góma 
'te he echado de menos, querido 
Pepe!. 

—¿Gómo pepe?. No me Hamo: 
füsí, señor. 

—-¿Es posible que liasta hayas! 
cambiado de nombre? 

«Sorteo de Doble Suerte» 
MADRID, 16.— Premios mayores correspondientes al Sorteo de 

Doble Suerte de la Lotería Nacional, celebrada hoy en Madrid: 
Número 44.760 (cuarenta y cuatro mii setecientos sesenta), con 

1.? 00.000 pesetas. Almería. » 
Número 28.971 (veintiocho mil novecientos setenta y uno), con 

1300.000 pesetas. Badajoz, Lérida, Valencia y Barcelona. 
Número 61.786 (sesenta y un mil setecientos ochenta y seis), con 

200 000 pesetas. En reserva. 
Número 72.684 (setenta y dos mil seiscientos ochenta y cuatro), 

con 200.000 pesetas. Ayamonte, San Sebastián, Madrid y Lérida. 
Número 72.699 (setenta y dos mil seiscientos noventa y nueve),; 

cen 200.000 pesetas, Ayamonte, San Sebastián, Madrid y Málaga. | 
PRExMIADOS CON CINCUENTA MIL PESETAS 

39,859 (treinta y nueve mil ochocientos cincuenta y nueve). 
01.696 (mil seiscientos noventa y seis) 
©5.870 (cinco mil ochocientos setenta). 
24-553 (veinticuatro mil quinientos cincuenta y tres). 
47.896 (cuarenta y siete mil ochocientos noventa y seis). 

PREMIADOS CON VEINTE MIL PESETAS 

Todos los números que terminen en: 6.464 0.595 1.976 7.644 y 
6.?44. 

PREMIADOS CON CINCO MIL PESETAS 

Los números desde el 28.901 al 29.000, excepto <& número 28.971, 
Los números del 44.701 al 44.761, excepto el 44,760. 
Todos los números que terminen en 60 o 71. Y, por último, tie­

nen premio de quinientas pesetas, todos Jos números que terminen 
en cero o en uno. 

Todos los números que terminen en 105 533 107 410 878 
664 202 180 040 677 555 774 733 y 152. 

Premiados con 92.750 pesetas ios números anterior y posterior 
á ü 28.971, o sea: 28.970 y 28.972. 

Están premiados con 92.750 pesetas los números anterior y pos­
terior ai 44.760, o sea: 44.759 y 44.7Í1. 

Allende García -
posesión del car 
misario del Plan 

Baxter tomó 
o de Subco-

"o 
S u n o m b r a m i e n t o s i g n m c a u n a 

a p e r t u r a a t o d a s l a s c o l a b o r a c i o n e s , 

d i j o L O P E Z H O D O 

in Vera de Bidasoa 

l i Obispo de 

taro! consagró 
un o 

PAMPLONA, 16.— H* «&> c w m 
grafio él templo parrwqitíal de Vera: 
del Bidasoa por el Obispo de Mon-
doñedo — E l Ferrol del Gandillo—, 
hijo de la localidad, quien conce-

vlebró una misa con Otros doce sa­
cerdotes, hijea también d« Vera. 
(Cifra), 

0 n o a n i l l a g a r c i 
D O S M O T O R I S T A S R E S U L T A R O N M U E R ­
T O S E N U N A C O L I S I O N , E N M A L P I C A 

MADRID, 16.— Cuatro perso­
nas resultaron muertas en dis­
tintos accidentes acasciáos en Ift 
resJón gaíllega. 

En Viüagarcía de Arosa, en al 
lugar denoníiiai% «Gampaneiro», 
maxió abogado, cuando se baña-
o», el niño de 12 años, Pranci»-
co Javier Cameiro Busto. 

Dos motoristas resultaron 
muertos al chocar entre si las 
motos que conduelan, en la carra-: 
teisa de Malpica, cerca de Caítoa-
llo. lias víctimas son Manuel 

Lourelro de 19 años, y Saturni­
no Posada, de 26. Este Último lle­
vaba en el asiento trasero a su 
sobrina Cáiano Pom'oo Pose, que 
sufre lesiones graves. 

Falleció en el acto, al volcar 
la furgoneta que conducía, Do­
mingo Nbvoa Ramiro, de 31 años 
vecino de Porriño, El suceso ocu­
rrió en el término de Ginzo (Pon­
tevedra). 

oraos ACCIDENTES 

En 1» carretera de Málaga a 

COPA D A T I S 

METER LAS NARICES. 

Es un señor muy considerado 
en el mundo de Jes negocios don­
de le consultan y buscan su co­
laboración. En cambio es un don 
.nadie en su casa tanto para su! 
esposa como para su luja. 

Una nocht: hablaba amablemen-i 
te con el prometido de ésta últi-: 
ma cuando, al sacar de un bol­
sillo el pañuelo se le cayó. El íu 
turo verno se apresuró a recoger 
lo. 

—Gracias, futuro hijo, muchas 
gracias res usted realmente aten-, 
ito y afectuoso. Ko sabe usted to-¡ 
tío lo que le agradezco este ges 
to. Créame qus no lo olvidaré nun-' 
ca. Mil gracias «na vez más y 
mil veces más. 

El joven estaba ya aturdido con 
tan desorbitada muestra de agrá 
decimiento y dijo: 

—•pcx favor, usted exagera. No 
tiene la menor importancia re­
coger un pañuelo. 

Para usted se trata de un sim­
ple pañuelo pero para mi es algo 
de una valía inmensa: es la úni­
ca cosa en esta casa mía donde 
ine dejan meter la nariz. 

la 1-30 de esta 
comenza-

rao las eliinioa-
lorias Í L CU.-

B A R C E L O N A , 16. — H 
horario 4e los partidos de la 
eHminatoria de la Copa Davis 
entre España y Estados Uai-' 
dos, que dará comienzo ma 
ñaña, ha sufrido una modifica­
ción en ed p r i m i t i vamente 
anunciado, ya que el juez árbi 
tro, Mr. Hasselquist, de Sue-
cía, de acuerdo con el regla 
mentó, ha establecido que los 
partidos individuales del mar 
tes y el jueves den comienzo a 
las 13,30, para que así, si su 
desarrollo lo exige, exista un 
plazo de seis horas para la ce 
lebración de los dos encuen­
tros señalados para cada uno 
de dichos días. 

Elmiércoies, en que se j a 
gará el encuentro de dobles, 
la hora de comienzo señalada 
es de las 15.30. —(Alfil) 

i'Jmería, término de Rincón de 
la Victoria, a consecuencia del 
choque de un turismo y un ca­
mión, resultó muerta doña Pilar 
Gómez Orozco, de 47 años, espo­
sa del conductor del coche, don 
Gabriel Moral Guillen, de 80, que 
sufre heridas grajves, al ¿gual 
que los dos hijos del matrimo-; 
nio, Pilar y Gabriel, de 13 y 15 
años. 

Dos mujeres sufren lesiones 
graves en sendos accidentes fe­
rroviarios: el primero entere las 
estaciones de Calafell y Gubellas, 
al ¡arrollar un tren al automóvil 
icanducido por una muger na 

ictentificada; y él otro, entre las 
estaciones de Premia y Masnoa, 
al ser atropellada por un con­
voy Rosario Salsa Blanes. 

Un herido grave y nueve le­
ves es el balance de un choque 
registrado entre un autocar de 

La Coruña y un camión de Va-
Hadolid, en la carretera de Avilés, 
a I/igoaes. Todos los heridos 

viajaban en el autocar y el de 
carácter grave es Manuel Mato 
Fernández, de 34 años. 

En Avilés José Manuel Gon-
záie: Alvarez, de 12 años, que 
se bañaba con su liermano An­
gel, de 20, en el rio Xago, fueron 
arrastrados por la corriente, pe-
aeciendo el primero y recuperán­
dose el otro horas aespués. Tam­
bién en la playa de la Barrera, 
en Avilés, apareció ©1 cadáver 
de un hombre que no ha podido 
ser identificado. Representa unos 
30 años, y, según los facultativos, 
se encontraba en el mar desde 
hacía más de un mes. 

En Barco de Avila pereció abó-, 
g¡»do Tomás Bustos Garro, de 21 
años, mecánico, soltero y natu­
ral de Madrid, que sufrió un ata-i 
que cuando se bañaba en una 
piscina. 

En accidente de motocicleta, 
Angel Mercfmte Ramos, de 18 

años, murió instantáneamente y 
su hermano Marino, de 16, que 
viajaba en el transportin, salió 
con lesiones leves. La máquina 
chocó con la barrera protectora 
en la carretera de Tragacete 
(Cuenca), kilómetro 4. 

BUQUE EMBARRANCADO 

CEUTA, 16.— En la pasada ma-
firugada y a consecuencia de la 
niebla reinante, embarrancó en la 
costa ceutí, entre los islotes exis­
tentes en Valdeaguas y Santa Ca­
talina, el buque «Alava» de 2.560 
toneladas. Este barco procedía de 
Marbella y se dirigía a Avilés. 

Se están realizando trabajos 
urgentes para tratar de poneüo 
a flote, aunque las operaciones se 
hacen muy difíciles tanto por el 
lugar del emibarrancamlento, lle­
no de baáos y afiladas rocas, co­
mo Por el volumen del carga­

mento que el buque trsmsporta. 
(Cifra). 

INCENDIO FORESTAL 

LEON, 16,— Un Jtopartante in­
cendio forestal se produjo en los 
montes de los pueblos de Chano 
de Ceranzana y Guimara. M pa­
recer, él InceadiG pe produjo por 
la imprudencia de un pastor de 
trece años de edad, llamado Con­
rado Gabela Martínez, que en­
cendió fuego para calentar la m»-: 
rienda. 

Quedaron destruidas 56.090 plan-
las de pinos de doce años; 102.000: 
de catorce años y 764.000 de ocho 
años, con un impoite total sn-j 
perior al medio milito de pe-j 
setas 

También quedaron destruidas ; 
den hesetáreas de monte bajo.j 
(Gi^a). 

CAPILLA ARDIEIÍTa 

BARCELONA, 16.— Una suoe-j 
.sion continua de personas perte-
necientes a las distintas entlda-i 
des montañerasi excursionislas yl 
espeleológicas de Barcelona, pa­
san a partir do las loce de este 
mediodía, por los .ocales de la. 
Federación Catalana de Montafils-j 
mo, donde se ha Instalado la ca-' 
ptila ardiente de ios cadáveres; 
de los dos «speleóloáos José Su-j 
biis y Femando Godoy, qt® Ka-i 
llaflon trágica muerte en las 
aguas de la «Tüta Fredan. de la 
cueva Fon de Bor en BeMver de 
Cerdaña. (Cifra). 

MADRID, 16. —• Don Tomás 
Aliénele y García-Baxter ha toma­
do posesión esta mañana, de su 
cargo de Subco misario del Plan 
de Desarrollo en un acto celebra­
do en la sede de la Comisaría del 
Pian. 

Leído ei Decî eto de nombra­
miento por el Secretario General 
de la Comisaría, el señor Allende 
y García-Baxter prestó juramento 
ante e. Ministro sin cartera y Co­
misario del P1 a n, don Laureano 
•López Rodó. 

Tras dedicar unas palabras de 
elogio a la laboriosidad del Sub-
comisario saliente, don Juan Mar­
ti Basterrechea, el Ministro mani­
festó que: "Sin un desarrollo agrí-
ooia sano, no se podía realizar un 
programa de desarrollo económico 

racional". La incorporación del se­
ñor Allende a la Comisaría del 
Plan, siguió diciendo el señor Ló­
pez R o d ó, viene a respaldar la 
gran atención del Gobierno y de] 
Pian de Desarrollo por los proble­
mas de la agricultura. 

Por otra parte el nombramiento 
dei señor Allende, significa una 
apertura a todas las colaboracio­
nes, pues se trata de un dirigente 
sindicalista que ha presidido con 
éxito la Hermandad Nacional de 
Labra 'ores y úno de los hombres 
más populares de España. Toda 
empresa nacional, continuó dicien­
do el Ministro, si es verdadera­
mente nacional ha de ser obra de 
todos y no obra de un sector de­
terminado. 

Ei señor Allende en su discurso, 
dijo que siendo el Plan de Des­
arrollo una obra nacional, no po 
día ser un producto aséptico emo 
una obra de participación nacio­
nal. "No es únicamente un cami 
nar hacia la abundancia, sino un 
programa de acción social", dijo 
ei nuevo Subcomi&ario. 

Añadió que continuaría siendo 
un sindicalista agrario. 

Finalizó su intervención con 
unas palabras de adhesión a las 
personas del Caudillo y del Minis-
tro Secretario General del Movi­
miento. 

Con el señor López Rodó pre­
sidieron el acto los ministros de 
^Hacienda, Industria ,el Secretario 
General de la Organización Sindi­
cal y alto personal dé la Presiden­
cia del Gobierno y de la Comisa­
ría del Plan de Desarrollo.—Cifra. 

PARA HOY MARTES 

13,10 Carta de ajuste. 
13,25 Presentación y avance, 
13.30 Copa Davis. 
3'20 Copa Davis. (Continúa la 

retrasmisión). 
NOTA.—Ante la imposibili­
dad de determinar de ante­
mano la hora en que fina­
lizarán los partidos de la 
Copa Davis, enumeramos los 
programas normales de la 
sobremesa del martes, ad-
virtiendo que es probable 
que deoan ofrecerse retrasa­
dos e, incluso, que se suspen­
da la proyección de la ipe-
licula. 
Punto de vista, por Javiet 
Martínez de Bedoya. 
Novela, presenta "Grazie-
lla". 
Revista para la mujer, pre­
senta "Cocina". 
Las enfermeras, presenta 
"El indeseable". 
Reparto: Xaz Thorpe, Shirl 
Conway; Gail Lucas, Zina 
Bethune; Dr. Ned Lowry, 
Stepsen Brooks; Mrs. Fuen­
tes; Vivían Mathan. 
Director: Charles Dubin. 

CULTURAL 

6,55 Carta de ajuste. 
7,00 Presentación, avances e In­

formación cultural. 
7,05 Por tierra, mar y aire. 
7,30 Inglés para todos. 
7,40 Temas de nuestro tiempo, 

por el señor Fernández Pir-
la. 

NOCHE 

8,00 Hombres del Oeste, presen­
ta Calibre 44: "El hombre 
impresionable". 
Reparto: Jim Hardie, Dale 
Robetson; Bib Bill Volliver, 
Barry Keedey Glorq Har-
per, Carolyn Craic. 
Director: Earl Bellamy. 

8,30 Aventura, presenta la últi­
ma parte del tema Nuevas 
Hébridas. 
Presentador: Luis Pruneda. 
Guionistas: Ciges y Tey. 
Realizaor: Luis Ciges. 

8,50 Dibujos animados; "El León 
y el Tristón. 

9,00 Tengo un libro en las ma­
nos, presenta "El fin de la 
fortuna. 
Guión, presentación: Luis de 
Sosa. 
Reparto: Osuna, Pablo Sanz; 
Córdoba, Onofre Fraile; 
García, Valentín Tornos; Se 

cretario, Alfonso Gai!a^ 
Ayudante. Manuel ^llar(l0: 
Orloff A n ^ ^ 
íérez. Juan Miguel ¿ s t 
Cabo Joaquín Dicenta 
Her, Manuel Alberdi 
Dirección y realización- n 
briel Ibáñez. ' Ga-

9,30 La familia por dentro- Dre 
senta Orientación vocaST 
nal, por D. José Luis B e S 
Realización: Manuel Agu '̂ 

3,45 Teiediarío. 
10,00 Avance de programas 
10,05 Campeonato de Europa de 
esquí acuático, de bañólas 
10,15 Concurso permanente d° rnr 

tometrajes originales 
- 66 l ^ c t a n noy ios tres 

^ tometr^ premíatlos 
TVE, seleccionados entredi 
medio centenar que se 
«entó al concurso conv^L 
^ * prmeipios de témpora-

Primer premio: iso.COO 
setas. (Desierto). 
Segundo premio: 100.000 flP 
«etas «capricho espafioi,̂ : 
Alberto Lapeña Esquievél 
dos terceros premios, amboa 
con 75.000 pesetas ^ hid^ 
go del siglo XVI, de Marte 
Pacheco Usa. 
"La ruta del toro", de Ra­
fael Bailarín. 

11.00 Película «Lágrimas en cu­
chara de plata», de la serie 
«Arresto y Jmcio». 

12,00 Telediario. El programa de 
mañana, despedirla y cierre. 

s a n t o r a l 
MARTES, m DE ̂ GGSTO 

Santos: Jacinto, cf.; Literato, 
ab.; Boniíaoio, Riogato, Séptimo, 
Mamés, Pablo y Junliana, herma­
nos mártires; Eusebio, p. 

o O o 

Sale el Sol a las 558. 
Se pone a las 7,10, 

CIPO 
En el sorteo celebrado ayei 

resultó píemiado t i ním. 195 

CRIIOGRAMA 

« A C A D t M I A D A F O N T E » 
Nos comunica esta Academia CENTRO LEGALMENTE RE­
CONOCIDO DE GRADO SUPERIOR, que en él presente mes 
abre matrícula de ingreso para examinarse en el Colegio, ante 
tribunales del mismo, admitiendo solicitudes para corsos suce­

sivos y PREUNIVERSITARIO. 

Segundo festiyal 
de los maletiilas, 
en Ponteveára 

P O N T E V E D R A , 16, • 
Segundo festival de los maleti­
ilas, correspondiente a las fies-: 
tas de la Peregrina. 

Antonio Núñez Lara, vudta 
«aa sus dos bichos. 

" E l Jeringuero", una oreja' 
en el primero., y ovación y sa 
lida en el segundo. 

Jacobo Bclmonte, dos ore 
jas en el primero, y una en el 
segundo, saliendo a hombros 
(Cifra) , . , 

Suscríbase t 

L A N O C H E 

i o t o c i e l l s i o eo l a Umm 
e z I H e i r i i j 

LA CORUÑA, 16.— En el cir­
cuito del Estadio Municipal de 
Riazor, se celebró ayer el campeo­
nato gallego de resistencia sobre 
motocicleta, que tuvo una dura­
ción de tres boras. La prueba es­
taba organizada por el Moto Club 
Coruña y tomaron parte en la oom 
petición máquinas de Sistinta y 
variada cilindrada. 

Hubo también clasificación es­
pecial para los scooters. 

Durante la vuelta hubo varios 
derrapazoi y un accidente que no 
revistió la gravedad que al prin­
cipio se temía. Resultó que en la 
curva de la Plaza de Portugal, 
Ramón Suárez Mato de Carbalio, 

que llevaba el número 37, sufrió un 
resbalón y cayó de su máquina, 
inmediatamente fue atendido por 
los servicios médicos y fue lleva­
do a una clínica de la capital, 
donde le apreciaron fractura de la 
clavícula izquierda. 

La prueba, fue de gran dureza 
y en su transcurso hubo numero­
sas paradas de los participantes 
por averías de sus máquinas y que 
tras arreglarlas lo mejor posible 
continuaron con todo su entusias-

soluto 
Resultó ganador, el corredor 

López Neira, sobre . Montesa de 
175 ce. que dió un total de 148 
vueltas al circuito que como se 
sabe tiene una extensión de 1.600 
metros, que hacen un total de 
236,800 netros recorrido por el 
motorista. 

La sensación estuvo .a cargo de 
Minuto, de Lugo, que sobre ia má­
quina número seis, sacó ventaja 
continua a sus rivales, dando 
muestra de una valía notoria, pe­
ro como tuvo una avería —rotura 
del cable del gas— qué le hizo 
perder mucho tiempo no pudo a 
oontinuación recuperarlo pese a 
su gran carrera. 

Meritoria fue ia prueba de Jor­
ge Guimerans, sobre Yespa, que 
fue el primero de su especialidad 
y el quinto en la generaL 

Fue una pena que no hubiera 
marcadores de vueltas y señalado-
res de tiempo para mejor ayuda al 
aficionado, así como de altavoces 
para una mayor información. 

Por último hay que decir que 
ei segundo clasificado, Barreiro, 
con una Bultacó de 155 c. c, fue 
el primero de su cilindrada y que 
Martínez, también con Bultaco 
125 c. c. ganó en esta aategoría. 

HORIZONTALES; 1.— &m*0 
acompasado. Yunque pequeño. ¿.• 
(al rev.) Marcharé. Guacamayo 
mejicano. 3 . - Bebida alcohóUca-
Dativo del pronombre. 4.- Exisie. 
Gonclusió*. 5.- TTOriconáe^ 
vid. 6.- Valle catalán. 7.-
rev.) Uno de los doce profeta» 
menos del Antiguo Testamento. 
Símbolo químico. 8.— (ai ^v.; 
Río italiano Figuradamente; ins 
tante. 9.-(al rev.) Perro. Nombra 
de consonante. 10.- (al rev.) i-a 
trón). Emperador. _ .)J)U> 

VERTICALES; 1 . - * a ™ ^ í . 
mente; televisión. Tocó la trom 
peta. 2 . - Parte del ojo. (al revj 
Represenaclón de un P ^ ^ f ^ 
un plano. 3 . - Números romanos. 
Gatillo del arma de íneso. Ne 
gación. 4.-Cerro a i ^ o jue ^ 
mina un llano (pU 5.- Slfco ce­
rrado con arbustos o ma^. • 
Interjección. Apócope. Cier;° *r0, 
mal. ^ - ^ ^ i T ^ e T S l4l. m xevJ Catedrales. ^ 
revJ Presos. 
SOLUCION AL CRUCIGRAMA 

ANTERIOR 

HORIZONTALES: L - z ^ ^ 
2 . - Asé. 311. 3 . - 0 0 ^ . ^ 0 . ^ 
Ar. Lamas. 5.— Sitti. • ^ 
7.- Canal. Té. 8.- ^ - ^ 
9.- Rm. Apo. 10.- m ¿ * Z c* 

VERTICALES: 1 . - ^ s ^ 
ro. 2 . - asoR. Agd. 3/-^e 6._-
Na. 4.- Alizar. S ' - ^ L s.. 
As. Mil. Mar. 7.- Tina. Tapa 
aloS. esoP. 
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nlSTUBBlOS RACIALES EN U S A 

[ | d o m i n g o s e r e g i s t r a r o n n u e v o s a c t o s 
n c i a e n L o s A n n e l e s e v 

TOS ANGELES, 16.— Nuevos 
, \ de violencia —entre ios que 

fflucluye ei asesinato de un po-
J'iTde LonS Beach- surgieron 

la noche del domingo desde ei 
V*11,, de î an Fernando a San Die-

Va'1 en el quinto día de maniíes-
f^ones y disturbios provocados 
L los negros, en los que 31 per-
L a s bau perdido la vida. Pero la 
ooiicr y la guardia nacional con-
JLió dominar al gentío en la zo-

devastada del sudeste de Los 
Angeles. 

Al mismo tiempo que se impu­
to el ^qil€ de queda a las ocho 
de la mañana en una zona de 80 
kilóffivtr.'* cuadrados de Los An­
geles, pan* de Long Beach se ha­
llaba'también sometida bajo otro 
toque de queda y la protección de 
U guardia nacional, cuando nn 
policía resultó muerto y otro he­
rido.—(Efe). 

MUERTOS Y HERIDOS 

LOS ANGELES. 16.— Los da­
tos referentes a la revuelta que 
Uene lugar en Los Angeles, des­
pués de cuatro días de disturbios, 
ion los siguientes: 

Muertos 28 .(26 civiles, un po­
rcia y un bombero). 

Heridos 762 (654 civiles, 108 
policías). 

Detenidos 2.305 (ei 15 por cien­
to menores de edad). 

Personal armado (600 policías, 
14.000 guardias nacionales). 

Zona de toque de queda: 100 
kilómetros cuadrados.—(Efe). 

DECLARACIONES DE JOHNSON 
JOHNSON CITY (Tejas), 16.— 

En sus declaraciones condenando 
los diáíurbios raciales de Los An­
geles, el presidente Johnson seña­
ló: ' No tan sólo es porque los 
desórdenes puedan extenderse a 
otras zonas, sino porque los inci­
dentes de Los Angeles han abier­
to una terrible brecha en los prin­
cipios norteamericancs. Lo que 
hemos de tener en cuenta, prin­
cipalmente, es que las injusticias 
de nuestra sociedad han de ser 
superadas por un proceso pacífico 
dentro de la misma. No hay ma­
yor error en el seno de nuestra 
democracia que la violenta infrac­
ción de la ley". 

"Pero no basta con poner coto 
al desorden, sino que tenemos 
que eliminar las condiciones in­
justas que son las que engendran 
los desórdenes contra la íey. El 
segundo gran principio norteame­
ricano es que todo el mundo ten­
ga igualdad de oportunidades pa­
ra compartir los beneficios de 
nuestra sociedad. Es menester evj-

Un s u b d i t o b r i t á n i c o , 
a t e n d i d o e n u n H o s p i t a l 

e 
En u n o d e G i b r a l t a r l e f u e 

n e g a d a a s i s t e n c i a m é d i c a 
LONDRES, 16 — (Del corres­
ponsal de Efe, Quiso Collazo). 

Ziii hospital de Gioraltar ha ne­
gado atención y tratamiento a un 
súbdito británico Mr. Graham Eg-
láigton, de 21 años fie edad, mon-
tacior de oficio, que se encontra­
ba de turismo por »I Sur de Es-
poña, 

A ser rechazado por los gibral-
tareñcs Mr. Eglington retornó a 
E ĵaña para ser hospitalizado en 

Tin estoblmmaento malaigueño 
Gonáe dice encontrarse muy bien. 
«Los españoles han sido maravi­
llosos y muy ayudadores», ha de-
darado. 

«La actitud de la gente de Gl-
l)i altar —ha añadido Mr. Egling-
ton- casi me hace sentir avengon-
»ado ds ser británico. Pisnso dar­
le cuenta a los miembros de la 
Címiara de los Comunes por mi 
disiritc». 

Todos estos detalles aparecen 
1% en el periódico «Sunday Ex-
Pitnsn, narrados por uno de sus 
^porteros. 

E. relato cuenta como, viajando 
primera vez por España mis-

tei" Graham Egligton, de Ilarding-, 
ham, cerca de Higham, se eaíer-

en Torrcmolinos, y consultado 
^ doc'.or, éste sugirió un trata-
Wrnto de especialista. 

C'aon veraneantes hicieron una 
áltela para pagar las mil sete­

cientas pesetas de taxi que con­
dujo ai enfermo a Gibraltar. Pero 
Mr. Eglington no fue admitido 
tíepido a que, según ha declara­
do el comisario de policía gitaral-
tareño, Mr. Luke Hannon, «es 

preciso que alguien pague los gas­
tes médicos y en este caso nadie 
había para hacerse cargo de la 
lespcnsabiiidad financiera». 

En vista de ello, al parecer, mis-
bfr Eglinton se muestra «entera­
mente disgustado» JOU las autori­
dades británicas de la plaza al 
pedir los periodistas su comenta­
rio ai padre del enfermo aquí en 
Inglaterra, éste, que justamente 
cumplió ayer 47 años, dijo que 
estaba «seriamente preocupado». 

«Mi esposa Mary y yo —añadió el 
padre— no hemos tenido noticias 
oficiales de Graham salvo por 
mensaje de la policía desde hace 
cosa de una semana. Graham de 
hería haber regresado a casa de 
sus vacaciones hacia el seis de 
agosto. Todo lo que sabemos es 
que se encuentra eri un hospital 
de. Málaga». 

Finalmente, consultado un por 
tavoi. del ministerio británico de 
Sanidad Nacional, ha dicho: «No 
Lay acuerdo reciproco entre Gran 
Bretaña y G&raltar. Cualquiei1 

turista que acuda a un hospital 
glbraltarefio tiene que afrontar los 
gastos por su cuenta/). 

R A N T E T R E S D I 4 S 

U m anciana p e r m a n e c i ó 
encerrada en un mausoleo 
k ) Í S N 0 - AIRES, 16 . - En la 
Nati • ^ Lüreto' ubicada en la 
dv>sha,de Saatía»0 Estero, 
iritMn'í011!1*1** """i6^ <iue concu-
fio^.' 81 ceincuterio a depositar 
•» DJ T ÍU0Jba de sus deudos, 
<^d/<TS70n de «spanto cuando 
**cíaQ : 'on^u <ie un mausoleo 
^ c h a CÜn'rletameílt* c errado , 
^dsi ^r0? ^ ronca y entrecor-

2 M mujei, que pedía des-t»d 

ta ci "J*rttf le abrieran la pucr-
ÍH)ras"/e01ent*rio esiaba a 
«lued^ !erí0' Am**s mujeres 

roii iaigo tiempo paralizadas 

de espanto, sin poder articular 
palabra ni efectuar el menor mo­
vimiento. La primera de ellas en 
recuperarse h u y ó despsvorida, 
abandonando a la otra. Este se di­
rigió a la puerta del mauDleo, la 
abrió y penetre en ti mismo. 

Ailí descubrió a um; viejecita 
desfalleciente, que desde hacía 3 
días había quedado atrapada den­
tro de Ja bóveda, ai cerrar la puer 
ta un golpe de viento. S^gún el 
médico que la atendió poco des­
pués, no hubiera podido resistir 
más de veinticuatro horas en esa 
situadóc—ÍEÍc), 

tar el terror y la violencia, ya que 
todo ciudadano tiene derecho a 
estar seguro en su hogar, en sn 
tienda, en las calles de su propia 
ciudad".—(Efe). 

R E L A T I V A TRANQUILIDAD 
LOS ANGELES, 16.— La poli­

cía y la guardia nacional parecen 
haber restablecido una relativa 
tranquilidad en las zonas de la 
ciudad en que han tenido lugar 
los disturbios. En el quinto día de 
actos de violencia, el número da 
muertos se eleva ya a 31 y las au-

G r a v e s p é r d i d a s 

Sufren las fuerzas 
indias en Oací iwa 

K A R A C H I , 16.— Se infor­
ma que las fuerzas indias han 
sufrido graves pérdidas la pa­
sada noche al tratar dé cruzar 
la Jnea de alto el fuego en 
Cachemira. 

Sin embargo, en Nueva Del-
hi, se informa que un batallón 
de fuerzas pakistaníes, fué re­
chazado cuando trataba de pa­
sar a través de la línea de al­
to el fuego el sábado, causán­
doseles, al parecer, sesenta 
muertos. 

E n Srimagar, em el sector 
indio de Cachemira, las fuer­
zas indias han reforzado el to­
que de queda, después de una 
serie dle incendios que han 

destruido cincuenta edificios, 
dejando a 250 familias sin ho­
gar.— (Efe) 

F R E N T E U N I F I C A D O 

N A I R O B I , 16.— Tres or 
ganizadores del Sudan del Sur 
han constituido un frente uni 
ficado, cuyo propósito es la 
total independencia de esta re­
gión, según se anunció f)\ pa­
sado domingo. 

Un portavoz declaró que el 
único lazo que la nueva for­
mación política quiere man­
tener con el Norte del país de 
be ser establecido a través de 
la organización d e unidad 
africana.— (Efe) 

PROTESTA PAKÍOAANI 

KARACHI, 16.— Fuerzas indiae 
han ocupado tres puestos en Azad-
(Cachemira) al lado de la linea 
de alto el fuego, en la «ma de 
Dargil. 

Los puestos fueron ocnpaáos por 
fuerzas indias en mayo bajo su­
pervisión de las Naciones Unidas, 
y Pakistán ha presentado una pro­
testa contra observadores norteame­
ricanos que se encuentran en Ca­
chemira.— (Efe). 

B A J A S 

NUEVA DELHI, 16.— Los ca-
dáveres de 183 pakistaníes infiltra­
dos, entre los que figuran dos ofi­
ciales, han sido encontrados du­
rante los ocho días que han du-
i-ado los disturbios. 

El ministro de Defensa, Y. B. 
Chavan, dijo ante el Parlamento 
que otros trescientos infiltrados se 
supone han muerto, mientras que 
otros 48 han sido hechos prisio­
neros, entre ellos dos oficiales. 

El Ministro dijo que las bajas 
indias habían sido de 66.— (Ele). 

MANIFESTACION INDIA 

NUEVA DELHI, 16.— Miles de 
manifestantes derechistas se han 
congregado ante el Parlamento . in­
dio donde el Gobierno afronta hoy 
los primeros disturbios en torno a 
una moción de desconfianza. 

El partido "Jan Sangh" convocó 
la manifestación en protesta con­
tra el acuerdo de alto el fuego 
con Pakistán en. el Rann de Kutch. 
culpandu al Gobierno de no haber 
conseguido tratar a los "infiltrado-
res" de Cachemira. 

Alrededor de 130 miembros del 
partido socialista fueron arrestados 
del Parlamento de Shastri. ai pro­
testar del acuerdo.— (Efe). , 

toridades han hecho saber que la 
emergencia, sin embargo, no ha 
finalizado aún, ya que incluso si­
guen produciéndose algunos sa­
queos y tiroteos en forma esporá­
dica. 

El superintendente de enseñan­
za de la ciudad ha declarado que 
96 escuelas quedarían cerradas 
boy, en tanto se restablece la nor­
malidad total. 

Uno de los problemas con que 
se enfrentan las autoridades es el 
del suministro de aliraenTos, ya 
que muchas tiendas han sido asal­
tadas y son varios los me xadot 
que han ardido por completó.— 
(Efe). 

PARA COMBATIR LA 
DISCRIMINACION 

BIRM1NGHAM (Inglaterra), 
16.— Los dirigentes indios resi­
dentes en Inglaterra han decidido 
formar un movimiento nacional 
para combatir la discriminación 
racial y los ataques del tipo "Ku 
Klux Klan". Uno de dichos diri­
gentes, Lincoln Dyke, presidente 
de la Asociación India Occiden­
tal en Londres, pronunció una 
conferencia de prensa el domingo 
por la noche en Birmingham, en 
la que declaró que el propósito, 
de esta decisión "no es predicar 
el odio contra los blancos, sino 
evitar lo que está ocurrien io hov 
en Birmingham (Alabama) y en 
Los Angeles. En esta oonferencia, 
a la que asisten representantes de 
once mil indios occidentales resi­
dentes en Inglaterra, adoptó una 
resolución en la que se condenan 
las última propuestas guberna­
mentales para hacer disminuir la 
inmigración procedente de países 
de la Commonwalíh a 8.500 tra­
bajadores, calificándolas de "ins­
piradas en principios racistas".— 
(Efe). 

C u a t r o m i l m i l l o -

l i e s d e p é s e l a s e f i 

o b l i g í i c i o n e s 11^ 

MADRID, 16. — Por decretos 
de la Presidencia d e l Gobierno, 
que inserta hoy el "Boletín Ofi­
cial del Estado" se autoriza al Ins­
tituto Nacional de Industria a emi­
tir: 

Mil millones de pesetas nomina­
les en obligaciones que se deno­
minarán "Obligaciones In i - Calvo 
Sotelo", 200 millones en "Obliga­
ciones Ini - Celulosas de Huelva"; 
mil millones en "Obligaciones lui-
Ensidesa"; 500 millones en obliga­
ciones "Ini-Entur"; 300 millones 
en obligaciones "Ini-Potasas de 
Navarra" y mil millones en obli­
gaciones "Ini - Ribagorzana", 

Todas estas obligaciones serán 
canjeables y gozarán de exención 
del impuesto sobre las rentas de1 
capital.— (Cifra). 

M A U D L I N G O H E A T H 

¿Quién será el sucesor de Sir Alex Douglas Home? Mr. Reginald Maudling, a la izquierda, y Ed-
ward Heath, derecha, son los más indicados para el puesto. En la. foto les vemos junto a Sir Alex en 

el curso de la convención del partido conservador últimamente celebrado.— ( F O T O F I E L ) . 

e c l a r a d o z o n a s i n i e s t r a d a , c a s i 
t o d o e l t e r r i t o r i o c h i í e o o 

S o n i n c a l c u l a b l e s l a s p é r d i d a s 

o c a s i o n a d a s p o r l a s i n u n d a c i o n e s 
SANTIAGO (Chile), 16.— Prácti-

camente la totalidad del territorio 
nacional chileno ha sido declarado 
zona siniestrada por el Gobierno de 
la nación, después de una larga se­
mana de galernas y tempestades, 
en el mar litoral y de inundaciones 
y copiosas nevadas en tierra, desas­
tres que, hasta ahora, han causado 
la pérdida de 43 vidas humanas. 

Con la excepción de tres de las 
25 provincias de la república, las 
demás han sido incluidas en la de­
claración oficial de zona siniestra­
da. 

Sobre toda la zona de la capital 
llueve torrencialmente desde hace 
varias horas, y los servicios centra­
les de meteorología han anunciado-
que se prevén ulteriores alteracio­
nes atmosféricas en las partes cen­
trales del país para los próximos 
días. 

Grandes áreas del país han que­

dado inundadas, además de los 43 
muertos, se han contado más de 
cien heridos y unas 40.000 perso­
nas han quedado sin hogar. 

El Gobierno de Chile, en gigan 
tesca operación coordinada de sal 
vamento, ha evacuado a millares 
de familias de las zonas afectadas 
por el temporal, utilizando todos 
los aviones y helicópteros de las 
fuerzas aéreas y algunos aviones 
comerciales que fueron alquilados 
para este fin.— Efe. 

A L ü D 
BUENOS AIRES, 16.- Cuatro 

personas han resultado muertas ano 
che como consecuencia de un alud 
que destruyó un hotel en ei pue 
blo de Puente de Inca, de los An 
des, situado a unos 1.000 kilómetro! 
de distancia de Buenos Aires, jun­
to a la frontera chilena. 

El alud fue frenado por el río 
Mendoza, a la altura del pueblo de 

Puente de Inca, pero el propio po­
blado se encuentra ahora amenaza­
do por la crecida de las aguas..— 
Efe. 

C H O F E R ( C a r n e t L a ) 

Necesitamos para residir en Borro. Interesados dirí^nse 
por escrito dando reíerencias y condiciones, a: 

J E A L F E R : Fea. de Conservas B O I R O ( L a Corona) 

UNA CAPILLITA ENTRE RA t 
l 
I 

La. capilla de Santa Lucia, una de las joyas arquitectónicas del Arte colonial en Ríe de Janei­
ro, continua resistiendo tocio los embates del modernismo que se ha apoderado de la capi­

tal carioca. Levantada en la Explanada de Gástelo, se yerge oigullosa eiitre los rascacielos 
que la cercan. —(Folofiel) 

A ¡ i t i i i l i i d e ¡ K t i a -

l i z a r s e o i s e r v . c í o 

de 

Ai lea Oriental 
N A I R O B I , 16. -r- Más de 

5.000 i'uneionarios de correos 
de K e n i a se declararon en 
huelga a primera ñora ue hoy 
para insistir es su petición de 
puesta a punto de un incre­
mento de salarios, recomenda­
do por un tribunal competen­
te del país. 

Los runcionarios de correos 
de Uganda también se h a n 
declarado en huelga, uniénr 
dose con los anteriores, io que 
amenaza con paralizar el ser­
vicio de telecomunicaciones en 
el Africa Oriental, así como 
las comunicaciones aéreas k r 
íernacionaJes er»tre este territo­
rio y el resto del mundo. E n 
un informe oficial hecho pú­
blico ayer, se anunció que los 
imeionarios postales de Tan­
zania no habían tomado parte 
en la huelga. —(Efe) 

á ü q u e ü i a i a s i o 

c e n t r a b a s e s 

t e . o i e l a s 

Y A K A R T A , 16. — L a 
agencia oficial de n o i i c i a s 
"Antara" ha manifestado que 
iw? maiasteos, anudados com 
morteros, cazabombarderos y 
helicópteros ingleses han ata­
cado las bases indonesias de 
Padeiung y Paurut, en la parte 
oriental malaya de Borneo, 

L a agencia -.ñadió que las 
íx^ucfuis liier/ar-: indoncsiasi 
repelieron a io« aísenníes ma­
tando a un euinandante y a 
dos soldados. —(Efe) 

P R I S I O N E R O S 
K U A l . ... | ^ _ 

Cuatrocientcjs noventa y seis 
indonesios armados han sido 
hachos prisioncrui ÍI; Malasia 
desde que se mkiaror jai ju­
chas que han enfiemado s am­
bos países en territorio de la 
Federación Malasia. —(Efe) 

Biblioteca de Galicia
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Ciclismo en Ferrol 

L a «I Subida a 

Chamorro» 
' E l próximo día 29 de los co­
rrientes, a las 12 de U mañana, 
tendrá lugar la 1 Subida Ciclista 
a Chamorro, partiendo de la Pla­
za de España, y dentro de las ca­
tegorías de Juveniles y Mayores. 
Esta prueba está incluida dentro 
del programa de Fiestas de Fe­
rrol y organizada por la Delega­
ción Local de Juventudes. 

Las inscripciones para e s t a 
prueba pueden efectuarse hasta el 
día 28 de los corrientes a las 2 
de la tarde en la Delegación Lo­
cal Especial de Juventudes —Ge­
neral Franco, 124-1.° 

Habrá importantes trofeos pa­
ra los vencedores. 

5 p Á u s m . . . 
...Que seguimos viendo cómo i 

horas que no está permitido conti­
núan colándose los coches por 1» 
calle General Franco? , i , 

...Que es preciso aplicar a todos 
los infractores el correctivo perti­
nente para que sirva de escarmien­
to y ejemplo? , , .L| ^.i.¡ . ^ 

...Que hablando del tráfico teño» 
mos que consignar también que en 
la carretera de Castilla pueden con̂  
tarse con los dedos de la mano loa 
vehículos que paran en los paso» 
de peatones? 

...Que debido a ello se suscitan 

diversas discusiones enlie 
y conductores y algún día 
ber algún accidente grave? 

L O S J A R D I N E S D E L 

C A N T O N D E M O L I N S 

peatón 
va a ha- \ 

Inaug urac ion de l a c a r r e t e r a 

de S a n J . r g e 

E l pasado sábado se procedió a la inauguración del tramo de la 
carretera de S. Jorge desde "Casa Claudina" hasta 1» playa. 
En la foto, el Alcalde de la ciudad charla con las autoridades 
y (comisión de vecinos asistentes al acto, después del almuerzo eu 

un moderno restaurante da la playa. — (Foto PAADIN Jr.) 

LA COMARCA FERROLANA 

...Que creemos que la soluciói, , 
ideal para r e g u l a r el tráfico en 
nuestra ciudad es la colocación de 
los necesarios semáforos en los dis­
tintos lugares en que su presencia 
es imprescindible? 

...Que lo que había que colocar 
era semáforos-semáforos, no de esos 
otros medio de broma que se colo­
caron hace unos años y que indi­
caban peligro las pocas, poquísimas 
veces en que los hemos visto trar 
bajar? 

...Que creemos que las zonas en 
que se precisan semáforos es la ca­
lle General Franco, desde la Plaza 
de Armas hasta la de España y 
por la Avenida del- Generalísimo 
hasta Fajardo cuando menos? 

...Que creemos que los semáforos 
son elementos de absoluta e im­
prescindible necesidad, habida cuen­
ta del incremento tan grande de trá­
fico que ha experimentado nues­
tra ciudad? 

...Que el tráfico rodado ha au­
mentado considerablemente tanto 
en lo que se refiere al número de 
vehículos de la ciudad, como a los 
muchos que diariamente llegan a 
Ferrol? 

...Que otra situación que nos gus­
taría se aclarase es una que se vie­
ne planteando desde hace algunos 
días en al Plaza del Callao? 

...Q¿e en esta plaza existe un la* 
do en el que hay un aparcamiento 
vigilado y en el otro no hay señal 
alguna, por lo que, según lo dis­
puesto oficialmente para la ciudad, 
sólo podrán estar aparcados media 
hora cualquier clase de vehículo»? 

...Que, sin embargo, estamos vien­
do cómo casi a diario llegan una 
serie de camiones, aparcan allí 
se quedan toda la noche o todo el 
día? 

Se continúa trabajando en los nuevos jardines del Cantón. Cuan­
do caiga la valla, los ferrolanos podrán contemplar la realidad 
de un proyecto municipal francamente necesario para la ciudad. 
Mientras tanto, he aquí uno de los dos estanques parcialmente 

terminados, — (Foto PAADIN Jr.) 

SUCESOS LOCALES 

G r a v e a c c i d e n t e 
d e c i r c u l a c i ó n 

Cinco heridos, en la c o l i s i ó n de 

un tur ismo y un c a m i ó n 

J O R N A D A F E R R O L A N A 

A c t i v i d a d e n B a r a l l o b r e 
Barallobre es una parroquia que 

eiempre puede hallar el informa­
dor materia prima. Nosotros hemos 
estado el pasado domingo en este 
encantador lugar y nos hemos ente­
rado de muchas cosas de las que 
queremos informar a todos. En pri­
mer lugar, hemos de manifestar 
que pasamos una jornada gratísima 
con ocasión de la fiesta que allí se 
celebró, ya que todo fue animación 
y gran afluencia de gente. Por cier­
to que hemos de destacar la gran 
actuación que tuvo esa genial es­
trella de la canción que es Charito 
.Vilaro, de La Coruña, que hizo las 
delicias del respetable. 

En otro orden de cosas hen-os de 
manifestar que visitamos un lugar 
encantador y deseen o c i d o para 
nosotros y para muchísima gente. 
Nos referimos a la loma llamada 
Pena do Gastro. Un paisaje real­
mente maravilloso se puede divisar 
desde allí, que quizá no tea supe­
rado por ninguno de los muchos 
que pueden contemplarse en nues­
tra comarca. Al frente se divisa Fe­
rrol, en una panorámica realmente 
espléndida. Debajo mismo del lu­
gar se ve, como desde un avión, 
la gran factoría que es Astano y 
toda la zona de Perlío y Fene. Cam­

biando la dirección de la vista, Mon-
tefaro, la Ría de Ares, y allá, a lo 
lejos. La Coruña con la Torre de 
Hércules perfectamente dibujada en 
el horizonte. Es algo realmente im­
presionante y que no se puede ex­
plicar con palabras sino que es pre­
ciso verlo. Creemos que un Para­
dor en este lugar sería algo que da­
ría amplia satisfacción a todos. 

Tenían previsto que la última 
fiesta del año fuese la del domingo 
pasado. Sin embargo, no han que­
rido que pasase sin celebración la 
jornada dedicada al "Caminante 
Desconocido" y para ello han im­
provisado rápidamente una comi-
eión que se encargó del montaje de 
la misma, la cual se fijó para el 
próximo domingo día 22. Será una 
jornada brillante, aunque debido a 
la premura de tiempo con que se 
llevó a cabo la preparación de Is 
misma no tenga el esplendor del 
año último. Sin embargo está en 
sus propósitos que el año próximo 
eea una jornada inolvidable, para 
lo cual desde ahora tan a empesaf 
a efectuar los preparativos necean 
rios para ello. 

Como dato curioso diremos que 
en el mundo el único monumento 
existente al "Caminante desconoci­
do" es el de Barallobre. Y por ciei> 
to tanto ha llamado la atención que 
nos enteramos que estuvieron en 
esta parroquia dos periodistas ma­
drileños, al objeto de efectuar ufi 
reportaje sobre el mismo y publi­
carlo en una importante revista de 
la capital de España. 

Y como último detalle de los qu* 
vimos en Barallobre diremos que 
la rampa de Penalonga marcha a un 
ritmo realmente extraordinario. Por 
ello, muy pronto podrán contar 
con esta mejora que tanto supone 
para los pescadores de esta parro­
quia de Maniños, asi como para 
el servicio de viajeros. Realmente 
podemos decir que está quedando 
magnífica. 

A R E S : 
E L DOMINGO, LA FIESTA 
DEL CARMEN 

Después de haberse celebrado 
con toda brillantez las fiestas patro­
nales de Ares, las cuales tuvieron 
lugar ayer y anteayer, ahora ya se 
piensa en las del próximo domingo 
en esta localidad. Se trata de la 
festividad del Carmen, que es la 
última fiesta veraniega tradicional 
de Ares. Habrá por la mañana fun­
ción religiosa y procesión y por 
la tarde la clásica fiesta profana, 
con una gran fiesta campestre que 
se prolongará hasta altas horas de 
la madrugada. Es de esperar que 
al igual que en las últimas jorna­
das festivas, el domingo Ares revis­
ta una gran afluencia de gente dis­
puestos todos a pasar unas horas 
de buen humor y optimismo . 

PANCHETE 

CIRCULO MERCANTIL 
INDUSTRIAL 

EXCURSION A BETANZOS CON 
MOTIVO DE SUS FIESTAS 

Domingo, día 22, salida del local 
social a las 9 de la mañana, regre­
so a las once. 

Precio del billete, 55 pesetas. 
Inscripciones en la Secretaría del 

Circulo, de 5,30 a 9, días labora­
bles, excepto el sábado. 

...Que tapan a varias industrias y 
comercios, y al mismo tiempo difi 
cuitan un tanto el normal paso de 
peatones, debido a que hay algunas 
vallas de obras y los viandantes tie­
nen que atravesar por la calzada 
con el consiguiente riesgo?. 

..Que estimamos oportuno que se 
tomen las medidas pertinentes para 
remediar esta situación,? nada grata 
para los vecinos de la zona? 

...Que en ella se espera que 
gran cabalgata para el primer día de 
fiestas de nuestra ciudad? 

...Que en la misma se espera que 
igan su presencia numerosas car 

rrozas para dar vistosidad a la mis­
ma? 

—Que en esta cabalgata figurarán 
también diversas colectividades fol­
klóricas, que darán colorido y bri­
llantez «1 desfile? 

...Que, hablando de actividades 
folklóricas, nos agradaría mucho 
que se montase un festival con la 
actuación del Grupo de Coros y 
Danzas que representó a Galicia en 
Nueva York? 

...Que de esta forma se podría 
rendir un homenaje de simpatía a 
nuestros representantes, al mismo 
tiempo que tendríamos ocasión de 
aplaudir lo que presenciaron los vi­
sitantes a la Feria mundial de Nue­
va York? 

i DON ESPIA 

Ayer, a las seis y media de la 
taide, hubo que lamentar un gra? 
ve accidente de circulación, que 
se produjo en la coaflúencia de 
las icallps Teniente Morenés y 

Avenida de López Uriarte. En di-; 
cha confluencia entraron en co­
lisión el camión cisterna LE-23640, 
conducido por José Pileta Váa-
quez, de 39 años de edad, y do­
miciliado en Santiago y el turisr 
mo matrícula 0-59294, que con-í 
duela su propietario José Montes 
Sierra. En el turismo viajaban 
cuatro personas más, que sufrie­
ron, con el conductor heridas de 
consideración. 

Los ocupantes del turismo fue­
ron conducidos al Sanatorio de 
San Javier, donde nos faculta­
ron el parte facultativo siguien­
te: José Montes Sierra, de 53 años 
de edad, domiciliado en Puentes 
de Garcíía Rodríguez: intenso 

sheck traamático, gran trauma­
tismo de hemitorax Izquierdo; 
¡pronóstico gravísimo; una vez 

ornado fue trasladado a su domi­
cilio. Juana Graña Búa, de 27 
años de edad, domiciliada en la.r 
calle de Concepción Arenal, 28-3.°: 
herida inciso contusa en la región 
frontal y parietal izquierda; pro-
róstíco menos grave. Isabel Mon­
tes Landeira, de 18 años de edad, 
domiciliada en Puentes de García 
Eodríguez: fractura de húmero 
derecho; pronóstico menos grave. 
Antonio Montes Graña, de 18 
años de edad, domiciliado en La 
Oalbana; herida inciso contusa 
en antebrazo izquierdo; pronós­
tico menos grave y María del 
Carmen Montes Graña, de 19 años 
de edad, domiciliada en La Ca 
bama, contusión en leader» Iz­

quierda; pronóstlcb grave. 

T R E S H E R I D O S EN 
UNA C O L I S I O N DE 

MOTOCICLETAS 

Natación, en Ferrol 

£1 «X Trofeo 

Abelardo López» 
E l próximo día 29 de los co­

rrientes, a las 12 de la mañana, 
se celebrará el X Trofeo Abelar­
do López, de Natación, dentro de 
las categorías Infantiles, Juveniles, 
Damas y Mayores, y en la cual 
participarán equipos de las (üs-
tintas localidades gallegas. 

Esta prueba figura dentro del 
programa de fiestas de E l Ferrol 
del Caudillo, organizada por la 
Delegación de Juventudes, con el 
patrocinio de la Delegación Na­
cional de Deportes y Educación 
Física. 

Las inscripciones pueden efec­
tuarse en la Delegación Local Es­
pecial de Juventudes —General 
Fran¿o, 124-1.° hasta las 2 de Ja 
tarde del día 28 o bien en tA mo­
mento d« la prueba. 

Habrá Importantes premios pa­
ra todos los calificados 

En la tarde del domingo entra-; 
ron en colisión dos motos. Sus 
ocupantes resultaron hexidos y 
fueron asistidos en ia Sala de He-; 
ridos del Sanatorio San Javier. E l 
ocupante de la primera es Manuel 
Tembrás Barro, domiciliado en 
Tejeras, de 38 años de edad, que 
presentaba erosiones eu región 
frontal, pabellón de la oreja iz­
quierda y codo derecho, ajeado 
calificado su estado de leve, sal­
vo complicaciones. 

E l conductor de la segunda mo­
to David Tembrás Fontao, de 32 
años, domiciliado en Santa Ceci­
lia, presentaba fractura de claví­
cula derecha, erosiones en región 
frontal, hombro derecho y rodi­
lla izquierda, así como en región 
maleolar. Pronóstico: resérvado. 

Como paquete circulaba Claudi­
na Fontao Seoo, do 28 años, con 
el mismo domicilio que el ante­
rior, que fue atendida de contu­
sión en muslo derecho, erosiones 
en región frontal, mano y codo 
derecho. Leve, «alvo complicacio­
nes. 

LESIONADA EN ACCIDENTE 
DE CIRCULACION 

En la Sala de Heridos fue aten­
dida María López Bravo de 56 
años, con domldlio en La Gán­
dara, quien cuando iba montada 
en una moto, un coche que pasa­
ba le produjo gran hematoma en 
maleolar externo de la pierna iz­
quierda, siendo su pronóstico le­
ve. 

OTROS HERIDOS 
María Teresa Feal Brage, 'de 37 

años, con domicilio en Monaste­
rio d¿ Monfero, 17, fue asistida 
de luxación en cabeza de húmero 
derecho, herida que se produjo 
al subirse al ooch^ de Cobas. 

—Angel Fernández Castro, de 
12 años, con domicilio en calle 
Río Jubia, en accidente casual se 
produjo probable fra c t u r a del 
cuarto metacarpiano. 

—Benjamín Jesús Martínez Cer-
dido, de año y medio, con domi­
cilio en Canalejas 106-4.°, presen­
taba quemaduras de segundo gra­
do en región abdominal y pierna 
izquierda producidas al c a e r l e 
agua hirviendo en su domicilio. 

—Juan Carlos Moreno Ragel, de 
3 años, con domicilio en Avenida 
de Vigo 11-1.°, presentaba heri­
das en mano y pierna izquierda, 
ocasionadas al caerse cuando ju­
gaba en la vía pública. 

HERIDO EN ACCIDENTE DE 
CmODLACION, EN CABANAS 

E l domingo último, sobre las 
cinco de la tarde, entraron en co­
lisión, en la carretera de Oabañas 
la moto matricula C—28785, con. 
ducida por su propietario Dalma-
clo García Pidos, domiciliado en 
larage y el turismo O—21050, 
conducido por Jesús Devesa Ló 
pez, natural y vecino de Ráhade 
(Lugo). E l conductor de la mo­
to tuvo que ser atendido en esta 
ciudad. Sufría heridas leves, sal­
vo complicaciones. 

A g u a e i n d u s f r i a l i z c c i ó o 

PARECERA mentira, pero el agua, cuando acuda en ah,,*. 
dancia desde las Foroadas hasta el corazón de la chiH? 
es muy posible que mate dos pájaros de un tiro Es H 

cir. calmará nuestra sed d« líquido elemento en los krif^. 
empujará seguramente —hay que concederle algo a la esnera * 
za—, nuestras ansias de industrialización comarcal. ^ 

Porque de momento esas ansias se han detenido en ella» 
mismas. Los anhelos de industrialización esperan, desde h * 
quince o veinte años, el instante propicio, la coyuntura la oca! 
sión. No falún ansias, deseos fervorosos, entusiasmo potenSi 
y reuniones periódicas para fomentar iniciativas. La cosa «a? 
respecto de esa industrialización comarcana, en el prólosoY 
lo cierto es que llevamos muchísimo tiempo leyendo el DrÁfcí 
go de nuestro ensayo industrial. Prow« 

E l agua puede, si nosotros queremos, acelerar convenientÉlT 
mente la máquina de nuestro desarrollo. Es imposible proveo! 
tar nada positivo en el campo industrial sin la colaboración ^ 
nerosa del agua. 

E l problema de Ferrol no es sólo el de nuestras amas de o . 
sa, que desde hace seis o siete veranos han inventado k col! 
del balde de plástico y el tubo del mismo material al pie de h í 
bocas de riego. Con ser este problema realmente acuciante M! 
gajoso y desagradable, el otro, el de la falta de agua en'un* 
zona muy bella en paisajes y muy triste en realizaciones dd 
paisanaje, lo es mucho más. E l agua que nos llega del cielo 
—y todos sabemos que cuando llega, llega bien y a modo--
sirve sólo para que ese paisaje estrene anualmente verdes y do¡ 
rados muy ricos ópticamente. Pero hasta el momento no habí», 
mos sabido administrar como convenía el agua de las nubes. 

El agua se perdía por los diminutos canalones de los parfc 
guas, o iba a parar, condensada en estados de ánimo, al veno 
y a la prosa diaria de los comentarios sentimentales. Y el aras 
tiene otra función, quizá menos romántica pero mucho más real 
tabla Lo saben en otras ciudades desde hace bastante tiempo. 
Y nosotros, después de esta larga espera con el balde de plái. 
tico en la mano y la irritación dándole vueltas y saltos morta­
les a esa elástica esperanza, quizá hayamos aprendido una lee* 
ción dura y necesaria. 

A partir del agua de Las Porcadas, que ha salvado su úl­
timo escollo —el del túnel número 2—, los anhelos deben sup*. 
rar el instante propicio, la ocasión, la coyuntura, cerrando un 
prólogo demasiado largo y que no está en consonancia con mjefc 
tra prisa. 

Agua en nuestros grifos caseros y agua sobre la que proyecu 
tar ese desarollo industrial comarcano del que hemos hablado 
con exceso en tantas ocasiones y que algún día —lo esperamoi 
también— tiene que convertirse en positiva realidad. 

M A R I t I S 

F e r r o l , h a c e 4 0 a ñ o s 

mi m i c i o s s 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
D£ LAS CUARENTA HOPAS 

Hoy corresponde la Exposición 
del Santísimo, en la concatedral de 
San Julián. 

17 DE AGOSTO DS 1928 

Se concede licencia por- enfer­
mo, al alférez de fragata,, don Ela­
dio Rico Castro. 

—Se dispone que el contador d« 
navio don José Servet Spotomo, 
desembarque del "Dédalo" y pam 
destinado a Cartagena, siendo re­
levado por él oficial del mismo 
empleo don Juan Manuel Ortia 
Martínez. 
—Idem que el contador don Ral-

mundo Fidel Martínez, desembar­
que del "Bonifaz" y pase destina­
do al Departamento de Ferrol, 
siendo relevado por el de un mis­
mo empleo, D. José Torres Abeijón. 

— O O — 

Para cubrir vacantes de prime­
ros maquinistas, se asciende a los 
segundos don Antonio Martínea 
Oneto, D. Francisco Paredes No­
vo, don Alfredo Gamundi Fer­
nández, don Manuel Gómez Sanz, 
don Manuel Lapique Rodríguez, y 
don Juan Martínez Pardo. 

—Se concede la Cruz de San 
Hermenegildo, a los capitanes de 
corbeta don José María Aznar 
Bárcena y don Leopoldo Cal y 
Díaz. 

— O O — 

Regresó de Pontevedra la ban­
da de música de Infantería de 
Marina, que dirige él maestro 
Baudot. 

La agrupación musical de Ma­
rina ha tomado parte en las fies­
tas de la Peregrina en aquella 
ciudad, obteniendo un éxito mag­
nífico. La Prensa de Pontevedra 
dedica grandes elogios a la ban­
da de música de Infantería da 
Marina, y tiene cálidas palabras 
de enhorabuena para el laureado 
maestro Baudot. 

La banda de música ha regre­
sado anoche, con el capitán-ayu­
dante don Joaquín Feros Guerra, 

~ O O — 

Imeldo Corral ha llegado (to 
Vigo, después de cerrar la expo­
sición que ha realizado en los sa­
lones del "Faro de Vigo". ( 

Los óleos de Imeldo, han lla­
mado la atención del público in­
teligente, y su éxito en la ciudad 
de la Oliva es uno más que aña­
dir a cuantos tiene conseguidoi. 
La figura de Imeldo Corral sé 
refleja de nuevo en los periódlcoi 
de la reglón, tan atentos slemp» 
al cultivo del arte. 

Imeldo Corral, viene satisfechí­
simo de su excursión. Ayer hemoi 
saludado a Imeldo Corral y h* 
recibido múltiples felicitacionea, 
pues todos sus amigos y admira­
dores se han acercado a él pa­
ra expresarle sus mayores para­
bienes. 

_ O O — 
Han salido para Cádiz, ¡os cr^ 

ceros «Blas de Lezo" y "Ménd* 
Núñez", que después irán a Ceuta. 

— O O — 
Solicitaron ocupar la 

fontanero para a b ^ ^ de agua los vecinos J e s ^ F a r ^ 
Brunet, y José Díaz Rodrigue», 

— O O -

Ha presentado la remmeia di 
su ca¿o de ^ente con^a r^ 
Francia en esta "Udad. d w ^ 
rique Dans, que ^ d e hace 

desempeñando ^ 
Para sustituirle, « venia 

tan te uuiws cargo, -t-iu» -. , Cri5, 
sido nombrado don Matías w 
tóbal Antón Palacios. 

— O O — 

P U E R T O 
VAPORES ENTRADOS 

Entraron ayer en el puerto fe-
rrolano los mercantes españoles 
«Margara» e «Inojsdo». Ambos 
repararán en la factoría de As­
tano. 

VAPORES DESPICHADOS 

Fueron aespachados y se hi­
cieron a la mar 'os mercantes 
ho'andeses «Jonan» y «Henrica 
Thekla», que descargaron hierro. 
Salló también el mercante «San 
Luí?» y el «Yebala». 

VAPOR ESPERADO 

Se espera en él puerto el mer­
cante español «Golfo de Vizcaya», 
con cargamento general. 

Entró ayer el ^ ^ 
«Maureen", con averias en la ^ 
quina. 

Pertenece 
Southampton, y "X~Gibraltali 
toneladas. Procede ae ^Ai„ÁeD/. 
y se dirige a 
do caiga general 

la matrícula dj 
desplaza 2 

Londres, conduelen-

— o o — 

La Prensa de Oviedo 
ta del entusiasmo qu« ex ^ 
motivo de la ^turlai 
bandera de combate ge 
regala al "P^nci^ . A " ^ de u 

l l acto de la ^ndidón 
bandera tendrá ^ ^ d o , M 

E l Gobernador a« ^y Capitáfl 
enviado un t e l e g r a m ^ ^ 

que vaya » ,JiJ^*'.a ntie su ^ 
guerra, con objeto de ^ ^ 
tación pueda t r ^ a ^ V e * 
do y asista ai ^ *fífg*r. 
aquella ciudad tendrá W 

Biblioteca de Galicia
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Registro c iv i l 

NACIMIENTOS: Angela Fer-
oándea y Perbes; Alberto Ledo 

Alcoa; Enrique Anca y Goa-
jálc»; María Luisa Quintaíia y 

l a s mareas, hoy 
DIA 17 

Pííamares: 6,39 de la mañana 
y 7,1 de la tarde. 

Bajamares: 12,50 de la maña-
Da. 

E l t i e m p o , a y e r 
Temperatura máxima, 20,4; 

oriiima, 17,2; media, 18,8; ói-
jettíón del viento, NO; íuer-
^ ventolina; estado ael mar, 
rizada, cielo, cubierto; visibi­
lidad, poc»; barómetro, 761,3; 
lluvia, 0. 

Farmacias cíe g u a r d i a 
Corresponde el tumo sema­

nal de guardia a las siguien­
tes farmacias: doña Manuela 
del Carmen Pació Ocampo, H. 
Cornejo, 14 y doña Julia Lage 
Mouce, General Franco 124. 

G U I A M O R A L 
JOPEE: Cerrado por refor­

mas 
AVENIDA: «Rica, guapa y 

casadera» — I . C. 
CALLAO: «El pistolero» — 

8 Mayores 18 años. 
CINEMA: «Asi es Galicia» 

1. Todos, incluso niños. 
CAPITOL: «Adorable idio-

ter - 2. Mayores 14 años. 
PENA: «Adorable idiota» — 

i. Mayores 14 años. 
ATENAS: «Él salor de la 

vínganza» — 2. Mayores de 14 
eflos. 

MADRID PARIS: «Carta fa­
tídica» 3R, Mayores 21 años. 

Excmo. Ayuntamiento de El Ferrol del Caudillo 

r o t e 
vivieD 

La Comisión Municipal Perma­
nente, en sesión celebrada et día 
5 del actual, adoptó el siguiente 
acuerdo: 

Considerada la propuesta de la 
Comisión de Viviendas Protegidas 
en relación con la adjudicación 
de la vivienda calle Valdoviño 
número 5, 2.° izquierda, corres­
pondiente al cupo de Funciona­
rios Municipales, la Comisión Mu­
nicipal Permanente teniendo en 
cuenta que el solicitante don Je­
sús Cernadas Presedo, alcanza en 
el momento presente diez puntos 
y que por haber nacido un hijo 
en el período comprendido entre 
la fecha cierre de presentación de 
solicitudes y ésta de adjudicación, 
pudiera darse el caso de que se 
entendierx. que dicho hijo no de­
biera ser tenido en cuenta a la 
hora de valoración de puntos, pe­
ro registrándose aun en este caso 
un triple empate a nueve puntos 
que obligaría a resolver en favor 
del solicitante con más hijos, que 
entre los señores Cernadas Pre­
sedo, Zoilo Freiré y Romero La­
za, se resuelve en favor del pri­
mero. 

La Comisión Municipal Perma­
nente acuerda la adjudcación con 
carácter provisional de la Vivien­

da Protegida calle Valdoviño nú 
mero 5, 2.° izquierda, en favor 
del Bombero Municipal D. jesús 
Cernadas Presedo, concediéndoise 
un plazo de ocho días para que 
cuantos estimen oportuno íosr-
mulen contra dicha adjudicación 
las oportunas reclamaciones, con­
forme a lo establecido, en las vi­
gentes normas para la adjudica­
ción de Viviendas Protegidas. 

La Comisión muestra su confor­
midad con el criterio sustentado 
por la Comisión de Viviendas Pro-
tegidas> al valorar con tres puntos 
el desalojo por causa de expro­
piación forzosa, en condiciones si­
milares al desahucio por ruínart. 

Lo que se hace público para 
que, de conformidad a lo dispues­
to en las vigentes Normas para 
la Adjudicación de Viviedas Pro­
tegidas propiedad de este Exce­
lentísimo Ayuntamiento, los soli­
citantes de esta vivienda puedan 
presentar las reclamaciones que 
crean oportunas contra el citado 
acuerdo, hasta las catorce horas 
del día veintiséis del actual. 

El Ferrol del CaudÜIo, 14 de 
agosto da 1965 

E l Alcalde Presidente, 

Rogelio Cenatmor Ram&s 

H O Y e n e l C A P I T O L 
Fasto, humor y ritmos trepidantes en una gran 

revista de revistas 

NOCH UN RSO 
Con las más destacadas atracciones del mundo entero 

Funciones: 5,45 - 8 y 11 (Mayores 18 años) 
Complemento: " E L SUEÑO DE LOS CABALLOS SALVAJES" 

D O S G R A N D E S A C O N T E C I M I E N T O S 

E N U N S O L O D I A 

EL PRIMERO — LA REAPERTURA T C f l T p n m C D C 
MAÑANA, MIERCOLES 18, DEL I t f l ! I t U u U r K t 

D E S P ü t S D E SU I M P O R T A N T E R E F O R M A 

EL SEGUNDO ACONTECIMIENTO ES. . . 
K tenor mejicano más famoso de los aSm 30, que recorrió los mefores Teatros de Opcia 
del mundo e interpretó pehcuias tan recordadas como " E L R E Y DE LOS GITANOS" 

y "LA CRUZ Y LA ESPADA"; el gran artista 

JOSE MOJIGA 
qne, después de haber triunfado 
«o el amor, en la vida y en el 

arte, ingresó en la Orden 
Franciscana corvirtíéndose 

«a 

Fray J o s é de Guailalupa 

Moiica 

C A N T A R A 
P E R S O N A L M E N T E 

^unas de las cauciones que le 
^«eron popular, después de ser 

Proyectada la película en 

tASTMANCOLOR 

YO, PEGADOR 
^ relata minuciosamente m 

vida 

^TAN A LA VENTA LAS 
LOCALIDADES 

N o m b r a m i e n t o s 
y d e s t i n o s 

Se promueve al empleo de ca­
pitán de navio al capitán de fra-
gaia, don Eduardo Heras Gon-
líJez-Llanos. 

Idean, al empleo de capitán de 
frayala, a don Ricavdo Vallespín 
Banreil. 

Idem, al empleo ae capitán de 
corbeta a los tenienues de navio, 
don José María Goozaiez-Llanos 
Gelvaclíc y don Bernardo Nava­
rro Antón. 

Idem, al empleo de capitán de 

Idem, a la fragara «Hernán 
Cortés» el teniente de Máquinas 
con Arturo Piigueira Villar. 

Idem, ai destruetor «Almirante 
Ferrándiz» ei teniente de Máqui-
ñas don Diego Martín Buyolu. 

loem, a la fragaia «Sarmiento 
de Gamboas el teniente de Má 
quinas, don Antonio Ruiz (Jiíre. 

Idem, ai crucero Cañarais» el 
teniente de Maqumai, con San 
tiafio Aguiai Várela. 

Idem, al transporte de ataque 
fragata a los capitanes de corbeta «TA.-21» ei teniente de Máqumas 
don Francisco Javier Astray Orús, 
dOii Salvador Silva López y don 
Isidro Pontenla Rojí. 

Idem, ai empleo de capitán de 
cribeta al teniente de navio, don 
Juan López García. 

be nombra segundo comandan­
te del destructor «Almirante Mi-
raroa)) al capitán Je corbeta, don 
Aivafo de la Pinera Kivas. 

Idem, comandante de la fragata 
rápida «Temerario» al capitán de 
corbeta, don Alfonso Vigón Sán-

Pasa destinado al Núcleo de 
personal de Helicópteros el te-
nrtnte de Máquinas, don Antonio 
Ctpilio Fernández. 

be nombra jefe Je máquinas 
de la primera escuadrilla de he­
licópteros al teniente de Máqui­
nas don Carlos Aguirre Pens. 

Pasan destinados al Hospital de 
Marina de El Ferrol del Caudillo, 
lOs tenientes médicos, don Ignar 
do Esteban Alberto, don Gonzalo 
Enríquez Broncano y don Euge­
nio Núñez Muñoz. 

Idem, al Hospital de Marina de 
Cádiz los tenientes m é d i c o - ; 

don José Sánchez Aanuzara, don 
Guillermo Yáñez Marchena y don 
Jaime Pérez Crespo. 

Idem, al Hospital Je Marina de 
Cartagena, ios tenientes médicos, 
dón Gonzalo Civantos iiópez Vi-
Haita, don José Igmicio Arance de 
Piada y don Miguel Rodríguez 
Santamaría. 

Idem, al transporte de guerra 
«Aimirante Lobo» el teniente de 
Máquinas, don Francisco Fernán­
dez Lorenzo 

Idem, ai minador «Tritón» el 
finiente de Máquinas, don José 
Castro Luaces. 

Idem, al destructor «Oquendo» 
el teniente de Máquinas, don Ma-
iiuel Be<Soya Balado. 

Idem, al minadoi- «Vulcano», el 
teniente de Máquinas, don Ci-
pi jtinc Pereira Seoane. 

Idem, a la fragata rápida «Fu­
ror» el teniente de ivláquinas, don 
Jise Luis Vizoso Rodríguez. 

Idem, a la fragata lápida «Arie­
tes e! teniente de Máquinas, aon 
Gabriel Sarro Iparra^uirre. 

Idem, a la fragata rápida «Te-
njerario» el teniente de Máquinas, 
dí»n Ricardo Vieitéz Ruiz. 

Ittem, al minador «Neptuno» ios 
ie nientes de Máquinas, don Pedro 
Gabot Jaume y don José Luis 
bénohez Miraz. 

Idem, al buque mdregrato «To-
íiñor el teniente de Máquinas, 
don PranciSGO Landeira Lourido. 

itiem, a la fraga'a «Vasco Nü-
fiftj de Balboa» el teniente de 
Máquinas, don Luis María Pas­
te-r Puebla. 

Idem, a la fragata «Alava» el te­
mante de Máquinas, don José 
Amonio García Alvarez. 

ideen, al b u q u e - hidrógrafo 
«Juan de la Cosa» el teniente de 
Maquinas, don José Puig Solía. 

Idem, al transporte de ataque 
«T A.-ll» el teniente de Máquinas 
den Ramón Touza Prieto 

Idem, a la fragata «Magallanes» 
el teniente de Máquinas don Mi­
guel Angel Cervera ?arda. 

Idem, al buque-tanque «Teide» 
el teniente de Máquinas, dton 
Gmllermo Vázquez Rivera. 

Idem, al minador «Marte» el 
teniente de Máquinas, don Jaime 
Rocha Rodríguez. 

Idem, al minador «Eolo» el te­
niente de Máquinas, don José Ma­
ría Cervera García. 

Idem a la fragata «Liniers» el 
teniente de Máquinas, don Ra­
món García García. 

Idem, a la fragata «Martín Alón 
so Pinzón» el teniente de Má­
quinas don Manuel Ruiz Robles, 
y el ídem, don Cipriano Perrín 
Freiré. 

Se nombra profesor de la Es­
cuela de Aplicación de Infantería 
do Marina, al capitán de corbeta, 
don Imeldo Corral Rodríguez. 

Pasa destinado al minador «Plu 
tón» el teniente de Máquinas, don 
Julio Sanmartín Fernández. 

Idem, al transporte de ataque 
«TA.-21» los tenientes de Máqui­
nas, don Albertio Ptrez Lorente-
Quiiós y don José Luis Ocampo 
Avia!. 

Idem, al crucero «Canarias» el 
teniente de Máquinas^ don Ma­
nuel Díaz Rodríguez. 

don Pedro Martínez Chamoiro. 
Se fija la f<.cha Ja 7 de febre 

re de 1966 para el psse a ia si 
tua^ión de retirado, por edad, ai 
capitán de navio, de la Escala 
Cicmplemeníaria, don Angel Gam-
fcoa Sánohez-Barcálztegui. 

Se conceden seis m¿ses de li­
cencia ecuatorial al capoilán pri­
mero, don Francisco López Ber 
nal. 

LICENCIAS PARA CONTRAER 
MATRIMONIO 

Se concede licencia para con­
traer matrimonio coa la señorita 
Bntt Mari Johanson, al capitán 
de Infantería de Marmaj don Al 
varo Sánohez Bear do. 

Idem, ídem, con la señorita 
Ireida Rodríguez •üpañql al te­
niente de Infantería de Marina, 
don Sebastián González Costa. 

C U R S O S 

Se dispone que los tenientes de 
ravío, don Santiago González-
AUer Balseyro y don Camilo Ca­
rrero Martínez hagan su presen-
trción el día 15 de septiembre 

. pioximo en la Escuela de Trans­
misiones del Ejército del Aire 
(Cuatro Vientos) para efectuar 

un curso de Oficiales Controla 
dores de Interceptación, cuya du 
ración será de once meses. 

CUERPO DE SUBOFICIALES 

Sií promueve, al empleo de con­
destable mayor de primera al de 
segunda, don José Iglesias Dieta. 

Idem, al empleo de subteniente 
al brigada condestable, don Ma 
nuel Fernández Calvo. 

Idem, al empleo de subteniente 
al brigada electrónico, don Je 

sí's Ramos Bouza. 
Idem, al empleo dj subteniente 

al brigada escribiente don José 
Lacarra Zuazo. 

Idem, al empleo Ce mayor de 
aegunda (alférez) de Infantería 
de Marina, el subteniente de di 
&m Cuerpo, don Eladio D i a i 
Prieto 

Idem, al empleo de brigada el 
sargento primero de infantería 

de Marina, don Francisco Miran 
ña Redondo 

P E N S I O N E S 

Se conceden las pensiones men-
sualer; que a continuación se in 
tíican; 

Doña Rosa y doña Luisa Ge-
ore: ro Blanco, huérfanas del ca­
pitán de navio, don Luis cebrei 
ro Sanjuan, 5.306,24 pesetas; do 
ña Francisca Pazos Sebane, huér­
fana del comandaníe de infante 
ría de Marina, don Andrés Pa 
zos Seoane, 922,65; doña Aurora 
doña Basilisa, doña Angeles y 

doña María Teresa Blanco, huér 
fanas del primer maquinista, don 
Víctor Blanco Rodríguez, 1.551,15, 
drfta María y doña, Josefa Sán­
chez de León Bosoh, huérfanas 
del capitán de navio, don Baldo-
mero Sánchez • de León Muñoz, 
2.66:1,06; doña Mercedes Rodrí 
gue¿ Mouce, viuda del condes­
table mayor de primera, don Do­
mingo Mon Eiroa, 1.904,16; doña 
Carmen Méndez Martínez, viudá 
del oficial tercero electricista, don 
Manuel Rodríguez García, 1.012,75, 
doña Adela León Sarabia, viuda 
del primer maquinista, don Ma­
nuel Alvarej Bouza, 1.080,19; do-
lia María del Carmen Dopico Bou-
zamayor, huérfana del cabo de 
fogoneros, don Andrés Dopitfo 

Rioo, 1.189,11; doña Josefa Lan 
delra Lago, viuda del marinero 
aitillero. don Manuel López Vi 
llar, 750,00. 

Anunciándose incre­
mentará sus ventas y su 
negocio prosperara. 
«Nuestra sección de 
ANUNCIOS POR PA­
LABRAS satisfará sus 
deseos. 

«Amaos los unos a ios otros» 

S o l i c i t a m o s s u a y i a 
E l pasado viernes, a las diez y 

media de la noche, ante los mi" 
crófonos de "La Voz de Ferrol", 
comencé el programa de calidad 
"Amaos los unos a los otros". Por 
razones que se ignoran, los nu­
merosos oyentes que durante se­
manas continuas llamaban al 
351496, no lo hicieron en la últi­
ma emisión. 

Como todos comprenderán, pues 
el programa era escuchado por mi­
les de oyentes, la ausencia de lla­
madas telefónicas, y por lo tanto 
de donativos, va en perjuicio de 
la emisión, y lo que es más impor­
tante: la familia necesitada por ta 
que se pide queda sin recibir la 
ayuda económica, que con sumen 
urgencia necesitaba. 

Es posible que usted, al leer es­
tas líneas, se digne enviar un do­
nativo a La Voz del Ferrol ó a 
Caritas Diocesana. 

ün matrimonio enfermo, en «t-
tuación angustiosa, espera que su 
sensibilidad humana le haga com­
prender el sufrimiento que pro­

porciona el estado de pobreza. E l 
cabeza de familia está internado 
en un Sanatorio. Su esposa se en* 
cuentra de reposo. Hace unos días 
fue sometida a una delicada ope­
ración. 

Por carecer de medios tzonómi-
coa y no poder realizar ninguna 
clase de trabajos, su situación es 
apremiante. Por ello, recurrimos, 
a través de las páginas de EL CO­
RREO GALLEGO, a su cristiana 
comprensión. Puede que usted pen­
sara, en más de una ocasión, aten­
der las peticiones que se han he­

cho en la emisión radiofónica 
"Amaos los unos a los otros". Aho­
ra, en llamada urgente. Le ro­
gamos que manifieste su deseo 
de ayudar a los que necesitan ser 
socorridos. 

En nombre nombre del matri­
monio que espera su ayuda, envia­
mos su pro furnia gratitud a to­
dos los bienhechores. Dios premie 
e fodo* su caridad. 

Benito VAZQUEZ 

4 — 0 — 8 — n 

| CALIDAD Y PRECIO I 

Color Menores 

U n a t i e r r a q u e a c o j e , a l e g r a , c a u t i v a í 
SUS MONUMENTOS, € I J D A D £ S , Y . . . 

s u p a i s a j e d e e m b r u j o ú n i c o e n e l m u n d o 

A S I E S G A L I C I A 

M a ñ M . ; D O N D E E L C l t t C U L O T E R M I N A 

CERRADO 

POR REFORMAS 

H O y 

Haga diferente una de sus noches 

«HOCHES DEL UNIVERSO» 

Con las más destacadas 
atracciones del mundo entero 

Punciones : 5,45 ~- 8 y 11 

(Mayoies de 18 años) 

A V E N I D A 

Hoy; 5,30 — ¿ y 11 

¡Una comedía de amor y 
amor de comedia! un 

«RICA, GUAPA y CASADERA» 

Sandra Dee~Robert Goulet 
üns. película que divertirá 

como ninguna otra 

(Mayores) 

B'jy extraordinaria exhibición de 
la grata comedia 

«ADORABLE IDIOTA» 

Con Brígltte Bardot 

Anthony Perkins 

Complemento-imágenes (Tolerada) 

Punciones: 5,45 — 8 y U 

A T E N A S 

Hoy: 5,30 — a y 11 

¡Uno de los más emocionantes 
«Western» del Qestei 

«EL PISTOLERO» 

Con Gregory Peck 

¡Acción, dinamismo, emoción! 
(Todos los públicos) 

A las 3,30, Infantil 

Hoy: 6 — 3 y 11 

Dfc* Popular, Butaca 4 pesetas 

«EL SABOR DE LA VENGANZA» 

(Totalscope - eastmancolor) 
Drama de acción en el Oeste 

Richard. Harrison—Gloria Milland 

Complemento - Imágenes 
(Mayores de 14 años) 

fímm 
Hoy: «i — 6 — a y 11 

ICalidad y precio» 
Color (Menores) 

«ASI E S GALICIA» 

Paisaje de embrujo, único 
en el mundo 

Mañana 
DONDE E L CIRCULO TERMINA 

Hoy. Martes íémina. 
Butaca 4,00 pesetas 

«CARTA FATIDICA» 

¡Codo a codo en la lucha... frente 
a frente en el amor! 

Con: Eddie Constantino 
Raymond Pellegrin 

«Imágenes» 
4 — 6 — 8 

(Mayores) 
y n 

Biblioteca de Galicia



I n d i c i o s d e u n i m p o r t a n t e 

a c u e r d o r u s o - n o r t e a m e r i c a n o 
F UENTES allegadas a la Cása Blanca, han 

informado que el presidente Johnson no 
oculta su optímismo por la maícha de la guerra 
en Vietnam. Confirmando estas informaciones 
el secretario dp Defensa Robert McNamara, de­
claró a la salida de una reunión a puerta cerra­
da con los miembros de la comisión de Asunto» 
Exteriores de la Cámara de Representantes, que 
la situación permitía un "prudente optimismo", 
aunque, añadió "el conñicto será largo y difícil". 
McNamara cree, contra la opinión de muchos, 
que el aumento de efectivos norteamericanos y 
los bombardeos masivos sobre el Norte, ha pro­
vocado esta mejoría. 

Pero los observadores diplomáticos creen 
que las razones del optimismo de Johnson obe­
decen más a un posible acuerdo con la URSS 
que a la misma marcha de la guerra. Hay dema­
siados indicios de que algo importante se está 
tramando entre bastidores. Algo que puede ser 
sensacional y provocar una aguda crisis ruso-
china. 

Al parecer el viaje de Averell Harriman a 
Moscú no fue tan infructuoso como parecía a 
su regreso. A lo largo de sus entrevistas con 
Kosyguin y Tito revelaron que existe una espe-
ranzadora posibilidad de cambio. Las relacio­
nes con la Unión Soviética y los países comu­
nistas de Europa pueden dar un giro de noven­
ta grados según los más optimistas. Otros, sin 
embargo, mantienen el punto de vista de que 
hay que aceptar con suma prudencia ante los 
signos demasiados espectaculares de "deshielo". 

Se dice que antes de fin de año el presiden­
te Johnson pedirá al Congreso que se suspen­
dan prácticamente todas las barreras comerciales 
con la URSS y satélites europeos. La lista de 
productos prohibidos quedará reducida a un nú­
mero muy pequeño de materiales "estratégicos". 

Al parecer, las seguridades ofrecidas en 

Moscú a Harriman incluyen el que se deje a la 
China roja fuera del acuerdo. 

Un síntoma de distensión norteamericana ha 
sido anunciado hoy al informarse que los Es­
tados Unidos habían renunciado al pago soviéti­
co de deudas atrasadas a las Naciones Unidas. 
Una fuente de la Casa Blanca dijo a este res­
pecto: "De esta forma se crea una atmósfera fa­
vorable para conservar la paz". Es posible que 
sea cierto, pero la URSS se ha salido con la 
suya de no pagar, de acuerdo con una práctica 
inmemorial. 

Al parecer, Kosyguin le dijo a Harriman que 
la URSS estaba dispuesta a actuar con pacien­
cia, aunque dejó en claro que la potencia nu­
clear rusa era similar a la norteamericana y que 
este equilibrio podrían mantenerse durante los 
próximos diez años. Pidió a Harriman que loa 
Estados Unidos respeten los compromisos sovier 
ticos con los restantes países comunistas y qu« 
no se lancen a una guerra total contra el Viet­
nam del Norte ni contra China roja. Según se 
dice en fuentes de crédito, Johnson ha aceptado 
estas declaraciones como razonables. 

Averell Harriman ha informado al Presiden­
te que existen cinco puntos principales de acuer­
do: tratado de no proliferación de armas nuclea­
res; estudio de suspensión de toda clase de ex-
perienaas nucleares; limitación de la produc­
ción de armamentos; reducción de presupuestos 
en el desarrollo de nuevas armas y acuerdo polí­
tico general para consolidar la paz en el mundo. 

Hay optimismo en Washington aunque la ta­
rea a realizar es larga y nada fácil. China pue­
de intervenir de alguna forma para, romper la 
buena vecindad ruso - americana, suponiendo, 
claro está, que las intenciones soviéticas sean 
medianamente honradas y que su declarado te­
mor al dragón rojo sea verdadero. 

(EUROPA PRESS) 

L O S B A Ñ O S D E 

A R M A D E D O B L E F I L O 
T O M A R L O S E N E X C E S O P U E D E 
G R A V E S Q U E M A D U R A S , I N C L U S O 

P o r el Prof . L e ó n I t íne t 

BISISKSISISISISISISBSISISBIS^ 

Cmtr. baiiista. «.melitos a te taño» fe so! son tratadas «««'¡•nentaflaa 
contra las quemaduras solares. -- {FOTOHIXJ 

R I S A B I E N P A G A D A 

L a s « c l a q u e s » d e r e u n a p r o f e s i ó n 

r e m u n e r 
El teatro taquülero las ha puesto más en auge que nunca 

No se ría usted. No se ría to* 
davia. Espere un momento. Que 
la risa y la sonrisa, pero sobré 
todo la risa, y a carcajadas si e» 
posible, es cosa seria, muy seria, 
de las cosas más serias de que 
pueda tener experiencia el »er 
humano, hombre o mujer, culto 
o analfabeto. Nos lo aseguran to-
lentosos númenes, desde el filó' 
so/o Bergson y el comediógrafo 
Benavente, hasta el genio inglés 
creador de Hamlet, el inmenso 
Shakespeare, 

Henry Bergson tiene toda una 
teoría sicológica sobre "La risa'*, 
el más divulgado de sus libros; 
don Jacinto Benavente, en ese 
primor que se llama "La noche 
del sábado", que constituye el me-
jor domingo de su eterna gloria, 
dice cosas bellísimas sobre la risa, 
la cual "es la gran enterradora, 
pues se llora por lo que aún vi­

ve, por lo que aún se recuerda, pero 
cuando se ríe de algo es porque 
está bien muerto"; y Shakespeare, 
cuando Hamlet coge entre sus dé­
biles manos la calavera de Yom, 
el bufón, se complace en contem­
plar, con todo el peso de su me­
lancolía, la risa del pobre his­
trión de su palacio, en la apreta­
da mandíbula de hueso des­
nudo. ... 

UN DIVERTIDO OFICIO 

Pero, perdón: pero, porque su­
pongo que acaso usted sabía ya 
todo eso... 

Bien; pero lo que usted no sa­
bía es que la risa puede ser un 
oficio ; sin duda es un trabajo 
bien retribuido, he ahí el hallaz­
go: ¿Quiere usted ganarse un so­
bresueldo que eleve unos palmos 
su nivel de vida, sin otra obli­

gación que "reírse las tripas", 
son otro mayor esfuerzo -—se lo 
aseguro— que reírse a carcaja­
das, retorciéndose los ríñones, y 
si es posible el hígado como co­
lumnas salomónicas, o sacacor-
chos de jerez?.; i . 

Es bien fácil, atienda esto, en 
serio. Aprenda usted a reír en to­
dos los tonos, diapasones, y mati­
ces de la risa. 

A TANTO POR CARCAJADA 

Y ahora conteste: ¿Tiene usted 
una idea clara de lo que es y 
representa la "claque" en el tea-
pro?.,. 

La hora en que se alzará el ti Ion se acerca. Ha llegado también el momento de despacl 
entradas de la "clá" reidora. — (FOTO FIEL) 

Teaíro del Gimnasio, Mr. Poirson 
el cual añadió a su "claque" de 
los aplausos y voces entusiastas 
para los estrenos difíciles, la sec­
ción de carcajeantes o reidores 
de Zas obras humorísticas que no 
hadan reír, o que difícilmente 
provocaban la risa. Eran reidores 
encargados de estallar en grandes 
carcajadas, en verdaderos retor­
tijones de risas al menor conato 
de chiste o situación cómica del 
espectáculo. 

La cosa ha ido ya utilizándose 
en los grandes teatros de Norte­
américa y de Suramérica y del 
continente europeo. La risa es un 
oficio productivo. Y es el trabajo 
más fácil del mundo. Además de 
la entrada gratuita le facüitan a 
usted, el "reidor por oficio", una 
chica excelente, experta en hacer 
a la risa... ¡Qué quiere usted! 
cosquillas de irresistible incitación 
La vanidad de algunos autores 
que estarán a todas horas salu 
dando al público, está dispuesta 
siempre a pagarse los éxitos 
las carcajadas.— F I E L . 

Emilio FORNET DE ASENSI 
Dirá usted que si, que tiene obligación de aplaudir y lanzar 

un concepto clañsimo de su gre- bravamente unos cuantos "bravo, 
mío de "hinchas", que son los bravo, bravo", para que el autor 
que entran a los teatros con la —pálido, balbuciente, tembloro-

me díala r e o r g a n i z a ­
c i ó n d e l p e r o n i s m o 

BUENOS AIRES, 16— En los 
más altos cenáculos de la conduc-
cion nacional del peronismo pa­
recen soplar vientos de fronda, a 
raíz de las últimas instrucciones 
al parecer impartidas por Perón 
para una inmediata reorganización 
de los cuadros dirigentes a nivel 
nacional. Esas instrucciones su­
pondrían la eliminación de la in­
fluencia de los denominados "cin­
co grandes", entre los que se en­
cuentran el ingeniero Alberto Itur 
be, la señora de Parodi y los lí­
deres gremialistas Andrés Framini 
y Augusto Vandor, qu« hasta «ho­

ra han ejercido la autoridad má­
xima y única en la conducción del 
movimiento. 

Según versiones fidedignas se 
crearía ahora un comando nacio­
nal integrado por unos 20 miem­
bros, que incluirían a dirigentes 
anteriormente expulsados y a mu­
chos otros de. los partidos pro­
vinciales denominados "neopero-
nistas", que en las elecciones de 
1963 desacataron la orden de vo­
tar en blanco y obtuvieron algu­
nas gobernaciones de provincias 
y varios escaños en las dos cá­
maras del parlamento nacional.— 
(Efe). 

s0— saZflro a. saludar, cogido de 
las manos de las actrices más bo­
nitas de la compañía. 

Esa definición de la "claque? es 
correcta. Sí, pero insuficiente 
Ahora se pide más. No se trata 
sólo de aplaudir y de berrear 
"bravo"; ahora se trata de reírse 
con todo el buen humor posible; 
la risa se paga, a tanto la car­
cajada; "pase usted por caja'* 
se le abanarán sus carcajadas a 
buen precio"... 

Es porque ahora el mejor teatro 
es el "taquülero", y el género de 
más taquilla, es el que haga reír 
más espontáneamente al público. 
Por lo tanto, los animadores del 
éxito, lo que han de hacer es reír­
se, y ya lo dice Benavente, en 
el prólogo de "Los intereses crea­
dos": "Que nada prende tanto 
de uno en otro, como la risa..." 
Es cierto; la risa obra por con­
tagio como los constipados y las 
anginas. Es difícil hacer reír. Se 
dice que es mucho más diplcil, en 
el teatro qus hacer llorar... Tam­
bién es más fácil llorar que reír 

EL FUNDADOR DEL OFICIO 

E l oficio, bien pagado, de "cla-
que" de las risas lo inventó e 
inauguró en 1825 el director del 

D i m i t e e í G o b i e r n o 

d e C o r e a de l 5 u r 
SEUL, 16.— El gabinete 

completo de Corea del Sur, 
toa dimitido hoy, con objeto 
de "facilitar las actividades 
p o l í t i c a s " del presidenta 
Park Chung Hee. 

Al mismo tiempo, han di­
mitido todos los dirigentes 
de los partidos democráti­
cos republicanos en el po­
der. 

Sometieron su dimisión a 
Parle esta madrugada, con 
objeto de dejarle las manos 
libres para reorganizar la 
administración del país.— 
(Efe). 

Donde está el sol, él médico 
no tiene entrada. 

Sin embargo, hay momentos en 
que hay que saber protegerse del 
sol y muy frecuentemente he po­
dido ver que la nocividad de los 
rayos del sol puede no ser una 
alarma: el eritema, la quemadura 
de la piel están lejos de ser los 
únicos accidentes solares. Esos 
percances son leves y no nos de­
tendremos en ellos. 

LA INSOLACION 

En diferentes países, los experi­
mentadores han atraído la aten­
ción sobre la insolación, pasaje­
ra o prolongada, que sufren los 
roedores (ratas y ratones) que 
normalmente, como es sabido, vi­
ven en la oscuridad, y han regis­
trado hechos interesantes. 

En él Instituto Pastear de Tán­
ger, el llorado Remlinger, tuvo 
ocasión de someter a unos roe­
dores a los efectos de la inso­
lación. Un preparador debía in­
troducir en un depósito dé riego 
una red en la que se habían de 
jado coger unas ratas de alcan­
tarilla: Habiendo dejado provisio­
nalmente la red al sol, cuando 
media hora más tarde, volvió a 
buscarla para ahogar las ratas, 
advirtió que todos los roedores 
habían muerto y, de allí en ade­
lante, en virtud de la ley del mí­
nimo esfuerzo, reemplazó siste-
máücaménte la inmersión por la 
insolación para destruir las ratas 
capturadas. 

Un estudio profundo de estos 
fenómenos ha demostrado, en la 
cáteddra de Fisiología a mi amigo 
él profesor Richet que la inso­
lación conduce a la muerte des­
pués de una duración que es, 
por término medio, de' dieciocho 
minutos en el ratón blanco, de 
treinta y siete minutos en eí rúr 
tón gris y de cuarenta y tres mi­
nutos en la rata blanca. 

Entre los accidentes debidos al 
sol, el maestro Emile Sergent, con 
su sabia experiencia de tisiólogo, 
subrayaba la posibilidad de hemo-' 
tisis en personas afectadas por 
tuberculosis pulmonar —precoz o 
ambigua— y recuerdo que diri­
gía palabras muy poco amables 

a personas sospechosas de lesio­
nes pulmonares que tomaban ba­
ños de sol. 

¿Y qué decir de la insolación 
en él hombre? La verdadera inso­
lación se anuncia frecuentemente 
por la supresión del sudor y la 
frecuencia de las micciones; lue­
go, bruscamente, aparecen los ac­
cidentes, caracterizados por un 
violento dolor de cabeza, deslum­
bramientos y vértigos; el enfer­
mo acusa un dolor constrictivo 
en el epigastrio, con náuseas, fre­
cuentemente con vómitos; luego, 
o el paciente delira, se agita y 
presenta combuloiítnes, como es­
tá soñoliento, entra en un es­
tado de estupor que puede llegar 
al coma; la incontinencia es/mí*» 
riana no es r a r a . E l examen 
muestra una cara congestionada, 
pupilas dilatadas; la respiración 

P R O D U C I R 
E L C A N C E R 

se acelera y se encuentran ester­
tores en los pulmones de manera 
diseminada; él pulso se acelera 
y se hace frecuentemente irregu­
lar; es posible notar rigidez en la 
nuca. 

La temperatura central es ele. 
vadisima, cuarenta grados, cua­
renta y dos e incluso cuarenta 
y tres y cuarenta y cuatro. La 
punción lumbar muestra una hi­
pertensión del líquido cé/aío-ro-
quídeo que mana en chorro o en 
gotas aproximadas con, en cier­
tos casos, mía reacción leucocito' 
rio; el azúcar, en este líquido, en 
general está aumentado. La ori­
na coTiíiene a veces ácido diacé-
tico (reacción roja al percloruro 
de hierro). Desgraciadamente la 
muerte no es excepcional, produ­
ciéndose en un acceso hepüep-
tiforme o después de un coma ab­
soluto. 

COMPLICACIONES 

Cuando la insolación evolucione 
hacia la curación, la convale­
cencia es larga y, entre las com­
plicaciones posibles, citaremos: 

Io) La neumonía que ha sida 
señalada por W. D. Reíd diez ve­
ces entre cien en casos de ÍTWO-
lación. 

2o) Secuelas nerviosas con cefa­
lea duradera, perturbaciones de la 
memoria y la inteligencia, neu­
rastenia. 

A esta sintomatología clásica d$ 
la insolación, añadiremos la for­
ma llamada meningitis progresi­
va, en la que todo sucede como H 
los desórdenes causados por la 
insolación aumentasen progresi­
vamente por el hecho de la ex­
posición repetida al sol, para lle­
gar por fin, al cabo de varios dios 
a realizar un síndrome meníngeo 
bien caracterizado. En ciertos ca­
sos, por fin, en un sujeto cuyo co­
razón es un órgano de menor re­
sistencia, puede observarse una 
forma cardíaca de insolación e% 
la que, con perturbaciones ner­
viosas discretas (cefalea, vérti­
gos), coinciden una verdadera di­
latación aguda del corazón. 

¿Qué decir ahora de una inso­
lación repetida gran número ds 
veces? Diversos autores han in­
sistido justamente en lo que se ha 
llamado la hepiteliomatosis ds 
origen solar, en las quemaduras 
solares crónicas cancerígenas, en 
una palabra sobre el cáncer debi­
do al sol. Investigaciones experi­
mentales verificadas en Buenos 
Aires por Roffo, han precisado le 
cuestión. Refiramos sus investí 
gaciones que hemos tenido oca­
sión de observar: Se expone a ra­
tas blancas a la acción del wi 
durante varios meses y puede ver­
se aparecer en las orejas en ü» 
conjuntivas, en las regiones na­
turalmente depiladas un tumor 
maligno, un cáncer de origen so­
lar. E l análisis muestra C«« w 
causa es de los rayos ultraviole­
ta; bajo la influencia de esto» 
últimos puede observarse, después 
de treinta o cuarenta días, «« 
principio de cáncer en la rata. 

Antes de terminar este bosque­
jo critico, nos sentimos tentaM 
de abrir la obra del profesor Mú­
rice Lamy. En su libro titulado 
"¿Dónde está la medicina? 
colega escribe: 

"Practicar sin imprudencias r 
sin excesos la helioerapia con** 
buye a la conservación o a la * * 
solidación de la salud... ^ ^ 
el autor se refiere a esa PW** 
tación bronceada que produc* 
sol: "No son ya el marfüj * 
rosa cantados por 
que gusta hoy? la moda est ^ 
otra parte y e l j u ^ d e h a ^ 
yere acude a la memoria 
losa lógica y üue descae nue* 
tra pequenez es 
modas cuando esta» 
den a lo que concierne al 
a vivir y la salud". 

• ^ un reportaje e s p e c i ^ 
• nuestro periódico, de * 

cia FIEL-DERI.) 
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